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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Dia 5 di jaruiro de 1832

Ministerio dos Negocos do Interiór—P sec-
ção—Rio de Janeiro, 5 de joneiro da 1802.

O conego Dr. Antonio de Macedo Costa, da
cathedral da diocese do Pará, requereu ao
ministerio dos negoAos a meu 'cargo que lhe
seja paga a respectiva congrua na thesou-
roria de fazenda do estado da Bahia, onde se
acha actualmente, durante o tempo em que
alli residir.

Submetto o pedido á vossa decisão, visto
competir ao Ministerio da Fazenda resolver
sobre o assumpto.—José II.oqino Duarte Pe-
reira. — Ao Sr. Ministro de Estado dos Ne-
goeios da Fazenda.

Requerimento despachados

Conego Dr. Antonio de Macedo Costa, • da
cathedral da diocese do Para, pedindo lhe
seja paga a respectiva congrua na thesoura-
ria de lazenda cio estado da Bahia, onde se
acha actualmente, durante o , tempo em que
alli residir.—E' competente para resolver o
Ministerio da Fazenda, ao qual se direje aviso
nesta data, submettendo o pedido á sua de-
eisã.o.

Dr. Feliciano Manhães Pimenta Barreto e
Francisco Manhães Barreto, arrendatarios da
fazenda Nossa Senhora das Dores, situada na
freguezia de S. Salvador, munieipio de Cam-

pus, estado • do Rio de Janeiro, e foreira ao
mosteiro de S. Bento desta capital, pedindo
licença para comprar á Ordem Benedictina o
(balindo directo sobre as terras da mesma

— Não ha necessidade de licença,
visto achar-se inteiramente revogadas as leis
de amortisação, como foi explicado no aviso
deste ministerio de 11 do mez • findo.

Peei Alexandrino José do Rosario Figueiroa,
provinCial da Ordem dos Carmelistas da Bahia,
pedindo licença para alienar terras que a
ordem possue no estado de Sergipe, entre os
rios Japaratuba e S. Francisco, afim cie occor-
rer ás despezas com Os reparos de que care-
cem o convento e igreja respectivos. '—
Idem.

Dr. Arthur da Costa Araujo. —Indeferido.

Ministerio das Relações Exteriores
REQUERIMENTO DESPACIIADO

Dia (3 de janeiro do I9O2

Amalia Marcondes de Castro.—Em 2 (1 ju-
nho ultimo providenciou-se para que lhe fosse
abonada a quantia de 15, para funeral de
seu marido.

Ministerio da Marinha
Dia 2 4 janeira de ISO2

A' Tbesouraria do estado do Amazonas,
mandando abonar ao. commissario Moysés
Henrique Spyer a gratificação de 50S mensaes
emquanto tiver sob sua responsabilidade, além
dos objectos do navio em que serve, os da
calcina, lanchas e avisos fluviaes.—Commu-
nicou-se ao Quartel General.

—Ao Quartel General, indeferindo o reque-
rimento em que o ex-2 , tenente Adolpho Fer-
reira Caminha pede ser readmittido no corpo
da armada.

—A' Capitania do, Porto do Rio Grande do
Sul, declarando que no verba — Capitania de
portos do exerci() de 1891 ha meios para a
thesouraria 'de fazenda attender ás despezas
de que trata o officio n. 58 de 1 de dezembro
ultimo.—Deu-se conhecimento á referida the-
souraria.

—Ao presidente do tribunal do jury, pe-
pedindo que sejam dispensados de comparecer
aos trabalhos os empregados da Contadoria da
Marinha Alvaro Antunes Marcefio e Feliciano
Marques Perdigão.

Ao inspector do arsenal de marinha desta
capital, recoinmendando a maior brevidade
na conclusão dos concertos que se estão fa-
zendo na canhoneira Lamego que (leve ser
posta ao serviço da Repartição Hydrogaaphica,
convindo, portanto, que de a( cordo com o res-
pectivo director sejam executadas as necessa-'
rias modificações, afim de que o dito navio.
passa servir ao fim a que é destinado.—Com
mtmicou-se á Repartição Hydrographica.

Ao .Inspector do Arsenal de Pernambuco
recommendando que informe 'a esta. secreta-
ria, não só si os concertos e melhoramentos
propostos pelo commandante da escola de
aprendizes marinheiros podem ser executados
pelo mesmo arsenal, mas tambem sobre o es-
tado em que acha-se o brigue alli em construc-
ção e o tempo provavel em que pôde ficar
prompto.

Ao inspector do AnsenalidelMattoIGrosso,
approvando não só a licen'a , que concedeu ao
seu ajudante 1 0 tenente Al xandre Aurelio da
Costa Junior,. mas ainda o • eto de incumbir ao
1" tenente Francisco Marh ni Wanderley, en-.
carregado do gabim te de orpedos, de substi -
tuir aquelle cachai dura te o seu impedi-
mento.

— Ao chefe do estado ni ior general da ar-
mada, remettendo o (AM, n. 100 de 18 do
mez ultimo do inspector ido Arsenal de Per; •
nambuco e mais papeis, afim de que o chefe'
de sande naval informe sobre a parte
relativa á enfermaria de marinha.

Ao chefe do Commissariado Geral da Acusada
declarando que pede impor á Companhia
L'thotypoyraphica a multam: em que incorreu,
na forma do contracto e ajustar com quem
mais vantagens offerecer h supprimento dos
livros que ella deixou .de fornecer. — Com-
municou-se á Contadoria.

.—Ao capitão do porto ilesta tapital, trans-
mittindo o projecto de r gulamento para as
Capitanias dos Portos' papeis* referentes,
afim de estudar e enunciat seu parecer, ,pro-
pondo as alterações que jitlgar convenientes:

—Ao capitão do porto da Bahia, approvando .
o procedimento do mesmo capitão do porto
sobre a demolição de um barracão e picadei-
ros quo a Companhia Llm i Drazileirc(out'ora
Bahia.na) passuia na ribei a de Itapagipe.

— Ao inspector do arsenal desta capital,
communicando que, em Vista do que expoz
em officio de 10 do mez ultimo, nesta data, é
incumbido o vice-inspect• r cio mesmo arsenal,
capitão de mar e guerr Manoel de Moura
Cirne e o chefe de secçã.) da contadoria José
Maria Ferreira para em icommissão reverein
03 modelos da escriptwação mandados ex-
ecutar pelo regulament de 12 de 'setembro
de 1890, devendo aquelle official designar um -
dos escreventes das directorias para completar
a commis.são.—Communieou-,se a Contadoria.

Ao mesmo, mandando notificar ás pessoas
que sendo estranhas ao serviço da repartição
da marinha occupam s casas situadas na
ilha das Cobras, para q e se mudem. quanto
antes, providenciando n sentido de proceder-
se á demolição não só d s mesmas casas, mas
ainda a do predio onde reside o ajudante do
patrão-mor.

I
Dia

Ao Ministerio do Interior, 'transmittineo
não só cópia do officio do capitão do, porto de
S. Paulo sobre as preidencias tomadas no
sentido de. evitarem-se, os inconvenientes da
atracação de navios nos espaços existentes
entre as pontes e o lad cio caes que margeia
a cidade de Santos, n as ainda da carta do
vice-governador sobre ste assumpto, declara
que, attendendo-se ás ' reclamações do com
mercio daquella cidade, foi revogada a Ordem
na parte retalha á atracação dos navios no
dito porto para a carga e' descarga.

,
—Ao vice-almirante, Jóaquim Francisco de.

Abreu, recommendando que procure colher
informações sobre um r navio para o serviço
de pharoes, com todos os melhoramentos me-
dermos, visitando os navios existentes na
Europa destinados a igual mister, e envie wma
nota do preço e /to tempo provavel para sua
construcção e duração. i

1
—Ao chefe do estado-maior general, man-

dando elogiar o I" tenente Caio Pinheiro de
Vaaooneellos, comandante do patacl o atra-

i
I
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3' secçãO—Miliisterio . dos Negocio

da .Mariulia, • Rio de .Janeiro, • 4 de janeiro
the1892.	 • ..	 e,. • • -	 • •

Ao capitão•do,porto do estado de Santa Ca,'
tharina-	 ,.•	 . .	 ,
•;Alludindo -ao aviso 'circular n. 1793 de 28

de maio do animo passado, segundo o qual as
eicolas de aprendizes . marinheiros,. excepto a
desta-capital, são subordinadas ás capitanias
dos,portos•nos estados, onde não , houver arse-
nal,..consultaes em officio n. 183 de 18 do mez
passado, si em tal caso pOde, o commandante
da escola prestar-se a ser perito em Vistorias

.judiciaes,_ por simples convite ou intimação
vérbal do juiz seccional.	 ,

resposta, declaro-vos que o art. 27 do
regulamento de 22 de fevereiro de 1890 desi-
gia membros que Compeem a commissão de
vistorias e o dviso de 2 de jtilho, quem nes . es-
todos deve,supprir a falta de engenheiros es-
pecialistas; aos quites o citadojuiz deveria pre-
ferir para os preditos exames.

Isto posto, drclaro-vos , não 'haver lei que
prolliba que os citados enmmandantes sirvam
kperitosnas •vistoriasjudiciaes, precedendo,
poreni,ecónvite ()Incha, e não intimação ver-
bal ou escripta.—Ctestwlia Josd ds • Mello:

,	 e	 •••
•

; ,• • Ministerio da , Guerra-

,.-.:1;1:.xPOie,.do dIa 21 de de-te:Lar:o de 201

• . Ao Sr. Ministro da Fazenda::
Remettendo os •• papeis em que o' ten2fitg

da armada .José Manoel Monteiro, encarregado
da, ,,hora 'no Observatorio AStronomico, pele
feStituição da • quantia que pap,ou em novetn-
bro' ultimo, a titulo de sello de ranneaçãci,
visto não julgare.se -a isso" • Sujeito no des-
empilho da commissão mi Uai., afunde que
se' digne emittiesua opinião a semelhante
resp: ao..	 ; •• •	 ,

Solicitando 'providencias,- afim de que Sejam
pagas as seguintes contas: a 13. W. Moas na
importancia de 132208316, á Companhia • In-
du,trial , do : 'Brazil • na de' 5,14$500, á , J. F.,
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is:llas pelo bom desempenho da commissão
aos Abrolhos, incumbida pelo mpitiló do porto
da Balda.'	 ^	 ' •	 • ';	 • ,,

- —Ao"; inspector : do , arsenal desta' capital,'
• reemninendando : qt te envie ao arsenal da Bebia
•50 tabcias, • afita de substituirem-se as quealli
-eihe,garani arruinadas e de pressa na remessa
das • 96 que ainda faltam para . completar a
quantidade pedida,— Communicou-se ao ar-
senal da .ítaillia	 •

Direetor aa Esdpla Naval ,tranetnit-
tindo lião-seS '6 Plano de reforma da Escola
Nau a PoPtígytte.w,' mas também' as' modifica-

es ,da, actual organisação, enviados pela
legação 'brazileira em Lisboa.

Ao ministro plenipotenciario do Brazil
em Lisboa agradecendo a remessa que fez
dolalanci-de referiria. 'da :eScola , naval daquelle
reino;'ue s baixou com O "decreto de 29 • de
iniVembro de 1887 e as inodificaçõee '	actual,orY,raniSação: '"" • "• •	 • ••.

'Ao chefe do CommisSariado 'Geral au-
lorisando a supprir e remetter a Capitania dó
Portado -Rio Grande do Norte os objectes re-
q.(iisitádos , papa o -serviço da mesma' capitania;

. reduzindo; •porém,, o .numero de peças de brim
a• Cinco e substitnindo os dons ancorotes por'
outros tantas linguados- 0'150 kilogrammas-
éida itun '—'Conamunicou 7se • á ,Capitania • do •
Porto do Rio 'Grande do Norte: 	 - • ,

Ao'. 'Contador -tia • 'marinha ^Communi:
dindo ' , •qiie; no • ditme'',28 . do mez passado' Pedro
Fra'ncis'co Ferreira:e João José Pereira Segundo,
minleadoS á 24 do Mesmo niez, .esté contra-
mestre' eaquelle mestre das officinaS de 'cens-

- truceões navaeS- da' arsenal • desta ^ capital,
• entraram no exercicio . dos respectivos lokares.

• -e- Ao capitão db • ePorte do Paraná appro-
, vp.fiao- o procedimento' no 'incidente' 'com o

agente .do'Lloyd, que nts„^ou-se a dar passagem
em um dosseus paquetes, •• até ao Rio Grande
adi-capitão- tenente 'João' .Augusto DelPhimn

• Pereira; recommenda a maior energia no
etimpriniento . dttiléi. • - • •'

-
MarqueS & Comp. na. de 352, 'á José Antonio
Gonçalves & Comp. na de 1118632, • a Ribeiro

•MaCedo • &,COnip:' na de 51$ e aR. CaSselS
& Comp. na de 54$,,provenientes de diversos
artigos • fornecidos e Intendencia da Guerra
durante ()Corrente exercieio; ao Lloyd Brazi-
len.° na -de 9:765$580 de ,passagebs concedidas

effidaes e praças do exercito ; á Socidté
Anonyme de Gaz •de Rio de Janeiro na de
434$480, a Corrêa Rosas & Comp. na de 125$ e
.a:pereira.do..Silva.Marthis na.de...308$070,,de,
fornecimentos que fizeram c obras ,que reali-
saram em diversos estabelecimentos deste mi-
nisterio ; ao Lloyd Brasileiro na d,3.2028500,
da passagem concedida a um empregado da
pommiseão tia linha telegraphicat.le Cnyabá
aO Araguayaque.para seguiu em serviço;
.4 Comnponiía F.rra Carril. VillajSabel na de
m111$100, relativo a possageiá thelaS no cor-
rente • exercicio-a.praçaS do exercito ; a G.
Leuzinger & Filhos na de 1:150$, da impressão
de ordens 'do dia da Repartição' ti 3 Ajudante
General; a José António Gonçalvde, & Comp.
na de 50;3, de materiaes fornecidos 'para os
obras abastecimento de agua ao Hospital
Militar ProViserio do Andarhy ; ao almoxarife
ao Ho Titã Centrai do Exército nade 296$536,

•• d3spezas miadas &à' mesmo hospital
realisadas no mez de novembro 'findo ; e bem

, assim tine- seja entregue- ao- mesmo almoxarife
a quanti m.de, 1:000$, afim de occorrer ao paga-
m:eido das despzasmi udas do mesmo esta-
belecim	 nento o exei;eicie peoxiino futuro, de
conformidade ' com o aviso ' d3áte ministerio de
9 de janeiro de 189)..	 ,

•— Ao Sr. Ministro da Agr:cultura, Com-
Mercio e ObraS• Publiéeá, restitilindo; conve-
nientemente informando pela. CDItiMiS,'SãO te-
clinica militar consultiva, os papeis que acom-
panharam o . aviso desse . Ministerio , a 20
de 6,de.outubro ultimo. , e nos' -quites Manoel
Felippe d3 Souza Leão, pede selha conceda
à, construção, uso e goso- de uma estrada de
r.rro que, , partindo do estado de Santa Ca-..	 .
tharina, vá terminar no do Rio :Grande
do Sul.
• — Ao Sr. ministro. da Ineteucção Publica;

Correios e Telegraphos, ' Soreitando provid 3n-
èias para que . - a •Direetoria Geral, cies Tele-
geaphos • receba a linha ' telegraphica d3
Ctiyabá, ao Araguaya,' visto estar donchiida a
sua construcção,' Cessando desdejá a d?,speza
que com ella. Sé [faz por^ este ministro. •

Ao;;Consellio... Supremo Militar,' remet-
tendo, para consultar com seu ^ par:cer, o

queriniento e mais papds PM : que o major
fiscal regimento dá cavallaria José
Caetano,. d Faria • .pede. que Se lhe conte
ant'guidade de_ seu posto (13 - 17 de' março
de 1800 .•••	 •	 • •
• Aos inenibros da junta governativa, do

eAado • da; Bahia,' conununicando • (Lite, -tendo
o ex-governador desse estado solicitado em
ollIcio • mi. 67 -'(13' 21 de novembro' -findo, que
fosSe 'Cedido pelo - .governo federal, a fortaleza
do Barbalho, para nella aquartelar a„ força
policial, não e pa4eivel attender a esse
pdido,TÉ porque pode o governo' limais tarde
precisar daquela fortaleza, já 1)51'4 ue pretende
para alli tramisfer:r o hospital inilitar da - guar-
nição, confornie propeZ'o commandant3 tio 3'
districto .•	 .

Ao inspector da Theeouraria de Fazenda
do ,,estado tia Santa ,Catharina remettendo,
para informar, _os pap3is relativos á impn-
gnação feita, pela mesma thesOuraria, ao
pagamento tia gratificação 113 cominando, ao"
commandanb . da fortaleza de Santa Cruz,
messe estado.

•
Ao inspector da Thesouraria 'de 'Fazenda

do estado do Rio Grande do Sul remettendo,
para informai. , os papeis relativos : 	 •

A' entrega indevidamente feita, pelo então
commandante da companhia' do 3 0 . regimento
de cavallaria .tenente Luiz Carlos-d, ga-
lhães Ferreira, á pagadoria . central -em maio
de 1880;

Ao 1-inanida° q ue rede ma, Mauricio José
Moreira, como _procurador .das ex-praças do
exercito Manoel .. Francisco „de Araujo, Ray-

Ikelarando que deve providenciar no, sen-
tido de serem nomeados dons engenheiros para
com o director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, procederem á escolha de uma localidade
mais appropriada á edificação . do novo ob-
servatorio, devendo, desde já cessar qualquer
trabalho que esteja executando no morro de
Santa :Thereza, e archivar-se• as cadernetas
de exploração e desenhos :que tenham sido
feitos.	 .
. Determinando que . ,providencie para que,
com toda a • urgencfa, .sejam enviados a este
ministerio o projécto, plantas e orçamento da
despeza com a construcção do hospital militar
desta capital, que, segundo declarou a insirl-
ctoria Geral do Serviço Sanitario do •Exer-
cito, se acham nessa repartição.

Ao director do rreenal de guerra-. da ca-
pital, dei, riiiinando que providencie para que
por operados desse arsenal, sejam concerta-
dos uui portão da escola pratica e um canhão
La ilitte, 12 carabinas, um morteiro provete,
e uma eliminaa pertenc3ntes á mesma. es-

•cola.
— 'Ao cominando do Collegio- -	 con.

wdealo licença para no . anno próximo
douro se matricular 113:S2 collegio, se houver
vaga e satisfizer as exigem:ias regulanten
taras, ao menor Pery de Castro Lavei', filho
do finado capitão de cavallaria Floriano de
Castro' Lavor.

Intendencia da Guerra:
Mandando fornecer, ao corpo policial do es-

titio de Matto-Gresso, 138 . carabinas do sys-
tema Chassepot, com os correspondentes sa-
bres e munição, devendo ser, enviada a táta
secretaria de Estado a conta da respectiva imn-
pertencia para a competente indernnisação.

Dedlarando. em solução ao seu officio n. 116
•de 20 de novembro findo, que, segundo parti-
; eipou o Ministerio da Marinha em aviso de 21
do corrente,'. sob n. 3083, não pode aquelle
ininisterio fazer o fornecimento.a.essa inten-
delicia dos 5.030 metros de tela =imitiu de
que trata no mesmo et/leio, por Só • dispõr do'
que lhe ti preciso para o respectivo serviço,
convindo. portanto, aguardar a remessa. que .
desse artigo, tem de chegar da Europa breve-
mente.	 •

Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando que deve' ser restabelecido, da
data da suspensão, o pagamento„da gradil- •
cação a que tem direito os eninistros adjuntos
do Conselho Supremo Militar .. -de Justiça,'por
não . se poder considerar accumulação • -o exer-
cício de ftmcções que , só elles• podem e são
obrigados a exercer em^ virtude da legislação
em vigor.

Ministerio dos NegocioS da C.itierraltio de
Janeiro, 31 de dezembro de 1801.

A' 'Repartição do Ajudatite- General, defe-
rindo o requerimento do .medico de 2 , classe
Dr. Francisco de Paula • Alvelles; e á, vista da
informação prestada pela inspetoria geral do
serviço sanitario do exercito, determina o sr.
mee.presiden te da Repul dica. que nos assenta-
meus mesmo medico sejam cancelladas
as notas de prisão por trés dias, de reprelmen-•
ção em ordem do dia, daquela inspetoria, um.
17, de 3, de novembro ultimo e de adverten-
cia em. ordem do dia.des.sa repartição, n. 179 de
11 do dito mez, por haver deixado de apresen-

, tar-se ao viceegovernader doestado	 Goyaz

inundo Ferreira de • Barros, Luiz - Antonio
Amancio, Sebastião Pereira . de Oliveira, Ma-
noel.Domiciano, Manoel Rodrigues de Maga-
lhães e João Ignacio da • Silva, de .diversos,
titules de . divida ,de fardamenio pertencentes

	

mis mesmas ex-praças.	 • • •
— Ao -inspector da Thesouraria de ' 'Fazenda.

do estado de Minas Geraes, declarando, em
resposta ao seu officio n. 39 de :11 ao corrente,
que fica autorisado a processlir e liquidar, mios
'termos das di5pogiç-50S-ein- vigor; -as -dividas
reclamadas pelos , alferesliouoraelos de exercito
Antonio Ricardo dos Santos e Francisco de
Paula Silva, este como encarregado do deposito
de artigos bellicos e aquelle por haver servido
eia unia commissão militar. - •

Ao Director Geral das Obras Militares:

	

„..	 .
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quando assumiu este o cargo de governador,
visto haver se justificado- plena e - cabalinen te
de semelhantes accusações—Jase: S ime(To de 01
ve ira	 •

A' Repartição' do Ajudante General, transfe-
rindo,conforme pedem, para o 28" batalhão de
inlantaria os alferes Adão Carvalho de Bar-
ceilos e José 'Luiz Salgado da Cunha, este do
3' e aquelle do 30 , batalhão da mesma arma.

Concedendo troca de corpos entre si aos alfe-
res João Baptista Ramos, do 5) regimento de
cavallaria e Gaudencio Pereira de, 12 da
mesma arma.

As seguintes licenças
Para tratamento de sande: por 30 dias ao

major do 8' regimento de cavallaria José Flo-
rencio de Toledo Ribas; .e por dous rriezes no
estado de Pernambuco ao 1 0 cadete 2' sargento
do 5" regimento de artilharia Manoel de damos
Lins, inspeccionados em 15 e 24 do corrente e
ao alumno da escola militar da capital An-
tonio Gomes Dantas, a quem se deve abonar
passagem para descontar nafórma da lei.

Por dous mezes, para tratarem de seus in-
teresses, aos alumnos da escola militar desta
capital Valerio Barbosa Falcão, no estado do
Amazonas; Arnaldo Pires de Andrade, no do
Pará; Acrisio Augusto Valente, no do Mara-
nhão; Vicente Francelirio de Albuquerque, no
do Ceará; Manoel Luiz de Bulhões 'Marques e
Manoel Heleno Rodrigues dos Santos Junior,
no das Alagoas; Jose Joaquim de Sá e Rene-
vides, no da Parahyba; Arthur Abdon Povoas,
no de Goyaz; RosalvnMáriano da Silva, Anto-
nio Dias Teixeira de Mesquita e Manoel Rosa
Soares, no ,de S. Paulo; Juyentino Fernandes
da •Fonseca, Augusto Paula die Masearenhas e
Luiz Carlos .de Oliveira, no de Minas Geraes;
Pedro Rodrigues Barbosa, Antonio Dias da
Rocha, Herculano Antonio Pereira da Cunha
e Getulio Romua/do dos Santos, no da Bahia;
José Azevedo da Silveira Sobrinho, no do Pa-
raná; Ari stides Ferreira Bandeira, JOU) Buar-
que Barboza Lima e Jose Pacifico Rlifili0 da
Silva, no de Pernambuco e Jose Narciso Dias
Teixeiza de Queiroz Junior, no do Rio de Ja-
neiro; devendo, para os que seguem para o$
differentese estados, Ser abonadas as respecti-
vas passagens, fazendo-se-lhes carga para des-
contarem na fórma da lei.

Ao soldado reformado do exercito Martinho
CardoSo de Oliveira, incluido no Asylo dos In-
validos da Pátria, para residir Vira daquelle
estabeleciment), por onde continuará a perce-
bei; seira Vencimentos.
•Ao alferes do 26.! batalhão de infantaria

Pedro de Barros Palmeira para, de ora em
tirante, assignar-se Pedro da Silva Trovão.

Para, no anho proximo vindouro Se matrij
cularem na escola militar da capital, si hou-
verem vagas e satisfizerem as exigencias regu-
lamentares.: ao soldado Antonio 4ugusto de
Campos Nunes e ao 2) cadete Jeronymo Fur-
tado do Nascimento, do 2°regimento de arti-
lharia de ~pinha; ao cabo ,de esquadra do
22' batalhão de infantaria João Paes Barreto
de Barros; ao 1 0 cadete 2' sargento do 11 0 da
mesma arma Ernesto Zeferino Duarte Nunes e
ao paisano Octalicio da Cunha Mattos, devendo
assentar praça previamente, e ficando todos
desdej á á disposição do commandante da escola;
ao 2" cadete do 8' regimento de cavallaria Cle-
mente de Souza e Silva, devendo previamente
prestar exame vago' de geometria; e'bera
assim ao cabo de esquadra do 1" batalhão de
artilharia de posição Orpheo da Silva Ribeiro,
a quem já se concedeu licença para matri-
cular-se por portaria de 5 do corrente. 	 • •

Mandando:
Passar, pelo 24 , batalhão de infitntaria,

titulo de divida da hnportancia da primeira
prestação do premio de voluntario a que tem
direito o 2' sargento do mesmo batalhão Mis-
tobolo Gracche Teixeira LoPes, visto 'não se
ter matriculado na escola militar 'da capital,
como pretendia.

Pôr á disposição do governador do estado do
Rio Grande do Sul o tenente do 30' batalhão
de" infantaria José Borges do Canto, 4111 de
exercer o logar de conunandante, da guarda
ci rica do • mesmo estado, e do cominando da

Escola Militar do Ceara o 2' cadete do 23 , ba-
talhão da mesma arma João Leonel de
A lencar.	 •

Inspeccionar de sande o 2' tenente alumio
da Escola Superior de Guerra Francisco Anto-
nio de Arruda Pinto e o soldado addido ao
corpo- de alumnos da escola militar da capital
Augusto Belfort das Neves, e o alumio da do
estado do Ceará Gustavo Frederico Bento
aluller.—Fizeram-se as neces,sarias conununi-
cações. •

•

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 6 do corrente, foram cálice-
didos &AS iwzeá de licença, com Vencimentos,
na fórma da lei, ao amanuense da Inspectoria
Geral daS Terras- e Colonisação Durval Na rba 1
Parnplona, para tratar de sua saúde' onde lhe
convier.

Por acto de 4 do corrente, foram considera-
dos sem efeito o contracto celebrado com Au-
gusto Xavier Carneiro* da Cunha para cor.-
strucçãb de obras do prolóngamonto na EStrada
de Ferro de Baturité comprehendido entre-
Quixadá e Quixeromobim por não ter prece-
dido concurrericia publica nos termos do art. 14
do decreto- n. 2922 de 10 de março de 1862 e
bani assim a portaria de 10 de novembro pro-
xi mo passado qu? apProvou as condies gera' s,
especificações e tabellas d preçoSpara as obras
do mencionado prolongamento,que serão feitas
administrativamente, segundo orden4 que fce-
ram expedidas.

,Ministerio dos N-gocio; • da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Directoria :da
Agricultura-3' s:cção Rio de Janeirii, 6 de
janeiro de 1892. •

•Recommendo-vos que, sem perda de tempo,
façais constar á Companhia Metropolitana a
conVeniencia de cingir-se ella, em relação
introducção de immigrantes doi seus con-
tractos, á importancia da verba ,votada pelo
Congresso Nacional meia o corrent exercicio.

Sande e frat?rnidade—.Intae Gotzçulee fie
. inspecior geral 'interino das terraS

e celonisação.	 • •

Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reiQS • ,t3 .Teleguiphos 	 •

Additamente ai expediente do dia 2 de dezembro
de 133.1

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se pro-
videnciam para que ao profeisor de canto cho-
rai do Instituto - Nacional de Musica Ignacio
Porto Alegra seja paga a gratificação addieio-
nal d 1:000:$ que lhe comp-.2te: na fOrmado
disposto no art. 18 do regulamento de 24 de
outubro de 1890, , por ta' sido designado para
reg r a cadeira da Solfejo individual do mesmo
'instituto.

Dia ..21

Ao director. do Instituto Nacional de Mu-
sica cominunicou-se que, pir portaria desta
data, foram cone2didos dou.s mezes de licença
com ordenado, na fOrma da I i, para tratar
da sua sand Gastão Jeolás-, amanuense
daquelle instituto, em prorogação ala em cujo
goso se acha.— Deu-se' conhecimento ao Mi-
nist rio da Fazenda.

—Ao director do Instituto dos Surdo-e-Mudos
communicou-se que, por portaria desta data,
foi nomeado Alfredo Vieira para exercer inte-
rinamente o togar de eacripturario daquelle
instituto .—Deu-se coirliecimento ao Ministerio
da Fazenda. •

—Ao bacharel -Francisco Bliering declarou-se
qne, n-sta data, foi deferido o rsquerimento
em que p:de prorogação. por mais tres mezes
do praso marcado para a eommissão em que
se acha na Europa .—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda e ao director da Escola
Polytechniea.

. —AG dir:xtor! da Escola d ..? Minas de Ouro
Preto autorisou-sie, em resposta- ao officio sob
n. 695 de 19 do corrente mez, a renovar stát
a...t mesmas condições o contracto com o pm-
fessor , Paul Ferrand para continuara reg r
riaquella escola u Cadeira de lavra de minas e
metallurgia, darante, o proxime afino de
1892.

D'a 23

AO da. Fazenda communicou-s
que, por 1.1-ceetO de .19 do corrente, fid ex• ate-
macio o Dr. João,Ernesta Viriato de Med'iros
do togar de dire tor da E,'cola Polyt:chnica.

— Ao mesmo ministerio declarou-se que' o
Dr. EpiphaniO Candi& de Souza Pitanga,
lente da -2 , cad. ira do- l e•anno 'da' Esteia Po-
lytechnica, •conforme cammunicciu em -officlõ
n.. 156 desta - ata, assumiu - a direcção 'da
mesma escola; em vista do art. 2" do3 , ez-
tatutos vigente'.

— Ao administrador da ItriprinSaNaelonal"
remetteu-se, ein ,olução ao officio' de .23 dO-
,corrente mez,a relação das repartições , e funis-..
cionarios a que n, por ordem deste ininisterio;
deve ser distrii uido o Diario Officiai. ..	 ' .

.	 ' I	 Dia 2i	
.

I	 ,	 .
Ag governador do estado do Rio Grande do

Sul, coininun'èct iu-se que, conforme propor,
foi nomeado • ommissario do O:alio parte
fiscansar 03.. roximos exames geraes de pree
paratorios a que se tem de proceder no
gymnasio official daquelle estado; de accordd
com - as instr tcções que baixaram com o de-
ereto n. 668 d. • 14 de novembro ;ultimo, 40-
linario José Ç omnes Porto. Alegre: — Deu-se
conhecimento fito nomeado.

Dia 23
.	 .

Ao directoi . da Escola Normal-declarou-sê
que ao • 'praz' sor da mesma escOla Altl'edo
Coelho Barre o é permittido, conforme re-
quereu, passa ' o p -rodo das férias fóra desta
capital, sem pr..juizO dos respectivos venci-
mentos. .

— Ao ' dir ctor do Instituto 13enjamin
Constant conihmunicou-.iee que é perinittido ao
repetidor daqiielle instituto Henrique Alberto
da Rocha passar as fé ias do corrente a,nno
lectivo , na cidade de Bi enos Aires, sem pré-.
juizo dos SellS venchne tos.	 .	 .
, — Aos membros 1 junta governativa do

Marin.- de Pernambuco accusou-se o recebi- .
mento do - officio del 8 'cio corrente Mez. etn .'
que commu leniu haver assumido à adminis-
ção daquelle estado. • . - 	 .

.. D(a 30

Ao governador do estado da Bahia, accu s -
sou-se o recebimento do oficio de. 23 do
corrente, mit que participa hayer assuinidd;
na mesma data, o cargo da governadardaqttelle
estado', para r () qual foi eleito. • 	 . • •

— AOS ni ibros da junta governativa do
estado do P aully, declarou-se, em resposta
aio telegram a' de 28 do 'corrente anez, que.
o commissa ao do governo nomeado para'
fiscalisar os i exames geraes de pregfatorios
que se tem i da realisar naquelle estado; é o
Dy .. José Euzebio dê Carvalho '01 -iveiM e nikó
lir. José Euzebio de Carvalho, como se decla-
rou . ein, a vi:o de 26de novembro,ultinio..	 ,.

. • i •	 •	 Dia 31

' II inisteri ' dos Negocios 'dá InstruCção Pu-
blica, Correios e Telegraphos-1 a. secção. —Ca
pital Federal„ 31 de deiembro de 1891. • i

Restituindo-vos os papeis que: acompanha.'

dó decretocabe-mime d cla,rar.Yos que, em face
ram o vot aviso n. 3703 de 8 do corrente,
cabe-mime 
ri. 3072 do 27 de maio de 1882: os e-xam,c's
prestados pelo pharmaceutico.Rudolf Seelman
na Escola de Pharmacia de Ouro Preto deveu:1 •
ser considerados validos, porquanto, teraló
elle feito esses exames e recebido:. o grão . do
pharmacentico por aquela escola em 22 de

novenibro" do armo findo, quando nas facul-
dades de iietllciva ainda vigoravam • os esta- -



tutos de 25 . de outubro de 1884, cujo curso
...- • de pharmacia era identico ao da referida, es-

cola, não • pôde o mesmo pharmaceutico ser,
colhido pelo art. 7 4 dos actuaes estatutos das
mencionadas faculdades.—Tosd Anisio Duarte
Pereira.—Sr. Ministro de Estado. dos, Nego-
elos do Interior.	 •	 . _	 .

Dia 2 de janeiro de 1832 	 •
Ao gerente da Companhia Lloyd •Brazileiro

solicitaram-se .preWidencias para que por conta
deste ministerio,.-tenlia..paSsagein. de l a classe
em um dos vapores daquella Companhia para
o estado do Maranhão, o ajúnino . do Instituto
Benjamim Constant,Manoel de Souza Cruz.—
Deu-se conhecimento ao director daquelle
instituto.' •	 -	 - • '	 '	 •• ,

o Ministerio da Fazenda .communicou-se
que por proposta do rieSPeeti$fb• lente; foi, pelo
director da facilidade de -médieina desta ca-
pital designado em 5 de dezembro ultimo, para
exercer interinamente o logar -de interno de
cliniea'pCdiatrica o -alumio Eranklin Damas
de Clueirozem - Substituição ao alumno José
Cyriacó . G uriao, que..servitt somente até ao dia
0:de novembre., proximo findo.
• —Ao mesmo ministerio declarou-se que sob

Proposta do respectivo lente, foi pelo director
tia Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
designado em . 12 de dezembro - ultimo para
exercer interinamente o log,ar de interno da

" l a cadeira de , clinica cirurgica o alumno Joa-
quim Ferreira Coutinho em substituição ao

• alumno José.Vieira Netto Leme, . que serviu
Somente até 6 de novembro finda. .

• Requerimento • despachado .
João-Bernardo de Azevedo Coimbra.— Não

tem legar. •

Repartição Geral dos Tele-
- - g•raplitos

• .1

Expediente do dia 23 de dezembro de 1391
,

Foi removido da estação de Belém para a do
Recife, o adjunto Ignacio Perdia de Brito..

Concederam-se quinze dias de licença, na
forma. cio regulamento, ao telegraphista de
23- classe Jose -da Costa Barros .Vianna, de
Lima, para tratar de Sita saude. , •
-utórisou-se o abono .da ajuda de custo de

40$, ao telegraphista de '2 a classe Aristides
Aleg Capes, removido • da estação 'Central
para a de Jaraguá.	 •	 . • •

Foi designado o desenhista Jacintlio Alves
da Silva, para substituir o chefe do eseripto--
ptorio de 'desenho; durante o seu impedi-
incuto. -

Dia 24	 — •
Concederam-se quinze dias de licença, na

. fôrma do regulamento; ao adjunto Julio An-
selmo Martins Felgas. -.

Foi demittido o guarda-fio Joaquim Fran-
cisco' Antonio, que servia no 11 0 • dIstricto
telegraphico.

Foi diplomado e nomeado adjunto, o pra-
:ti-ante Manoel Accioly de Moraes Caliet,

Foi demittido, por conveniencia. do serviço,
(3 adjunto Januario Luiz de Souza.

Avforisau-se o abono da ajuda de custo. de
20$, ao - t,,,.legrapliista de 2a classe-Saturnino
de Onveira'Eueupira , transferido da estação
do Recife para a de. Maroim.

- . J)ia Si ••••
Forani'removidas da •aStaga0 de Petropolis

para a Central, o telegraphista do 3 1 classe
Syle,sio de Oliveira, e desta para aquela,
telegraphista - de igual classe Carlos Augusto
de Lima e Cirne.	 •, ,

Permittin-se _ que os , adjuntos Alexandre
José de Araujo Anioriin e Ricardo 'Francisco
Canejo, ' este da estação Central e aquelle da
de Petropolis,' permutassem entre si as respe-
ctivas estações, correndo as despezaâ de trans-
porte por conta reciproca. 	 •

Foram diplomados e nomeados adjuntos, os
praticantes Silvestre' de Assis Rios, João Evan-
gelista ..da Cunha, Paulo Martins Peixoto e
Generoso Vieira da Rosa.

Foi- designado' para servir na estação de
-Maceió, o adjunto Manoe L.aceloly' de MoraeS
Caga. • "	 •	 -	 • •
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Dia 28	 .

Autorisou-se o chefe do 10' districto, tele-•
graphico, a despender. ai é á quantia de 80$,,
com os' concertos de que necessita a' estação
de Blumenau...:	 • '
• Ao chefe do '13 , districto telegraphico

comprar 30 postes de madeira para substituição'
dos de ferro nos banhados por onde atravessa
a unha daquelle districto..

Ao chefe do ; 44 distrieto telegraphico
contemplar em féria com a 'tliaria de l$500 o
trabalhador ou guarda-freio que. substituir o
vigia Avelino Germano Vieira, durante o seu
impedimento.	 •

— Foi removido da 'estação de S. Paulo
para a Central o adjunto • Francisco Solam
Beroquy.	 • .

• • Dia 23
' Autorisou-se o abono da ajuda -de custo de

20$ ao telegraphista ele' • 2 , classe Manoel
Telles Nogueira Cravo,- IranSferido da estação
de-Mardin para a de Laranjeiras.	 -

—Foram removidos da estação de Cachoeira
(nprte) para a Central, o 'telegraphista de
20 classe Luiz Cyriaeo Fachinetti ; da da Bailia
para a da Cachoein, o telegnphista • de igual
classe José Firmino Ramos, cessando a indis-
ponibilidade de sua mulher a adjunta Maria
Gomes.de Menezes Ramos que foi designada
para a ref,,rida estação.-	 •'

—Foi designado para servir na estação Cen-
tral, o adjunto 'Leoncio Amando de Alnrida,
ficando desligado do 8 4 districto telegraphico
ao qual pertencia.	 •

— Foi removido da estação de, 8. Sebastião
para a de Mangaratiba. • o.-adjunto Gilberto
Soares Pinto, ficando á diSp 'osição da directo-
ria o telegraphista de 3 1 êlásse Augusto Coe-
lho' Duarte que se a,chava 'como encarregado
dessa estação.

— Foi nomeado feitor'de'linha, ,o cidadão
Eduardo da Cunha Moraes.'

Dia ao .
Foram. designados para servirem : no 110

distrieto, o adjunto Generoso Vieira da Ilesa;
..124 , João Evangelista da Cunha e Paulo

Martins-Peixoto; no :13,, Silvestre de Assis
Rios.

— . Foram nomeados para a estação de São
Paulo os telegraphistas 'de 3 1 classe João
Thomaz Ramos e Raul' Abot, este da estação

•de Porto Alegre e aquelle da. de S. Borja.
— Foi designado paraserVir na commissão

militar •enearregada •• da conStrucção da linha
telegraphica de Uberaba ah Araguaya, o fei-
tor Eduardo 'da Cunha Moraes, a requisição
do Ministerio da Guerra.

—' Foram removidos da estação central para
o 8° districto telegraphico'- --á disposição do
respectivo chefe—os adjuntos José.Ignado de
Faria e José Affonso ..Wamosy.

Dia 31 .

Leonor de Castro Ribeiro:—Admitta-se como •-
ouvinte devendo satisfiizer as condições exigi-
das pelo regulamento antes de prestar:o exa...me	 telegraphia,
• Aristides Lobão (Aracaju). 	

.

). Deferido..
Julio Amorico Brazil (Maceió).—Não 'apresen-

tando o supplicante certidões de. exames pre-
stados. perante a delegacia de InstruCção Publi-
ca do Estado da§ Alagóas, alio pode ser atten-
dido.
. Augusto Diogo Tavares,—Sim, inedeante

• Theinistocles Rodopiano- Gonçalves dos San-
tos.—Satisfaça as exigendas do art. 50 do
regulamento para poder ser attendido,.	 .	 .

Foi, removido da estação:de Santos, á re-
quisição do Ministerio :da, Guerra, afim de
servir na commissão milltar.enearregada
consirue0o- da linha teienaphica de Ube-
raba ao'''Araguaya; ó 'adjunto 'Francisco Pe-
reira Marinho, ficando , prejudicada sua ante-
rior remoção para a estação do Lazareto.

— Foi designado engenheiro-ajudante Carlos
Leopoldo Ferreira para • servir interinamente
como chefe do 9', '-distritcto. teleg,raphico,

—Foi exonerado a seu pedido o adjunto Ma-
rio HomeroSovaes, - •

— Foi removido da' estação de Santos para a
Central o adjunto Alexandre José Pereira da
Nivat	

. .

Autorisou:sel
O abono da ajuda de ctisto da 20$ ao tele.'

graphista de 3' •• classe Romeu Augusto Boi'-
unam de Borges que sé achava em commis-
são nas estações da Bahia e Pojuca

Ao chefe do 11 0 • distiacto telegraphico
sacepr pela Thesouraria de Fazenda'tle Porto
Alegre; até á quantia de 7:600$ para o trans-•
porte- de Material destinado á construcção da
linha de Passo-fundo a Nonoliay--

'
.--.

Ao chefe do 14 4 • districto telegraphico a
sugar pela ,Thesouraria,.de Fazenda de Ouro
Preto • a quantia- 4e' 4i0$ para as despezts
de . conSerVa00 de Meg de 11011eMbiN,V

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de dezambro de 18)1

Jaci tho Alves- da. SilVa.— Designo o stip-
plicante para substituir yespectivo . chefe
durante o seu 'impedimento...

	

Antonio Maria Rioja. 	 Certifique-se..
José da Costa Barros ,Vianna de Lima.—

Concedo 15 dias, na rói-ma • do regulamento.
Edmundo de Albuquerque Ribeiro e Silva. .

(Maceió).— Admitta-se.. 	 . • .
, Affonsp Henriq ues Roechli („Santos,)

Não ha que deferir ;. os 'serviços .Prestados
Pelo supplieante já se acham consignados.'

Guilherme dos Santos. Para que o peti-
cionado seja attendido é preciso que o dis-
tinatario entregue o vale de Rp. a es-
tação que o lavrou . acompanhado do pedido •
de restituição do expedidor...,	 .	 • .•

Intendencia da Villa Nova, Almeida.— Não ".
cabe a esta directoria • deferir; dirija-se ao
Governo Federal. •

Rodolpho . Pinto da .Luz (Desterro).
Adinitta-se. „

-t3Dia 2•
„

Duarte , Paes de' Azevedo ( Aracaju ) . —
Aguarde Vaga.

Dia 23 .

António Pedra dá Si lva.--,Disignou-se substi-
tuto para o supplicante •que provisoriamente
ficará addido a central.

Benedicto. Panapensse da Cruz Machado (Pa-
ranaglat).0s attestadosjuntos não supprindo
certidões de exame, •,. e . alem disso.referindo-se •
apenas a ' parte dos:...preparatorios exigidos
pelo art. 50 d6 regulamento, • indefiro „a 'pre-
sente' petição.	 ' •,

Julio Cesar de Alvarenga Netto. :-7-Tendo já
o supplicante , alguns „ dos preparatorios . exigi-
dos pelo' art. 50 do regulamento, permitto-
lhe frequencia da aula durante o • proximo
anuo, não ,podendo, porém, prestar o exame
de telegraphia sem satisfazer completamente
as condições do referido artigo.

Sabino José de Sant.',Anna.Abone-se
forma do regulamento. • 	 .

'José Bernardo BeZerrit• e Menezes Filho (For-
taleza)':—Admitta-se.

José Alves Bezerra de, Oliveira (Fortaleza).
—O supplicante apenas :apreSenta certidão dos -
preparatórios de portuguez, -francez, arithme-
tiea e calligraphia,. deixando de juntar as que
faltam para ser attendido.

Julio Machado Guimarães (Recife).—Defe-
rido, devendo ser satisfeito o exame de algo. ' •
bra antes do de telegraphia.

•

com o art. L'X'	1)10i1 (21:

	 •
Fonseca	

onvenção Interna,.
nseca Silva & Comp Deferido de accirdo: 

cional. .
Saturnino . Ferreira Tinoco.—Opportunamen-

te será, attendido.	 ,	 -
Manoel Luiz de Lemos.-Faça-se o abono . de

conformidade com a informação da secção 'de
contabilidade, cumprindo • ao. peticionaria re ; •
querer licença no CRSO de. continuar doente.

Engenheiro Gustavo Luiz Guilherme Dodt.— -
De accordo com a presente, informação effe-..:
ctue-se o pagamento dos ordenados vencidos a-
partir de agosto ultimo.	 , .

• •	 • • Dia. 2)
.Romett Augusto Bormann de Borges.—Abo-- •

ne;se 20$000.	 . ,
Dia 31 .; •	 •	 ••
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VIII
A olygarchia dos fidalgos de encontro ao

poder do rei assediado, vencido e, por vezes,
annullado, è, pois, quanto traduzem o espirito
e a letra da Magna Clearta.

A luda entre 03 inr3es e demais nobres,
conquistando maior soma de liberdade indi-
vidual e de autoridade e poder para si, não
exprimia sinão a divisão da propria tyrannia,
continuando a pesar barbaramente sobre a
grande massa nacional.

As referencias feitas pela Magna Citarta aos
homens livres, aos rendeiros livres, aos nego-
ciantes e a03 vilões provam claramente o
modo como, até então, haviam sido tratados
os representantes das classes desprivilegia-
das, agora gosando de bem estreitas con-
cessões e favores, descidos da autoridade dos
barões, condes, viscondes, por Si e por sett
herdeiros.

Filangieri, citado por Proudhon, asserta
«O feudalismo é uma especie de constituiedo

p?la qual o estado é dividido em multiplos e
pequenos estados, e a soberania em uma mut;
tidão de soberanias.

aAld o exercido da autoridade não é distá-
buido; mas a autoridade em sua essencia frac-
cionada e alienada.

«Governo que rompe os laços sociaes em
vez de airrial—os; que impõe ao povo muitos
tyrannos, em vez de um só, o rei.

«Ao invez de impedir ao monarcha a pra-
tica do mal, essa organisação nobiliarchica
multiplica ao redor do soberano obstaculos
que o afastam do bem.

«Colloca entre o principe e o povo um corpo
• poderoso, sempre oecupado em usurpar 03 di-

"'eitos de um e opprimir ao outro.
«Em uma palavra, o feudalismo, reunindo

incessantemente a aristocracia tumultuosa a
tun dispotismo dividido, firma a dependencia

• dá, ~lambia sem a actividade constitucional
e a coninsão da falsa fórmula de reconheci-.
mento. (hrei tos indi viduaes »

Na simulada- distribuição da, justiça ás das-
S"?.$ inferiores havia, ao envez do mais rudi-
mentar pr.-c?ito da igualdade humana e das
justas concessõesleg,aes, fonte abundante de
exploração dos que não descendiam dos se-•
n h ore s

Sob essa feição ainda a forinula monarchica,
oriunda do feudalismo, representa claramente
a pressão dos poderosos, rei ou barões, sobre
os desprovidos da propriedade territorial, e os
ropellidos das casas nobres ou do solio regio.

A condensação de pxleres que os barões
tomaram a si, quer aquelas que impuzeram
a Charta de 1.215, quer mais particular-
mente aos auctores da P rovfsiio de Ox fora , não
tendia, de certo, para outro ideal que não
fosse o do cunho senhoreai e monarchico.

Parlamentos, juizes, chancelar , thesou-
reiro, ofileiaes do rei . .. Tolos nomeados pelos

barões que assim compartilhavam imperiosa-
mente da direcção nacional e das vantagens
e rendas da coreu.

Ao lado da perpetua propriedade, terri-
torial e da hereditariedade do poder sobe-
rano estava firmado inatacavel o principio
da perPetua posse nos senhores, com seus
direitos e. privilegies hereditarios.

A este periodo e é face desse poder mo-
narchico, subdividido e parcelado, são appli-
caveis conceitos que lemos em escriptor con-
temporaneo

a Quaesquer que. ,tenharn sido, segundo os
tempos e os logares: os modos como se distri-
bua o poder real, o delegado do monarcha,
exercendo por elle parte da acção soberana,
e percebendo em nome do rei os emolumentos
devidos, segundo o espirito da rnonarchia, se
tornava rendeiro do rei e, por consequencia,
seu devedor.

Pelo usofructo ou posse de um terreno, era
obrigado a pagar uma renda, do mesmo'modo
como pagaria pela .applicação da justiça.

« Para a monarchia, tal qual a instituida
sob as formulas, agora aqui discutidas, todas
as funcções sociaes sendo dependentes da
coria, tendeniam a multiplicar até indefi-
nidamente os feudatarios, porque assim cre-
sciam o numero de ereaturas e a somma das
rendas. »

Não ha como fugia' da logica que, em nome
do espirito progressista e das inspirações de-
mo3raticas, condemna a forma, de governo Mo-
narchica, ora enfeixando nas mãos do prin-
cipe toda a somma de.. poder, dominando a
propriedade, a acção e até a vida dos subditos;
ora dividindo e parcelando essas tyrannicas
attribuições e privilégios .com os nobres e os
olygarchas.

Pagar aos senhores ou ao rei as ren-
dasda terra cultivada e habitada ; sentir o
peso da justiç•z pessoal dos nobres, a qual
outra cousa não era sinão a exploração dos
renderes e dosiservos; estar sujeito á tu-
tela do rei e dos seus Oilleiaes ou dos
nobres revoltados ; obedecer aos senhores per-
petuos e aos seus herdeiros ; receber como
doação magnanima algumas concessões e es-
treitissimos exercicioS da provia liberdade
individual, da sua propriedade e do seu com-
mercio ; viver absolutamente impedido de
aspirar ao poder publico, á parcela da fiscali-
seção do que paga e do que entrega; ser sei-
lado com o epitheto de vila°, de servo,
emquanto os ricos e poderosos senhores
consomem todas as forças e productos dessas
denominadas classes inferiores ; ver acima de
si a olygarchia possante e violenta, na posse
integral de todo o—mando e da soturna iiii-
mitada do podei... taes eram as condições a
a que se agrilheava-amaior parte das nacio-
nalidades regidas Pelo systema da monarchia
^fe-udataria.

Nem dela ainda se redimiram povos eon-
temporaneos, no centro, no oecidente e no
oriente da Europa.

Força irresistivel é essa, traduzida pela ten-
&ioda humana á evolução progressiVa.

As cbllectividadts de tribus ou de povos,
desde que Se fixam no solo ou iniciam as or-
ganisações sociates i dsilobrando as formulas
institucionaes, ainda que instaveis a princi-
pio e imperfeitissimas na essencia, ascendem
gradualmente a cenquistar novos meios de
manutenção e melhoria.
•Por fortes e absorvent $ que hajam sido og

poderes dos soberanes ou dos olygarehas; por
mais acautelados qUe se mestrem os reis a o9
seus privil egiados, -1a segregação das sccie-
dales e do povo ; \ por maiores e mais pe-
sados gravames que I 3 proprietarios perpetua9
do solo nacional imjonham á grande masa%

das classes inf, ,riore', no empenho de reduzil-•
as ao servilismo e exploração; a evolufg..0
lenta ou rapida, a c nquista de novos ideaes,
se impõe patente ou latentemente.	 .

Atravez dos seculo , é esta a incontestada
verdade historica, tontas vezes pronunciada
pela v07. eloquente das revoluçõn e outras
tantas esquecidas pelOs que Se julgam predes-
tinados ao dominio perpetuo &EL homens e á
transmissão do poder ' oberano aos seus her-•

deiro°ng3.L uissima e landi
aspirações democratic
sempre instituida sobr.
ou amparada pela app,

As minorias compost
dos mais fortes se ap
e de todos os elementos para ater—se ao do
minio perpetuo e á tr Ionsmissão dos previles.
gios ; eniquanto aos subditos servos, devedores
e vilões,fallecem até 03 Meios de reclamo em
favor da propria vida e dos poucos haveres.

Exemplo desse domino pelos privilegiados
sobre os inferiores e sulimettidos é a perma-.	 1,
nencia do povo inglez sob asse re.gimen,oriundo
das instituições barbaras, firmadas na Europa
sobra os destroço3 do mhndo galo-romano.

Por meio seculo,a nacionalidade ainda sobre
que pesara o poder soberano dos principes e as
olygarchias dos Seus nollu'as, serviu a tão di-
versos e potentados senhores, sem que conse-
guisse redimir-se da serVidão e da exploração.

Ainda alii subsistiam; quando em 1264 se
instituiu o primeiro parlamento, a que i Ilustres
escriptores denominam P Tinteiro parlamento
verdadeiramente complete,pois que mais do que
dos pares e dos nobres se compunha essa as-
sembléa dos deputados dos condados e .dos1
burgos.

E' desta data que se onhece o desdobra-
inento, cada vez mais cre cente, de aspirações
liberaes, embora ainda h je restringidas pela
aristocracia ingleza, que de todo não abando-
nou os preceitos da soberania territorial e o
cultivo da nobreza senhoreai.

Não caberia nas columnas, em que enume-
ramos e analysamos as ihrmas de governo, a
trasladação das luctas, th.IS derretas 'e daá . vi-
ctorias do espirito democ •tico, a bater-se in-
cansadamente contra a norme somma de
direitos e privilegios, tidos pelos descer
dentes dos barões e seus cohtinuadores.

Monarchas que se succederam,evoluções que
se realisaram, revoluções', que estrondaram/

REDACÇÃO

rórmas de governo

az tem sido a hada das
contra a monarchla

a usarpaer7o e a fraude
lação do direito divino.
s dos conquistadoras e
ssain de todos 03 !Wh/5
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C)s maioria, .F4 clit scieneia .
eco:mime:1.

• ' ÁCant:n045o do n. 5)

, O homem tem deante de si, estado objectiva,
.materiaeS, ó forçaS. utilidades
:para' elle:, si:Souber aproprial-as ás suas ne-
. ee.ssidadeS; .; ",-, i r ..•.	 •

sta apropr¡ação p'.5de.fazer-se pelo
•1, 0 Mudanças do estadoila

• •
Mtitlanç de togar;

3,0 Mudanças de tempo
• 4,0 Mudanças de possuidores.. .
• EstiidenloS AOS& já - einne	 realisain as

r .primeiras transformações.
Encontraram-se nos .. calearios da.,IlçauCe

silex laseadeá é talliadoS: Ititvia, pois,' na
• época	 que queria ar-

ranjar ,instrumentos. Dellç , fizeram ollomein
- .terciari.O. : 0 . 'Sr, dOMortillet deii-Ilie • seu ver-

dadeiro caracter, o de precursor do homein.
Tanto, quanto , podemos •, percorrer r . retro-

SPectiquaente..•a
encontramos no bonina e no aininal qüe . (Vede

' ,Mais • Sa ,aprbna; eta preOcctipaçãe fitzer
- Ittçwi1 itSs ; • "))311nitt-3é o r ,lionrin : um animal
•'que tem,. titmiIio. A. definição .e,evid "nte-

•''.'ailà'nt;• inctiMpl .. ta,. não é, porém, inexacta.
estorço; do v,homein -tem eara,ctn• tão

e.lar: domina nte ., que, ... para determinar às.
diversas ,phases-da eivitisação prehistoriea- às
fl-signamoà-• • peia • qualidade- 'de 'seus • ••iiistrii-

•:,;•.nrentos: idadwda pedra, ,idade do -bronze, 4dade
ao ferro,	 • .	 •

vista :para' o • fileguino : seus ideia-
sitioi são tão primitives,. • que alnittlier:_. é
•obrigada a mergulhar ;no 'mar .para apanhar
na riScos,; einqmi fato o 1uomni. desmnça.' Tem

',Ah ti§ sens'•:ciieS • que o ajudam a caçar, a
• lontra:: A . Sua' alimentação . é tãç, aleatoria,
que 'muitas vezes fica reduzido a devorar as

'	 •
T.rej fades caraeteriSam este periodo:
,Instilllefeneia,' des inStrtimentes;
-:t mullIeí' titilisadacoMó - instrumelito pele

'homem; •• "	 •
• .,. Faltaottdefeito,de previdencia.:.,

des .. ins tr (i in entes : por 'coime-
»*glibite[quitiito Mais' aperfeiçoado o instrumento'
•: Mais-elevado será o grão da civilisação.

• ...Falta; ou. defeito_. de providencia: .:,o homem
tPraça'sç á iinperfeiçáo dos. Seus instrumentos, é

.obrigatle a faiar tantos - esforços 'para obter Saia*
•-•, abinentação indispensavel, que não . lhe .sobra

teitwó para 'aperfeiçoar seus instrumentos,
nem poupar - certa quantidade de :Inalei-Mação
qiie'lhd permiti iSse viver, sem it constante pró-

, .oempação	 „.<;;..,-,• 1. 
- "O unic.oiliStruinento aPérfeiWado que POS-

-' -':-SW 	 poilies'liCOu:6; - 11C-ó • trabalhar
apanhar lontras.

•'O • (Mtro instrumento enanullier., Veremos
.0 l-4stno fãüneProdirzir-se . nas diversas pila-

r ' seS lhas ci v ilisações. 	 .
• lipmeiratem Aversão p esforço. .0 mais
'forteprocurapbrigar ao mais . .fraeo .. a,flizer o

•. esforço env•seit'legar,' e con•gervar 'para si à
• -satisfacãe: •:11rpritlieiro 'ente qtie. se acha hes-

tis • coraliçõzs e a mulher. A mulher ., começa
.S:Mdo a éseili.N-4 dó homem. O gráo de Civili-

sação é em , razão inversa ":da.,subjeição,-.'da,
Mulher. ,	. • `1,..

Do mesmo sentimMtó prove a escraviu(	 -
dão. O vencedor arrogou-s.', .9 direito de &t.-
tisfitzer . a i1111):	 4:04-144(10
O dever de''-fazer ., , o esforço:- O escravo é eensi-
(Urado come um instranneete mais commede,
mais productivo qua amtro qualquer..

'tecles és . 1.704'03, partindo desta idea,..proCurara
não trabalhar por. si niesinos, aias d-spojar
os 'outros, em Seíancla, 'obter eSeravos que
trabalhassem para

O escravo e um instrum n -140 vivo.

Na , prim eira phase' •da civilisação, o homeni
é ri:Scador e caçador. Seus instrumentos.'são
a flecha e o machado. -

-Na •segunda phme-: da , civilisação, vemos'o
homem pastor. Pôde domar. ou pelo menes
grupar animaes em torno . deite; são' ifiStru-
m‘ntesquelli*' fornecemleite, -carne e lã.

phaso' superi(a. é ',a phase • agricela, O
lionyin toma a, t » riu' Como•-indruinento.:

-trabalho. Rda OWerVaeão, • 6-gen a verificar
que enterrando-se Senaentek em -certa ePaea,
trá colheitas em mitra época mareada: E'
PrSVident'e. dnarda parte dacollielta para se-
mear. Sabe egy rar.	 ' •
• Vem, afinal,' a phase induStrial da humani-
dad-' ; Milisa então todas' as forças que a
SciMcia lhe; 'faz • descobrir, :''e cuja exist meia
e natUreza . igilerava„ -Durante
viu-se do vento, da agua', como forçt motriz
tun • dia WerVë—,33 de vapor, da electricidad,
armazena e calor do sol. nig • é semin..; nova
phase do In ;Sino 'hem-á-nen° : o esforço c:m.-
stante leito pelo homem , para rejnir ásna,•
nrça a :força do instrumento' • • • , ,•
'•- Nd- Mesmo povo podem coexidir estas di-
v?rsas.plimes ; ap ilas,•poréin, serão designa-
das p la •phas 3 caracteristica..

Ma, quando reconhecer-se-ha que um povo
6superior.a outro sob L.a, Mação . CC0710171iO3,
Quando, tendo.instrumentos mais,,ap;rfeiçoa-

, des,.puder mais taeilniente.apropriar, 03 agen-
teW natúraes	 riee eS.sidadea. • 	 • •
...Como nas civilisaçõ es ... mais primitivas, ha.

pe-cadores em França,na Ingtaterra ;
t çlta • barcos e redes. ; t'een-1 instrumentos d'e,s-
Conhecidos ao; natiarae's da Terra de Fogo; e,
seguindo e movimento geral da producção,
começam a' Substituir 'aj.Vela e e rmno pelo

vapor; e esta qtiVioje reieetile, as redes. .
A caça acha-se reduzida 'na; predileção alun.

simples accessorio,,cuja„finportancia está des-
tinada a diminuir cada Vez Mais; ties • paizes.
inuif,0 povoado:3 e agrícolas, cria-se caça,eoligo-	 •	 ,••	 •aves dornesticaS., 	 .•	 .4 •
',..Certamente•aindaliMuimaS rei-mulles; inas
os . patriarchas hebreus- ficariam contusos ven-
do um estalado inglez Q11 pastagens norman-
das. Calcula com precisão, a predileção, a crea-
ção, o producto doanimal, qater, com relação
a.0 trabalho, quer_cOin relação aprodnecão 	 dos
•lacticinieS:, 'ou da . ' carne: UM boi -tinia ana-'
china 'que se constroe, 4üe . se estabelece, eque
deve (lar una efieito uti.1proporcional 'ao com-
bustivel que Se lhe fornece 'Sob .ferina de' ali-
-Mento. E' Mn Probleiliatneelianicó„ 	 '

ASSirn tombem, sob e'ponto de' vista agriCo-
Ia; o 'instrumento inecanico „tenderá' . e,ada vez
MitiSItt'siabstithir 'o r esforddd, liontem. A prin-
Cipier:elle eilariregoit os aniniaes; acttialniente,
a esses 41:194,Q1 04144g-03 Começon_ asubstituir
o- vapor, : amanhã,' empregara a, electricidade.
'À agricultura ainda e eMpyricaSobinuitas
lítçães; porém quanto mais lios adiantamos
mais.a terra é considerada: -coma instrui.
mento &trabalho semelhante': a tolos O's'ins-
trintielitoSi: • Calcula-se :quanto se lhe : dá, e

`qUanto'ella deve Produzir. .	 • .• •
.. 'Estes factos geraes • incOntestaveis provam
que a plias° industrial 'absorve actualmente
todaS às outras.. O "que a ..caracterisa,' é a força

p„„precisçlo dó, instrumento, ., 	 .;: •	 •
Resulta destas observações que o , hoinélM,na

sua Meta contra o natureza, tende a obter:
1. 0•A apropriação de ,agentes naturaes

.tinados a angin "entar iatisIhçéo.desuas
'eessidades 'e a dimnuuii seus esforçOS„:. 	 '' •

• 2."—A apropriação deageliteSOattiraá des-
tinados, a _tornar ulteriónfiento 'MaiS taci' a
satã-fação de suas necessidades,.

Os economistas tecia-se empenhado em lon-
gas discussões para saber qual o nome a dar a
esses agentes naturaes assina apropriadsos.
• Vou expol-os.• rapidamente; porquanto,
apontar Os erros de uma sciencia, é patentear
mellior „suas-verdades.	 • 	 .-• '•

- 03 ,physiocratas faziam provir toda a
-queza do solo. Era um erro, perdoavel, en-
tretanto, na sua ,época. .Não . tinham visto a
riqueza que podia forneer a transformação

• do calor do earvão de pedra em vapor,,Ein
razão (leste erro, economistas contemporaneos
attribuein ainda ao solo um 'caracter eco-
nomieo especial... • •... -• .„,

• luctas. eoin, os parlamentos, submissão da voa-
' tade real aos representantes . parlamentarek,

dissoluções dessa: corporaç "ão pena capital sob.	 •	 •
, que rt.)102ani cabeças reaes, instituição da
11;1'nm .republicana . e sua derrota ; reconsti-
tuiçã. o dó pOder monarehico, abraçando e &-
minando .'secidos e gerações, não poderianif, de
•certo, eiiquadrar-se ' .no estreito e limitado••;.•	 '	 •	 '	 "	 '

, Pziço ue." artigos. cujo fim Será oposição a
• •-• :essas rinas governanientae,s, , eontráriaS...,e

inimigas" das Verdadeiras e dignas aspirações•

. dos Povos. Modernos, conquistando mbinento'a
• •Momento as-. liberdades indiv id Mies e 'colleeti-

e jo piu nu pto , sebera hatnéh te igna li ta rio-

•"Diz e Sr. 'Coquelin : • '-,•• '•' 	 .
.	 .	 ..	 ,...	 ..	 .	 -

« Salvos aleamS éscripteres, que não con-
stituem autoridade na sciencia, todos os eco-
nomistaçoncordamem não coinp'rellender„sob
a denominação de capital, •a terra; é dsinstim-
mentas fornecidos pela natureza, porém uni-
camente os valores (-Toados pela mão do
homem e anteriormente accumulado (I).»
. Rossi e Joseph Gárhier admittiram esta re-
strieção. ,	 _	 .	 - '.	 •

« O trabalho e a terra são forças primiti-
vas, o capital nunca é sinão Ima resultado da
industria do homem (2).»
.•0 Sr. Joseph Garnier dá um quadro dos

fundos productivos da „sociedade; . divide-os
. em trà - categorias que designa do seguinte
, medo i h -'	 • •-•,.'• -‘,, ,•• :.. 	 - -•:	 ,.,.	 ,,, :.	 -:, ,
1 «, 1. 0 Instrumentos naturaes . ou não apro-

priados, comprehendendo o Mar, os rios pu-
blieoS, a. athinosphera , o calor do •sol, às oirtras
(Orças da -naturezavp-hysicas, chimicas, meca-

•nicas , que se acham á disposição de todo o
inundo. -*	 . •	 -	 : ' -	 • • ••• -, -	 ':	 s	 - . ....: -
-'« -2. 0 Os instininientes mituraes apropriados,

co:nprehendendo: . a terra,'- o»trab2t1,co. , . • ,..
1 . • « 3.1 Os instrumentos artificizes ou .a4ti-
. rid9s e aoro /miados, isto é: - 	 . •	 - --
I' <' O CAPITAU:. o capital material, . compre-
• liendendo todos os .productos:	 . .. .

I
. « Proosães, scnzeíttes. • materi-ts prim,m,

prod'tctos ftóricados, aténsilios, • viachinas.
• estabelecimento s ,tgaio, moela, „etc. ,.:, resul-

tado de uma industria anterior
i «Comprehendendo tambsm o . • capital •em-
' pregado ein . mellioar o sólo ., e. ..fazendo. cerpa -
-. com elle, -o que dá it:: terra o duplo e• racter
. de instrinnento natural . é de . instrumento

i

'adrjairido.	 : •'• • -• ', -- '. •'•
'O capital . i ».a ).1 ale r i st 4 -comprehe.ndendog as

clientelas, os - processos,- os ,'conlkecimentos,
scientificos, litterarioS; artísticos, etc; estes
ültiiiit3S cOnstituem o capital intellectual.»

Segundo este . quadro, a terra, comprellen-
deirleSe sob esta 'denominação, os'• rios,- as
minas, representaria, ..inStrilinentos itaturaes
apropriados. Porem, o carvão de pedra,. mica-
teria prima, mulas o minereode-. ferro,,materia
minis; • rópreSentariain instriunentos artifi-
daeS'aprOpriados! Ainda mais; á melhoria do
soloyfazendo , corpo com Mei - seria um•-capi-..
tal; e a,, terra . não 'o seria, .0 ,tubo de,: draink
gemia seria:una capital;'poreili a ar vorephin-
tinia; seria um "instrinnentw - tiatúra.;1 'C.ta um
artificial? O proprio • • J„-B.- Say, confessa que a
dist incção não é fltcil. 	 . • .. :.
: . Toda a api opa açao não e o resultado da In-
(lustra do homem 1, por Con-efruinte, segundo
a, definição do Sr.,Garnier, a Cerra apropriada
O iiM. • capital; conio ,tqualquer 'outro agente
natural. -• • •	 .

Deve-se a James Mill a mais erronea das
detini0e3 . (1.6;• capita1„ . - a. „que : teve maior
voga:	 •..	 • 	 -	 •	 •	 ..	

.	 .	 .
.	 ..	 .	 ..

«O 'capital é o trabalho accunildado.» Si
assim : é, gyrae no vadio e obterei; tini - ca-
pital: O esquilo, em-sua gaiola; faz capita2s.
Que é um trabalho 013 S3 accumula? ..;
.- Melhor cemprellendo á - distincção estabele-
Cida por Outros economistasángleze s-. '. .-. •
i .15,1altims delinitt-o capital: ,«Uirla .porçáo.de
bem consagrada á producção e á distribuição
das riquezas.» Stuart Mill disse: «O capital e.a
'riqueza applicada a um 'emprego reproduc-
tivo.». O Se..Banfield .tanabein diz: «0,capital é
a porção, dos,bens que_ nos são .dados p ia na-
__ . . ..	 „	 •	 .	 „.	 -	 •.....	 •

(1).1Yetbniira d'ec )n,ialle paliVilue>. t. 1, pag. 273.
(2) «Traite d' éconunne politique.., pag. 40. .
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furem 011 eple	 abstinen-` conto ( •).s mongolios. abrigam-se sob tendas
eia.» (:1)	 formadas por peites sustentados por esteios

O Sr, Rossi. adoptando estas idéits, queria fincados na terra. os mu : omites do vali(' do
l ) Capital 1 .0 nW <q uão St., 111('Iltt.' O produeto Nilo fazem com limo e palha pequenos nichos

P 1lt1" 1 ", Porém ai nda (0/ PM111 (. 1 0 f lestinado sobre os qnaes esl elidem eaniç(is para formar
ti iypredlleção.»	 a tecto ; IS'•so basta em	 paiz como o Egypto,

Std) 0 1 11 1110 de vista tla sciencia economica, on(le nunca chove. Nos paizes chuvosos, como
estas distincções ser vem somente para emina- a Europa, o ttignrio é iiirmado por troncos
ranharas questões. E (Med distinguir entre hiclinados ein cone reunidos por uma grade
as causas iipropriadas que são consagradas a de ramos entrelaçados e cobertos de colmo,
oin emprego reprolluctivo e as que não o são. musgo ou folhas. A calena, construcção
Exemplo : a alimentação. Segumineute O nos imperliáta, na qual entram arvores cor–
muitas vezes um capital empregado para um tadas ou serradas, não podia existir si não
trabalho reproductivo.	 na idade do bronze, porque sã se ióde traba-

n. Say, muito atrapalhado, apresenta filar a madeira depois de saber-se fabricar
outra (lislineção.: 	 instrumentos de metal.

Quando lun proprietario edifica tinia casa Em cada paiz, o 1101»elli 1 iroll partido dos,
tle Moradia não sallirit dessa casa nenhum pro- materittes qtte o sólo lhe fornecia, apropritin-
dueto que possa ser levado ao mercado ; mas do-os ás necessblades do clima. Essas primeiras
saltirit constantemente imin producto muito luta uvas, que se encontram nos campos, s . r-
a previa vel, pol ./planto o pol trieta rio Vide vira In de im dolos 1> IS allerti	 ulte-
vender sua utilidade de Iodos os momentos piores.

qUe faz quando aluga a casai ; ou então 	 Os edificios da China Conservam o curaeter
pl'Hle elle mesmo eonsumil-a (O que acontece de tendas, As til Vernas ilos troylodyfas podem
quando. em vez de	 voe morar net la). Se relacionar os templos subte-rratilos da Iniba

Porção do seu capital não e pois iinpro- e da Nubla. Nos trignrios de terra dos fellalls
ditetiva, coinquanto não concorra para a for- podem-se ver os modAos dos monumentos do
inação de iwnlinin producto material. » 	 apo Egypto : nas cabanas (los montanhezes

Dalti concluira que liavia eapitaes produ- hykianos acha-se ainda hoje o prototypo dos
divos de utilidade e outros de convenção ; templos da (traia e da Asia Menor. A nossa
mas em linguagem economica, onde termina archit-ctura ogival tern origens do mesmo
uni e onde principia o outro. 	 modo humild?s: prou-de das mcdestas, cabanas

Bastiat disse simplesmente : 	 de ramos inclinados e reunidos no cimo, em
« O capital de uma nação, ê a riqueza de que se abrigaram os primeiros habitantes da

seus InatPriaes, provisões e instrumentos.	 Galtia O que o: carvoeiros ainda constroem
« () capital, dix a Si. Coureelle Seneuil, não nas nossas florestas. O caraetr multiplo e
si não a somma das riquezas existentes. em esponta mico da archit.:ct tini e demonstrado por

11111 111 ° 111clit °, dado, .11°,('''PaÇo gra' se deSig1111 essas 1151 . 111a s indigenas ainda Vi V115 rios paizes
ou na posse (ta pessoa (te quem se falia. Ca- onde nasceram. por Ioda pari- o.: campai( zes
pila/ é, pois, a certos respeitos, synonyino de ; i s conservam, porque não teeni outros ganas

porfille ainlias as appellações se appli- sinào as suas necess1dades t wenrs„s . Essas
eant aos .inestbos &ti( elos elmsblerados em gmnas primitivas, ao mesmo t empo simpLs e
geral e sem distineção. (si)»	 racionaes, são o producto Cp> (1)111114'o (lo tra-

Ein resumo:	 bailio humano e como que a etyinologia
art..1'0.10 o alente	 ap,.opriado pelo

me ", (1 ,Ildsidwie.	 PLIMALIDADE DAS 11F.1.161õES NATURAES — A

To 1O	 oli1:diole (1 ?I ii? °"P tal.	
religião é (I laço geral (10: tu 	 rolmidos

O ert int,11	 n oa	 cooioncto (Ias	
socioltole. a expressão pnetica e pia teu

e//e.ttlilidadcs )1)5i> ((1(1% poé•	
do ideal (lo.s povo:.

si me pergunta rem

	

	 'Nlas a sa ude que	
Traduz-lhes os prit neire.t. rnsamentos, des-

qualificastes como utilidade, seva um eajátal? envolve-se, transfornm-se e altera-se ()ou'
elResponderei :— Por 1(01(501 til homem enferino 	 lt.s . Uma theoria em voga no seca do passa do

tem o mesmo valor que tun homem são?

	

	
lig.avii todas as religiões a uma bane tinica, o

por excAlencia a te-Mas, tuna, opertiM cirtirgica, será um ca- deismo, que se chamava
pittil? E' a permuta de capitaes : a sciencia ligião naturixl e de que eram as ontras,tio que
incorponala no ciru rgi tu e a necessidade q ue 'tareco, altn .ações. A esta hypotbese, hoje

abtenho de sande,	 a inhátada, s ii ceedeu a de tim fetchisino

\-véts	 original que part . tu 1111>11) 11 0 	1)01110 de

(05)ntinvo) 
vista thcorico e não se baseia itt ma is na lá:.
toria . O fetchis mo não corresponde a nenhum
ponto de vista de conjuncto; e men ° , m i ma 1.;,_
jigia,, dogue a forma eml .ryonaria do senti-eivilisriçrio anti,tra	 mento r,.Jigicwo nas raças inferiores. E' en-

( Li a7. MENAll0 )	 contralto (111 luda s' as épocas t ntre	 indivi-
doo: que confinam nos: bu l bos da intelligencia,

(0,1>11111(1 do LU) n.	 1)ãO	 entr. , Os rusticos,como em to•las as clas-
ses (Ia sociedade.

Os trrrores VagO s line > h ibil Coai tirar com
pratieas arbitrarias. a ienflencia para aliribuir
a cernis olductos, a 0111115 palaVVM, a certos
homens um p(xler mysterioso, tudo que coii.
stitue o fetchismo das tribus selvagen s , existia
tambein entre..os povos mais civilisados sob o
nome tle sttp:rstiÇão.
• Não é iinpossivel que nas épocas pr, histori-
mis tal sido o ponto de partida da tYli-
gião entr‘ . its • raça s melhor dottoltt , , mas. conio
nenhuma prova lia, não é cientifico atile-
mal-o.

As firmas /Ia religião variain segundo (is
logares e ( .sc tempos. Ila diversas religiões
naturnes, como ha diversas raças e diversas
ling tias. • A revelação prmiitiva, isto e. ;1
primeira impressão (Ia natureza sobre° pen-
samento humano reveste-se de caracteres
difierentes , C011101'1110 O telnperamento dos
rovos. Cada raça manifesi a o seu génio par-
ticular pela sua religião e pelo seu idioma.
Agruparam-se as lioguas em familia. pode-se
do mesmo moei() esta beiccei Iii ii i lias de reli-

.	 giões - correspondendo és familias dos povos.•
O. mtindo péde ser concebido como uma ma-
china, como um animal ou como uni cOn-

A essas Ires coneepçõeseorrespondem as
tres grandes fOrinas (ia religião na antiguida-
de: o nionotheismo c(insidera a natureza como
1>1(1 teia inerte 1110vikla por 11/1111 vonntile ex-
terior O pantheismo representa-a como uni-
dade viva, tendo elll si 1iles1110 o 8011 princiltio
de acção; o polytheismo Vé licita um COO-
jIt 11(11> tio' ellergia5 itillepentlentes, cujo con-
curso produz a harmonia universal.

O pensamento dos povos primitivos é tuna
cera plastica em (pie a natureza deixa pro-
funda impressão. Dez artistas de talento,
deante do mesmo modelo, (brio dez retratos
(Inferentes e comtudoadiniraveis ; que seria si
O proprio modelo thsse multiplo. como a natu-
reza, que tão pouco se a:semelha de tun paiz
para outro? F-sta variedade de aspectos con-
tribue tanto quanto os . caractere.s distinctivos
das raças para explicai' a (Ii1D rença original
das religiões.

O pantheismo devia sor a religião na-
tural (los habitant.s do Egypto, onde a vida
universal se revela na sua unidade pela.
acção fecundante do sol, na saia div(rsidadn
1) laS espeCieS anilnaeS ; as. inundações perip-
dicas. do Nilo dtspertain a idéti de tuna Ontem
intim da vt I, com periodos alie miados de inort o
e renascimento que para o homem como para
os outros seres parecem lima promessa de rc-
surecição.

O monotheismo devia surgir espontanea-
mente nos (les( rtos de area onde sã unia força,
viva, o Siúlt017, cujo sopro é uni fogo devo-
rador, enche com a sua immensidade as mu-
das Solidões; e eomprelientle-se o terror hu-
milhado do lionwiti sob o grande réo da Ar.a
bia, pi .(áNindo, sem nuvens, s: • nipre o mestino,
quando compara n ). 51111 infinita pt-quenez a
essa infiniia grandt za. Não Ibi, porém, o temor
que revelou aos ,Nryas, nossos remotos antf...
passados, a :tia eeligião natural, O poly-
theismo. Banhados por uni N .apor de ouro
sobre os cimos luminosos, sentiam-se perto do
eéo e viviam com os dewes. O Rig '‘'( da nos
conservou um eco das suas alegres admira-
çies ante o maravilhoso esp2cfaculo das pri-
meiras auroras. Esse livro vela 111 Vt 1, eseripto
1 .10 11111i5 xilt lua )108 dialectos
nos fiiz assistir ao) despontar do sentimento

ligioso tias raeits Salpf-riOreS 4 80 da ling,na
religiosa, (111e e a inyt biologia.

O Veda ficou sendo o livro sagrado dos Aryas
da Incha, posto que kl sua religião haja passado
do polytheismo ao pantheismo, ao mesmo
tempo que os estabelecia o regime]) das cartas
hereditarias,

Na poesia grega, o polytheismo ê, apreen-
tilda sob uma lã uniu. mesmo primitiva do que
no Veda. mas Muito mais perfeito.. Acima
(las fOrças cosinicas, a Orcem concebe leis
vivas que se encadeiam em unta (trilem eterna.
Procura o divino na humanidade e pelo cubo
(los lierões prepara a apotheose das N'irttliles
humanas que se devia resumir na dogma
christão (I() Homem-Deus. A religião dos ro-
manos e a (los gregos são tão tipproximadas
como OS libOlOnS dos dois povos ; mas 1111 Greda
as crenças populares eram moveis e variáveis
ele eanD)0 para Outro, 1)51) havia corpo
sacerdotal para as fixar ; cies verdadeiros theo-
logos do liellenismo eram os poetas e os escol-
piores. Este inicio poetico e plastico fititou aos
romanos ;. a $ua mytbologia era bastante
pobre, o culto tinha entre elles mais impor-
tancia do que o dog,ina. Sendo o sacerdocio
reservado aos chefes de. fiunilia. a religião foi
sempre pal'a a a l'iStOCraciti rrbinitna . ii iui.meio
de g( oN. CP1li ).

C0111 0 11111 C011-11)P0111iSSO Pllire a unidade e a
pitu:ilidi-Me das causas, entre as religiões imi-
tarias e o polytheismo. eolloca-se o dualismo
iralli0 ali inazdeisnio, a unica religião eine
feriu Francamente o problema do mal, pedra

escandalo dos espiritos religiosos. O dua-
lismo eneara o inundo COMO UM M11111i0 Ile
batalha para (1(iis prineipios colai-avios, a luz
e as trevas, (1 bem e o mal, um Deus e um
ilial.o. Esta crença, ligada a(»ionte de tun
revelador mythieo. Zoroastro, serve de pas-
sagem entre as religiões antigas e as reli-
giões modernas. .Consideram-n'a cúmo uma
reforma ou uma- heresia das religiões da In::
dia ; contém talvez um elemento tomado ás

VM111 .:DADE DAS rortm.Ns I)A ARTE
—O estudos vontinuadOs vont tatiln actividade
lia alguns annos sobre os monumentos da fibide
de pedra nada tiram é eXatidão das idéas
expostas por Vitruvio no começo do seu tra-
tado de architectura e até mesmo permittem
comple,tal-ds. Depois de ter ligado a origem
da civilistação á descoberta cio fogo, segundo
a tradição grega de Phomethell,
deriVa • n 1 .arellitectilra das variedades do tu-
guri() e da cabana. levando em mnta litro-
 eXislein enli'e os inglipios

nOS paiZeS ile Ilal'eSIns e os iugurios
de terra uns paizes onde não existem arvores.
Inide-sC lIceiVeentar q lie antes de construirem
abrigos, os primeiros homens develll ter-se
aproveitado daquelles que a natureza liais
apresentava, abrigando-se- nas cavernas dos
nieholos. E', com (direito, nas excaval:ries
tura ps que win sido encontrados os mais ; ii-
1 igos destroços da industria humana, as luso is
de silex que serviam de armas a tuna popu-
lação de troglodytas. Os pastores nomades

(3) Org ,tni.çrction de l'ind,ish•ie.
- 'I' >1 .( (1 . tI effirmnie rol:tique,. 1. I. pag. 47.



tradições de outra -raça. A doutrina anazaea-
• na do diabo, .estranha á Biblia, introduziu-se

tardiaáente 'entrá os judeus :e passou, por
..intermedio deles; para a religião dos ehris-,

tãos e para a dos musulinanos.' 	 •
•• (Co nt iniut

A. polvaras sem. fumaça

'CONFERENCIA . FEITA PELO NOTAVEE., ruySico
. F. ABEI, NA ROYAI., INSTITUION DA GRAN-DRE-
TANIIA.	 •	 '	 '	 •

ilurante um combate, a n ta Vem produzida
pela mosguetaria ou pela artilharia não é
sem vantagens , para. um ,dos beligerantes ou
para ambos nos diferentes periodos da lucta,

-. Até estes ulthnos annoS,'quasi que nenhum
esforço se fez para impadir ou deminuir esta
producção de fumaça, excepto no que re-
speitaaás arinaa de caça, Os inconvenientes do
'vett de fumaça,: produzido por. uma descarga

• proxima ou pato primeiro tiro de uma' espin-
garda de dous 'canoa 'fizeram procurar, no
.algodão polvtora, depoiSde Sua' desCobérta em
•1840a um' recurso que tornasse mais facil e
mais agradavel a caça, dom armas de fogo.

- comparação das raacçõas chimicas .qua se
passam na combustão ou na explo são do 'algo-
dão polvora e na - da': pals-ora ordinaria p^r-
mittaacoinprehendar porque a fumaça só pro-
duz-se neste ultimo caso. 03 productos
expleisãodd iirimairo são todos gazosos e a
agua formada •está no estado da vapor invisi-
vel. As substancias classificadas sob o titulo de
palvOra para - canhão são misturas de salitre ou
da: outros nitratos 'inetallicoa com carvão de
madeira ou .substancias vegetaes divérms
boi-asadas' e com enxofre em proparções varia-
vais. - Uma grande parte, dos productoa (pie Se
originam não são ,gazozos, mesmo em . alta
temperatüra. No' momento- da combustão de

- uma dessas misturas, emes'corpostIspasitam-se
em parte sob a fornia (13 um rasiduo fundido
que •córistituem'os-detrictós das armas de fogo;
o resto derrama-se, 'em um estadode divisão
extrema no meio dos' gazes é dos vaporas de.-
eavolvidos pala explosão, e produz a fumaça.

No caso da uma polvora de composição • ordi-
. naria, os productos solidos atting,'em mais de

59 por 100 do 1.).so total dos productos da ex-
plosão: A fumaça branca e' densa que então
forma é composta 'elo' parta . - da carbonato de
potassiGnmitodividido e ale sulrato de potaSsid

• proveniente da combustão de Uni dos proibi-
' ctosa-sOlidos da-explosão, o sulfureto da po-
tássio,- no momento em que o impulso dos gazes
o-projecta no meio do ar; - • ':

. Com -Ou ÉP03 explo Voa,	 forriiação 'da' fru-.• -	 ,maça &devida . aque 'um 'dr s produCtos, i bain
_titia no estado"	 vapOr' no- momentõ deSeu,
•deaérivolviinanto;' condensa-se irmirdiata-
manta e. forma unianuVem composta da Par-.

• flautas ou de vesianlasliquidaS. • E' assim que'
. a explosão' do fülminato de tnercurio dá ori-:
g,em ao : vapor • desta metal ; a de liMa mistura
da carvão' ou da aCido Pierico com o azotato da
ammoniaco, ao vapor da agua. " 	 • •

: a 'Até ao pariodo actual, as variedades' de pai-
'. vora de • guerra ' empregadas nos diversos

- • paizes tinham composições cldmicas muito
pouco differentes.- As'proporções de carvão, da

-- salitre, de enxofro • empregadas eram qutiai
identicaa. Esta .eomposição do 'mesmo modo
que a qualidade do carvão e o modo de prapa-
ral.--n, não sofreram durante muito tempo

. iniportanteS modificações, A mesma observa-
- çao se appliça ás multiplas operaçõrs por que

se" fázia passara polvora destinada á artilharia.
_ substituição dos canhões de alma lisa pela
pala brtilliaria raiada, que seguiu a guerrada
Criméa; o accreachno das dimensões e do al.-
canc3 das armas, que acompanhou o couraça-
mento dos navios : dos fortes, tiveram por

- consequencia tentativas feitas em vista de

modificar as .qualidadesda . palvora,- da tornalaa
appliçavel á todos os calibras ; porque. a arti-
lharia nova não podia dar todos os seus elfaitW
si se continuasse a empregar o masino_explo-
sivolndiferentement3 para as poças d3 qual-
quer calibre. 	 .	 • . .	 .

Procurou-se regular, a potancia da explosão'
noddificando a rapicl =z de tranSmissão da parti-
cuia. a particada . ort através da massa da cada
partic.ulade que Se compõe a carga. A principio
procurou-se alcançar essa resultado nas inadifi-
cações.de grandeza e da farina dos: grãos dapol-
vorá, da sua densidade e da sua dureza, pois
panSayaSe que as prapartições da, salitra, de
carvão e de *enxofre geralmente empregadas
correspondendo prokiniamante ét - composição
theorica necessaria para attingir. o maximo do
efeito util, 'raleavam que' as alterações a
fazer Mais - deveriam ,consistir nas proprie-
dades physicas e mecanicas •da polvora do que
na sua composição ou nos seus caracteres chi-
micos.

As variedades de palvora que esses estudos,
a • um tempo praticos scientificos, introduzi-
ram no serviço da artilharia, e das 'games ala'
-guinas mostraram-SC excellentaS, ligam-se a
dous typas distinctos.. O primeiro methodo
consiste em dividir bolos mais ou menos com-,
primidos da polvoiat negra e a fazer dalles
grãos de dimensão e , de forma quasi seme-
lhantes,' dos quaes se faz desapparacer depois
os' angulos é ás saliencias rugosas. Isto não é,
mais que o aperfeiçoamento da . polvora, gra-
nulosa ou em grãos ordinarios destinada quer
aos fuzis, quer aos .canhões., Introduziu-se na
artilharia polvora desta . qualidade ; certas
peças empregam ainda hoje polvora em, grãos.
mais grossos. .	 .•

O outro typa' de poivora não tam equiva-
lente nas variedades antigas. Tem sua origem
na idea ¡hei-trica que a uniformidade dos ra-
sultados fornecidos., por uma.polvora emPra-
gada em condições semelhantes . não dep mde
somente de sua com fasição; porém da . identi-
dada de dimansões, tio -densidade, de farma, de
estructgra de cada Mn. dos grãos Palmando'
uma. 'carga. Para a ttitif:rir. esse resultado,' ou
yd° Menos dele aproximar-se, seria preciso
arear amostras de palvora, tendo o mesmo
grão de finura e de seccura; aubmetter quan-
tidades lguaes dessa.' mistura a uma pressão
uniforme durante um tempo dado, em moldes
de dimensões idanticas, as outras condições,
sendo' tão semelhantes.' tanto quanto passivai
de uma c' outra parta. A masma identidade
deveria ser observada' nas outras 'operações de
seccar e lustrar das duas amostras.
, O unia° ganem de 'pálvoraintroduzida
nossa artilliarfa, na prodncção da qual essas
condicções foram preenchidas,' é uma polvora
em balas • pelle p9zode ) çompi e-se .de'w-
(liteiros cylindros meio perfurados afim de a u-
plantar a superfino dai dammação da massa.

Experiencias trema. chio , realisadas com esta
polyora e com outras pr'eparadas, segundo o
mesmo principio; parán ein condições menos,
perfeitas de uniformidade no estado de divisão
e seecura d polvora antas de'sua Compressão'.
nas firmasçylindricas -ou, outras.. Elias mos-
trarairi que a uniformidade' das propriedades'
balistiCas pidá trunbaan, e mais•rapidamente,
ser a liai liça da pela 'mistura intima de amostras
apresentando algumas difarenças de densi-
dades, de dureza ou de outras propriedades de
que procurando ,senielhança absoluta dos
caracteres de cada massa comi) mente de uma
carga.

Na época em que esta questão de.  modificação
das propriedades balisticas alas polvoras co-
meçava a reclamar nossa attenção, ela já
havia sido estudada nos Estados Unidos por
Rodtnan e Doremus. Este propoz, o primeiro
o emprego (basti-lassas paismaticas obtidas pela
compressão de palvoras de grossos grãos.

Na Rus'sia procurou-se utilisar esses resul-
tados, e adoptou-se urna pai vara prismatica
para• os canhões de grosso calibre.

Einquanto a fabricação da noivara prisma.-;
tica desenyolvia-see aperfeiçoavasse na 1;u:-
sia, na Alemanha e na Inglatarra,. a Rala e

nosSa 'coinniisssão dos explosivos procediam a
novas éxperiencias e procuravam produzir
unia polvora cuja acção lenta e gradual con-

•viesse ás cargas enormes exigidas -pela arti-
lharia moderna. Experimentouase a compres-
são de misturas de nina finura mais ou mano;
perfeita e o -emprego de massas maiores que a
polvora em balias ou prismas."

O resultadode.stas investigações traduziu-sa
pela descoberta da polvora . Fossano mi-polvora
progressiva dos italianos; e a caeação das pol-
voras, .em, grandes cylindros preparado em
Waltham Abbey. (pie attirigéni apenaà, é pre-
ciso dizei-o, a uniformidade . das propriedades
balitiças da . polvora italiana.	 -

Investigações efectuadas ha algauiS'anno,
paio conunandante Noble. e -por nós mesmo,
sobre uma serie da polVoraa de compo , icões,di-
versas, mostraram a; vantagens' flue se podia
retirar de uma modificação tias proporções dos
Corpo constituindo a polvora.Bastava arra-men-
tar consideravelinente a quantidade de car-
vão e diminuir a da, enxofre para produzir um
volume de gaz muito maior e ao mesmo tempo
deminuir o calor desenvolvido pela exploSio.

Estas investigações permittiram tambein
comprehender-Se acausa da acção corrosiva
das descargas sobre 'a superficia interna das
peças, Esta deteribração da arma ; pOde, com
o tempo, diminuir a velocidade do projecta e
por conseguinte a precisão .do tiro ; ella é mais
can sideraxel com as peças de grosso calibre,
par causa da grandeza . das ; cargas' empre-

.	 •guias.
Diferentes causas-conéorrem para produzir

essa usura, que é . 'Éobretralo considaravel,
guando os productos da explosão, submetbdos
a uma pressão muito forte, podem escapar-se,
entre o prajectil e a alma do canhão. A grande
rapidez -com a qual os gazes e os liquido;
(Particulas solidas fundida s) se precipitam
sobre a suparficie aquecida do metal dá logar
a um desloeametito de suas moleculas, que é
tanto mais considerava'', porquanto uma pri-
meira explosão ,já a tornara, rugosa, e que
assim . oppile ia tis re,sistencia. Ao mesino tempo
a alta temperatuaa. a qual é elevada essa, sim-
pra4icia diminue-lhe a rigidez e impede-a de
rasistir á torrente gazosa. Eintim é preciso ad-
mittir (lite alguns dos 'productos nã,ó gasosos
da explosão exercem sobre to metal uma acção
cldmica que augmenta, ainda o poder corro-
sivo (li explosão.

Unta 'serie de experiencias' feitas -coma o
maior cuidado palo coam-undante . Noble com
polvoras de diferentes- composiçõas, e com
outros . explosivos, inostraram-lhe que ,as,
substancias que produzem a maior somma tio
gazes, e'cuja explosão desenvolve, o menor ea- •
lor, são aquelas erija acção corrosiva é a mais

'1.'ea.El ' provavel que essas investigações provo-
ca ssem modificações importa-ates na composi-
ção das polvoras ftbriculas por nós para, os
grossos calibres. Porém, mesmo entOo dous
eminentes fabricantes alemães oxuparain-se
simultanea e independentemente da producção
de uma pai vora destinei t aos grossos canhões,
e convindo-lhes Mais que as misturas ordina-
rnis ; realinente; s.5 se havia muito pouco di-
minuido o calor de combustão destas polvorris,
augmentando o volume dos grãos e sua densi-
dade tanto quanto. era possivel fazer.	 •

•Os experimentadores alemães 'não se' oc--
armaram sOmanta das proporções da ..iniatura
constituiria° a polo-ora, Toren' da qualidade
do carvão empregado. O 'resultado destas: in
vestigações foi a producção simultanea .por
Heidmann na fábrica de pai VOra de Westplia-
lia e por Duthenhofer em Rottwell, perto de
Hamburgo, da Urna, polvora prismatica de cir
de chocolate. Ella continha salitre em propor-
ção' mu pouco mais elevada, enxofre em
muito menor quantidade que na polvora
cantintim a carvão muito- ligeiramente quei-
mado, semelhante ao carvão' 'advogue o chi-
mico franeez Vialette produziu ein 1847, pela
acção do vapor sobra a madeira ou manta
matarias vegetaes, e que elle propoz para O
fabrico da polvotat- de caça. EsSas polvoras
prismaticas pardas (ou pai Vent ellOCOL1Ce, se-
gundo sua c(mr) sa distingiam' da palvora ne-
gra não a 'intente p eia  ai)» l'e leia , COMO pala
lentidão de sua combustão ao ar . livre, por
sua acção lentamente . progressiva e , susten-
tada quando elas fazem explosão em um ca--,

.
:.4	 ..`[". •	 •	

1
produção da fumaça • que acompanha a

-explosão da polvora ordinaria é frequente-
;mente., prejudicial em suas 'applicações mil-

' tares ou'- navaes, em seu emprego uas minas
-ou mesmo no uso que dela fazem os caça-
dores. Ha, todavia, circumstancias em que,
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ap do na criação do gado e onde até agora só
reinavam pszitirist e pri VaçõeS surgirão rique-
zas abrindo ao estado nova-, tbntes de rendi-
1110 to;. -

O gad.1 vaccunt, segundo a sua isOnstitub; 410 ,

perteitee á ordem dos ,oti Jale ; 411(e3^

e0.11 unhas bisuleas, e talvez terá sido um dec.;
primeiros, si não O nritneiro animal TM° 110-
meia felizmente conseguiu domesticai : e sujei-
t" 1 sua vontade. Onde isto 1)11ft:tensamente
aconteeéra, não se acha nos livros da historia
porém, desde os asitiquissitno4 tempos. O gado
vacetun no tanges is Ni10, e ila .1).Jvuu:.(lissi.1""

stelltra e soubt', conservar ate hoje°

plicada utilidade qualquer outro (105 nossos ani-
la.) sendo de igual C tão mult.:i-ntim. apreço,

maesdoatistiens. P.snetrados: desta Wel. vamos
p sr ora fazer algumas ligeiras oleei''
so'sre a organisu,:ilo do gado vacetint, note•ndo
algumas das lit'llsore s raças, para trilais ta.,"de
trat ir a fundo a eunstrue:,:ão dos seus orgão-22.,

de tudo quanto se refere a') tratamento deste;
pilltatra, eXaCleC dal' ao: 110S30	 1.1111I1

C1111,) 0111(550 arligi) sobre as nuti:4 co nheci
-das e 1111 is uteis raças Sera acompanhad o de

estanip is, tilo tratarenws por ora da sua
f.icm 1 exte, •ior, occup-ando-nos logo coni os
orgios de alitneutieão e digestão, a que per-
tence em primeiro 10,gara f.».,,v1,»lo elos (I e Mc:-

Nesse respeita o gado vaectun, assim como os
outros animais ruminantes em geral, • &fere-
cem a notavel particularidade, de não ter ne-
nhuns den tes incisoeius na queixada superior,
e pelo contra ri S na inferior, aos gimes ge
itsso:Iiin em tuilo2l (.15,ile5 queizretes. Durante
a crescença dos animaes os dentes se trocam, es
sobre esta. mudança é que se baSealll os SigUlleg
11.11'a e01111CCOI • a idade do animal. Uma vitela
re:.setnnaseida já app troe:, geralmente tuttnida,
do alguns Ilentes ineis )rios	 queixaes, aos
quaesjá lu) primeira 011$1.41S
:Leites incisorios, em:lua:1w (pie mIs (111(.1Xae4

riti t rall,a111 S .) Si! IlloSIKkOl 1).0110 ii pouco, os
trazeiros muitas vezos não antes do quarto
alma. Passado o primeiro aniso, eotireça
mudança ds dentes incisorios. (1C 1110(10 gile
Os (1)115 'lentes il5 inteiros cabem depois de 12
II té 18 mexes, os dons mais proximos, ou (1,314-
u5s 'iccriorei do meia, der is de 24 até :10. ()
ditos' ex:;',.iorJ, depois de ;Iti até 42, e as

ito cadt i depois ih! 48 até 54 niezes,
sendo todos shipps'idos por outros.

Entretanto o gado Vaccum, s sbestudo quan-
do eriad »ta. estrebaria, não muda . OS slentes.
coda tanta regularidade como os cavallos e
ovelhas, (I .s sortd que álg,uns animaes nascem
OS flenleS	 11 Z C111 (1 y	 11 'MIS, ii( I11;111 . 10-Se a
dtmtação jà completamente t?rinimela
quatro annos, A outros si) 500 Uffl dente to--
dos os cinco tra seis n yszes, eniquanto que a
outros iriscisin	 ststina e s :.sguidarristite tios
até quatro il"nt ss, prolongando o rriodo
tuna mudança, de dentes a Olitl'a. (11),Iiiir de
tudo isso i» de-se exatam snts, conhecer pelos
dates a idade di una li.!zerro até o quinto
anilo, sendo os (1e11(eS Ifl h titidOs 111:ilores
mais lustrosos, e por isso lacilist o ntJe a distin-
guir dos :l e ntes de leite. Os liwixnes trazeiros
só se mostrão mais tard o ; sendo em geral
sujeitos a tona 1.11sest menos (10 que
os incis:orios. Os (lentes 1504 1)111110145 N-elltos se
tornam 111:xis eot»pridos, negros e obtusos, ate
1111a1111eliti Se. Soft:W(911 t ealiireni. Todos Os
fazendeiros de gado devem obS(iliVal•
mente a mudança dos dentes, :lis quaes de-
p:sndent O sande, força. vital o uma id;o1.•
prolongada, sobretudo dos ruminantes.

l'ale 1 )..in 1)5 . 1(5:eliitus Se p'1:1.-!. (1..c-n : to modo
collliCe'r a idade do gado vaccum. I) : pois 110
I5S)1CiilllhilI se 1110Ar1( Cada sa i!. 1111151 Cl .5"iiii
II1111111 -.11 . 11011 chi frii,1 postei) a
pouco, p 1,1 qual se pOd approximallam - s tit s
:I 4;1'n -sitiar st idade Ilt uma VaCed. Si O anillla
não wise ml 1:411 po eill 11111 anilo. ( ,s141 eirC11111-
silliria Si' fiz emIll IS r por uma nutior dis-
tancia do:	 (,011'.'	 cill Mijo 111 .441 4.55e5
tIliiii	 in1..1•Vallo.: se contam pop (10115;11)mm,
Mita	 vacca s nionram elaraornt o o: dito;
anu :is, mas ontras não ; em g;nal d sve-se
julgar fitais da constitaição do: chifre-2 ; os
quaes quando o bezerro atinha tlo. er.sse.r s t s , são
mais estreitu.s perto da. raiz. Os bois ta ilibem

nhão, e wliss caracteres dos productos lo sua
combusti o. O corpo oxydante, o salitre, nel-
las existe em maior proporção; tanilasni os
corpos oxida VeiS, O enxoto,i e O carvrt.,0, sTko
completamente queima/1os; os productos da
explisão :Ia pot vont negra encerram sio con-
trario stits not:tvel 1ivipo1j da subst alicias
não oxydadas ou incompletamente oxydadas.
Além disso, a isolvora chocolate produz uma
grande qui lati:lado 1varr d s agua, não que
ella contenha mais agua que a polvora
mas sitn porque a nrad. s ira, ou a palha ligei-
ramente queima:las que entram em sua com-
posição sio mais rietts em hydrogeno o
Cal • Vii(), e 1bl : ti: se:mi p n oxyd:ição nina maior
quantidade de agita. O volume total da giz
fornecido ii s la Polvora chocolate, modido
O' C. e a ittO mui. il insessio, é de 20;) s-ultt-
ines por kg. do pot vora , contei, 278 vai um 's
produzidos irar uma amostra ordina ria de Pai-
Volt in !gra. Porem a gualdida:ti d varr de
agua desenvolvi:la pela, explos:i.o é proxima-
mente tn.ss Vezes sup e riora da polviset negra.
O volume total d gazes e do vapor produ-
zido petas duas palvoras seria quasi egoal
o calor da explos.lo fosse o in sino 11 )5 dons
casos; p1,rein a temperatura j)r,)(1tizida pala ex-
IV.osio da polson'a cito:obste é um pouco na tis
elevai la.

A fumaça desenvolvida p ia deS.'arja 11'1
psit Volt pa i1a 11.11 .2ce a. principio ti ii tn--ssitit
densidade que ;t da p)Ivora negra, mas ella S3
dissip 1 11111il.) IllaiS isto prova-
\adiu s nte se. dá p.s1 t absirr.io dos saes de po-
tassitun muito divididos os quit es s.., (lis:s)lvem
na grande quantial-tde d s vapor de agua (pis,
OS cerca.

l'itui esp 'cie d p >1vora. foi a.pplicada com
ga satale sttecesso aos canhies ii s

C.(111tM11`)	 jaVel
11111 - 1 ai iioiliIill mais 1 , 41ta O mais pi iivis-
siVa pitu as p iças ;Is 111 lis g ro.s	 (pie atiram
projeelis	 gill)	 roi
preciso Modificai' as prol) ii •(: -Ics da mistura. 01
p dvoett psrda, p	 uiuiilil li —Su a. estas vou-
'lições, e, 11 11 .,1 OS
mais: N-atitajoso empe sgar um palvora cuja
rapidez de a oçio é intermediaria entre a da
polvora negra de graml.s grãos e da, p31vora
parda.

A recente applicaçio das metralhadoras e
eatilaies (1:3 tiro rapido ao serviço titval, prin-
cip slinente pura a defesa dos navios contra
os ataques de torpaleiras, deu unia nova im-
portant : ia á descoberta:de uma polvora prollt-
Zindo pouea. 011 nenhuma. ftunaia. It.:salmente,

elll :;tela desta delI :sa é quasi iii [Nora desde
que se empregue a polvora negra, Is sivitte Ias
OltieerOs c0111 1a. OS 1111105 se opera ficam logo
occultos poi s um espesso véo de til liaça. Ainda
nestes tiitiiiis n 1111108, SC tem leiloas mais va-
las lelnati1'a5 pira produzir tini explo-
sivo sem funtaça, ilestinado á artilharia 'aval.
.11 mesmo tempo, muitas autoridades mili-
tares. vonliecendo (planto é preciso contar com
a funt:sça sus combates em terra, 1:colam:aram
si producção de uma 1)01 Veva, SI• 111 fumaça fille
eonvie,sse á artilharia ile campanha e ás ar-
mas de pequeno calibre ; e varias ti eett
cias viei-ain mostrar a insgencia, d: !ste pedido.

.1s lil'OpriedadeS (10 aZOlato ali1111011i0,
iijsi flec01111)0SiCIi0 lis.l i calor não peoduz

sinão giz e vapor :Is (1,(1:11a. tornaram-se um
mos i vo ilti acettradís estudo para aquelles (pus
se tqsplies rani si busca de unta i)olVOra Seill
linstaça. Nlas sua deliquescencia foi o principal
obstateulo ao seu l'Illprego elll 11111 lloVO (IX-

Um saldo allemão, F. naus, julgou tes . 1,11-

conlrallo 11111a. lilistllIit (le Cal • Vão, Salitl ie e
Ilzotato Il. a intnottio que não partilha vis a;
l a 'o l u ' icdads 's hY groseopleas especiaes ;is oss-
nas Inistlicils ele itZW;i10 (1 ammonio. Elle stip-
punha (pie no momento /Ia eX.1)10.:10 deste
preparado. o potassitnn do ..:2;alitro formasse.
uma romlnitsseio vida til com o azoto e o liy-
drogen:,, unta 'e til	 1):Ite“,i,t1t ;
4'W/14111;111n) 1 .1)1/I111110 podo de motad s (i-! seu
pis1 de sal potas.sico, esta polvord, llizi
Si) dava 1n :0d:tetos visite is. As cono,eries do
So. tta sis a 1 : sp '1 to das transr,m) . 10-,: ,s Ile seu
exp - osiN'u não se confirmaram, e, a polvora,
tendo sitio composta segundo suas theoritts,

51 100 410 11 (UI I 1110 era tu 111 s	 11^111
(1 ispr,Jvida. :Is deliqtuseetteia.Conitudo, o Sr.
II dd-amann mo:Minn:10 o in:!thodode
(Iatt:e va I sndo-s.s fle sua eXp.ipielleia esp.:cia 1,
produzir uma polvora d s nitrato de anunonia
(l115 p ssue notaveis propriedades balistica z,
a (pt 1.1 dá ie . :ativam-9sta p ntea fumaça,

tali10-.3 3 muito rapidamente, e cujas propri
ctidas hvg.roseopicas são si ..14: nrattl. s tit s milito
111'11012S que a; do todas as outras pr;sparaçõas
de nitrato d s ammonia.

Ezt :t palvora d:ss:snvolve 1110ft) giz
vapor d s agua (1) (pia a 1»lvotsa negra ou
parda, sua aeçã) é 111.1iS 1 luta (1W.I a desta
ultima ; a carga 11 'cessaria para produzir
iitit han:tie is igit 1.?S é 111011 a ; a pres;ão è
baixa na ettnara d foo, e mais rorteao
longo da, alma da peça do qus com a polvora
p srda.

A 1, Acura de azotato (I s ammonio contÁsin
normaltstent :i miros itglla (10 i.a. 1.101V111,',1, parda;
clii Hão tont grande t aill'encia a a lisor VOO o
vapor de agua :I s una athmosphara no es-
tado •le seectit sa habitual ou ni.sin) lig :ira-
mente hunsid a. Mas il :ssd:! (pie O estado hy-
granustrico está proximo tisi Sa t,UlaçLo, elloi
absas ve a agua codi avid sz,e o plienonseno, ii i tia
VeZ e nneçad 1, con tinua rapidamente, e a pol-
vont t naia-se logo vise sa. As carga: são c Alo-
cadad is eia caixas: met a Ilieti h ! rineticant sia"!
fechadas, a I»l vont não p 'Kl; p iis absorver a
humidade do ar. Porém obsrs rvott-se que si as
caixas sio conservadas pu- muito temi» tios
paiits dos navios, ont1.-.sa. visinhança das c.ildei-
ras torna frequentemente a temp-sratura muito
elevada., o desprinalitnento da agua tl.s tuna
parte da carga traz-111:s tun t distribui ,!ão ¡Jay-
gular ; por conseguinte, a acção da 15)1 vota
p'sde 41: s ixais II s ter uniforinidadcs : pie :les-
i s tivol Ver-Se por is 11404 Ipl i ,isSieS iii ii tu elevad:s
Til i via p .)11e-SP	 11-111.011 lte
5U' i )/111 ammoitio 0 011  o prini siro pis:o
paes,, a peodite:ão iis uma pol vos sa de ;o : ri-
lharia sens fona Iça ; p n :éin ii s 111-i 10 ssIgnin
cottvém aos s . 1 : v iços (Lu	 il lis espera a ma-
rinha de guerrii.

attenção não S .,s firmou sndatitstit-s sobre
SI i»Ivora sem fumaça sinão depois qus! se
c:mita:eu, ha quatro atinas, Os nota veis resul-
tados obtidos na Fr Inça, com uma p dvOra
(lesta espe:.: ie destinada ao fuzil I.s-1) : 1. Em s.,-
guida vieram outras infornitc,;(3es deser,!vend
as surprehend s utis veloridades ;atingidas com
p :quintas cargas d: ssta p II cora ou algumas de
suas modilleaçães. Do in esino modo como pira
a melinit?, da qual exaltava-se qtrisi ao
iiresmo temias 05 eir , it'iS (1 is lilli(10C,IS, 0 s"s-
gr,sslo da c(iniposiçlo :test 1 p0! Vota. era ião hem
guardado pelas autoridad franeezas, que os
110)15 habilitados na inateria não podiam fazer
sinão ronjecturas. SaIns-s preststemente (Lu s
mais da Uni explosiVO S3111 fumaça siteeedeu à
polvora original, cuja perfeição parecia então
ineontestavel, e que a substancia actualmente
empregada. no; fuzis Lebel assrmellsa-se nua')
a certas prep;trações privilegiadas na Ingla-
terra, e que ainda não estão si não no prriodo
exrrimental ent outws paizes.

((/IéliMita)

O g-rtil() vItectitit

SUA ItiSTISIA NAT1 7 1(A1., CRIAcÃo	 T1C,tTo

Si o filn	 de 10 [is as emprnas
agronomicas a s pira a 11111 g.,anlas duradouro, a
eriter,7()	 y110 C lec.' "e d ! ve ser con;ill :rada
o mais important ap do ia agricultura. o
augmento e inelhoranPrito (I() gado fertili-
z)ndo (I s novo o: caslipm . c inçado:, prolluzindo
maior quantia d e mantitn oito:, e :tornando

pala cultitc,sli forras s in o; vasto: t !p -
rélio: que 1010 adillitt"111 O arado. Est ss ulti-
mo.: t s rreno.3 s s encontram abundantentoste
no Itiazil. e é 11111 sagrado d sver ii s s us fa-
z s nd sir es (1., gado, de se d ssembaraearein 1104
(!) ,PIIIPS PliVel 1.Wei111 )S	 ;i11111 (1 I
Iii •ar, , 111 O Maior	 p0( iii	 tis sim
t e rras por In do (I s uma eriação racionai do4
animaas dom sstksos. Por es;:s meio s., e;pa-
lharà uma actividaile lr.onfitz :ja sobre as cana-
pinas deserta s; a agrieultttra achara o sou
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menos depais dous annos èxfitipletados. ' O
gado fenumnadestmado a economia rural, e
Verdade que entra amarrado em diVersáS
épocas do anilo,' mas.: o instincto sexual se
mostra' na maior"parte nos anima.es de pas-
tagein, principal mente na primavera' e,verão.
O termo medra da duração da prenhez é 285
dias: A• -cueca, em geral só pare uma vitella;
porem muitas vezes 'occorrem 'bambem partos
gemeos, especialmente 'com 'animaes grandes e
bera . nuteidos;einquanto ' ^gim Mui raros •são
eá partos gemeo4.
•• A'respeito 'das, qualidades • • partici] la rés do
gado -vaceum; pôde-se dizei- que a sua iatelligen-
chi não é tão Ihintada, como geralmente se cos-
tuma suppor: Tudo depende cio Modo de tratar
este animal pua ^ prestar . quaál • Os mesmos
serviçoS com cavallos adestrados, o queucons
tece na India, 'onde em maior parte :faz as vezes
do cavilho.	 •

A isto se deve 'acereScentar a grande força
perseverança do gado' vaceum, a sua impor-.
tante producção 'de leite,' cebo e carne, Sim
pelle, chifres, ete„ do' que 'Claramente se eX-
plica a 'multiplicada 'utilidade e 'grande espa-

•lhaniento destes iiiiimaes.
• 'A mais propria' habitação para o gado' é tuif
terreno de fertilidade mediana, em uma po-
sição, favoravel á crescença das grammas, na-'
tur„linente 'pressuppondo um e ima' mais lui-
mido, do que sêcco. • Demasiada humidade ou
togares pantanosos, pelo contrario,de nenhuma
modo convém ^na gado, porque o terrena ala-
gadiço é acido em geral e 'm plantas por elle•
produzidas são a causa de diversas molestias
deá ^animaes,.• quando contintradamentees pas-'
ten.. Por isso, em toda a parte, 'onde o' clima,
posição e- mantimento correspondem á natu-^
reza . do gado, elle poderá ser criado com per-
feição: _ • • „

China, frio= ou terreno magro, e seccasô
produz-uma . raça pequena, e o mesmo tem
togar nos . paizes quentes, si as' drepinstandas
loepes não ^beidralisareni estes ^males Medeafite
uma: posição . elevada e temperada. 'Tanto nos.
paizes quentes,"' Como nos ninho frios,' apro-
dácção de leite é menos conSideravel do que.
na zona' temperada, • na qual tambein se elle-,
dna mais perfeitamente a formação de cebo.:
Péla contrari0; ! nos climas quentes,. a sepa-,
raçãb da gordura • nas . membranas' celluloSas
debaixo da peite' e mais forte. Igualmente,
um .grande calor oufrio facilmente causa pre-:
juiz° ao gado da lavoura. . e a 1:oi se cança de:
pressa; quando - deve trabalhar , ' continuada-
mente durante o calor. •

Õs-mais proprios alimentos' para o -gado são
todas as melhores espec. ies de grammas, trevo
e mitras plantas que -éreseed esponta rieaniente
fios pastos .e .prádoS,' cuja :posição Corresponde
A^ sua natureza'. 'Essas 'plantas em estado de
verdura não contêm, termo médio, do
que quatra partesile agua' sobre 'uma `parte
de substancia ..5ecca. . Quand° agado, segundo
a-sua vontade, seepôde ^fartar dessas plantas,
se poderá, suppõr, • que tudo , se acha ein pro-
porçoeá regulares. EM parte por costume, em
parte por composição ' ^ de differentesalimen-
to, o gado foi ha:lanado' a consumir uni
grande 'minero de outros mui, diversos man-
timentos, sem prejuizo parag sua . saude, do
qire ' trataremos • mais- explicitamente„ assim
como de todos os outros assumptos' por Ora só
ligeiramentejudicados ,afim de investigar
fundainéfitálderite.. 'questão^ de imaacriaçao
de. 'gado racional que tão iinportinite; é, para o
Benzi( 'em' fedo o resPeito:-,Perént-,-nteS,ilisáo,

preeiesó ocd'iPar-nós edin. Reffiellas
qiienidecem o maior apreço..f.

-	 11..44§.'DE.

Exercendo o
fação uma notavel influencia sobre' . a lórmá,
constituição dos corpos organices, que
clara :e visivelmente s3 observa nos nossos:
animaes -domesticos •c plantas de cultura, ',esta
mesma influencia tambein não .deixou de , se
fazer observar nagado vaccum, cre,ando assim
pouco a pouco ;ein diferentes 'togares varieda-.
dos> . ou raças',.permanentese .: cujas^' principaes
qualidades seeconservani e :Trapetnam'conti-.
metadamente. Para classificar devidamente

.Quinta-reira

mostram pequenos anneis nss chifres .p:rtp da
cabeça, depois-do quarto arara; que, porém . se
Conhecem rads difilcilmente. Emquanto á for-
ma, &tamanho dos chifres-,• ha 'grande. diver-
sidade .entre o gado vaccunt, e excepcional-
mente lambem alguns - animaes avulsos ou

?raças inteiras -se encontram, queeião .tem
.nhuns,
• A respeite da arganisação 'e 'dispoSição'flo
ent(4. lá . das rundnantes, a da digestão par-
Vcidee -ipie diste dep•ende, o exacto conheci-
mento desSes'orgãos é da maior importancia,
baseando-Se , sobra cites , a inai . s proficua . ali-
mentação. O- estornago se • divide em` quatro

.partes,. chamadas.:
„ 1.0 Apansa, ou primeiro ventricado.

2. 0 0:barrete, ou segundo ventriculo.
3. 0 '0 walterio, ou terceiro ventriculo.
4. 0:A .coalheira, ou quarto ventriculo.

: :primeira divisa° ou a pausa e a maior ee
depois desta vem a coalheira. sendo as Mais
pequenas O' barrete o õ psalterio. Toda. a: for-
ragem mais grossa', comida pelos ruminantes,
sé .. é mastigada um pouco, passando pela
guelii , para a pensa. :Atonia^ tempo depois de
comida, a ferragem,' por um particular movi-
Mento; é trazida para cima e reconduzida
pela/ pariSa em pequenas porções ^ ou bolas
tintinadas ' nó ^ barrete até a boca, 'ondeefica
eompletamenté mastigada' e misturada com
saliva, Voltando . finalmente pela guela e um
partieular ^canal^ do barrete, directamente
para o psalterio, Jogar para . onde se dirigem
,impiediatamente todos os alimentos mais
finos; 'sobretudo os fluidos. No psalterio con-
tinua o preparo dos alimentos para a dip„'es-
trut; e de la elles passam finalmente para o
quarto • ou verdadeiro estomago; o qual é da
mesma condição • como qualquer' , outro esto-
mago aninial, exercendo as mesmas funcções.
-Tambem, quanto á' sua ^ vestidura interior, as
d i Visões do estorna g„o 'diferem essencialinénte,
mbstrando a pansa, uma membrana mucosa,
guarnecida de muitas excreseenciaa, e o bar-
retecellulas de cinco á seis cantos, ao mesmo
tempo que o psalteria é munido de agudos ;
96tiras de peites sem circulares e cellulares,
de ires ^diferentes: tamanhos, e o . coalho de
lima, membrana mucosa e avelludada.

Os orgãos de res . firaçan do gado vaecum
São. arra rijados de maneira, que não per In i tte
g'randes esforços. Por isso, sendo os animaes
inconvenientemente tratados, es bofes: são
facilmente inclinados' á inolastias inflainmato-
rias e nutridas,- que tambem em parte tem a
sua origem mi sede nos'inesmos orgãos. •
„ A- daraçao da veda do gado se estende iaté
2' armeis, porem- mio e nigtial .a suaaitilidade
du rail te esse_ tempo, , e Per:: isso, costuma-se
Ca tentar -os, seu	 três periedos

da crescença,' desde o nascimento até
do quarto anno	 ' •	 •

2 ,o medeano, 'desde o 4' . até o 8 arara; •
3, o de deCadencia, desde o 8^ até 	 oti,

q'trando Muito, 15' armo.	 •-•
„a. primeiro deães periodoScranprelictuld o
desenvolvimento physico,' cju em grande
parte se acha terminado no fiin do terceiro
armo', costumandd, porém, de prolongar-se até
ao quinta. No .segundo . periodo começa a
lidade, do animal pela, criação, leite, . e traba-
IhN^eniquante nue 'ie.:terceiro pouco a pouco
desappareceni' essas Vantagens, motivo por

•qtTe en tão . se trata de,engordar os á n i maes ,.
:as' fircifinstanclas locaes- hão ^o recommendain

• cedo.
OlOveri gado de ambos os sexos . chama-se

ordinariamente no penneiro mino 3.,i(ctla, em-
quanto - que fio segundaos i animaes do sexo
feminino são nomeados norílho. recebendo &-
pais do primeiro parto o norae de racca.	 •

63 . n maes A esti na(lo L criação . chamam-se
•tofiraç; quando eastrades teein o nome 'da no-
rft4os• até o quarto anuo,  Sendo W•Pois'conhe-
eides como boi. Gado doui'ado chamam-se aos
novilhos que 'ainda não serviram para: á ,cria-
ção, .çoino os aniniaes mais.qUe
ainda não Élrirain

, .0„	 icxual $e ma n festa. nos novilhos
.befirinitricips ja,-..na, idade de .tim "anilo ou

• antes de.acabada este' periodo- O tempo (la i co-
pula prescripto- pela natureza será mais ou
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Mas diversas raças, emprehendeu-se dividil-
as eni diferentes classes ; Porém, obServande-
Sá^ entre' estas sempre novas transições, a*
Mencionada divisão frequentemente- 'se . torna
incerta e variavel.' Por este motivo, 'abster-.
nos-hemos de toda:a divisão extensa, accupan-
do-nos . sóniente 'com'duas raças, a. Saber: as
raças da-s niontanhas e paiz'esbaixc, das:quaes
mencionaremos tis mais estimaveis na seguinte
descripção, com os respectivos desenhos que
t	 de agradecer ao insigne agricultor
leinía, o Sr.' S.^ N. de Tabst e • a sua obra in-
titulada .21.1-an:tail da criaçao dó gado'. •

Raças ' montanhezas	 S'ais. s'a
.	 .

•
O gado vaccum, indigeno da Suisse,- Tyrol,

S tytaa, e, outros , paizes Jfiontanhezes:limitro- -
Pires, constitue . uma raça principal que pela
sua fôrma se distingue mais visivehnente da
raça dos paizes baixos. Esta fôrma em geral -é
compacta,- vigorosa,' bem .arqueada, •redonda,
de pernas curtas, • com cruz mar pouco'alta..
Nas ancas . e em geral exteriormente„a forma,

redonda; o peito longo, o Pescoço • forte cem
papada robusta, a,cabeça:larga em proporção
ao comprimento, os cornos d tamanlio3r; igu-
lar, em maior parte virados para o lado' apara
fora. A cr 'é • diferente; • porém : Ordinaria-
mente escura, e tamb.ein diferem o tamanho e
peso. Algumas destas' raças na Suissa - são de
particular • interesse,-' sendo empregadas • em.
'muitas partes para o melhoramento • das raças
menos perfeitas. As primeiras pertencem á
raça vermelha,. vermelhaesalpicada,e a negra-
malhada que geralmente. se . encontram nos
cantões de Berna Feiburga onde o3 . Valles de^
Shiunen e Sooner, ninhos cobertos Com 'eme-
raes, apresentam excellentes an iniass' desta •

Da-se-lhes no verão, especialmente por
motivo da produeção da lacticinois, ,es • pastbs
alpinos, oferecendo uma est r udu ra proPiir-
dona 1 do.s ossos,' Unia cabeça regular, Chifres
p3quenos e p-112 fina, e si d.3 um lado alam.;
dam em leite de outro a nova criação tem.,
adquirido á

 leite, 
reputação de uni

rapido crescimento. A da' é, R maior parte,
vermelha ou escura; porém, tombem, Ifit
muitos anánas malhados; e lIttlit03 de entre
eles tambein se apresentam até eia trajos ver-
melho e 'Malhado. Engordam-Se faellniente,
comtudo a gordura e qualidade da carne só
são mediocres, apezar de não faltar com o ali-
mento e tratamento'. Os touros da raça: do vette
de Simmen mim ostrant-se meio 'uteisi pau-ao Me-
hora.mento c13 diversas outras raças. O termo
Médio de peso das raças é de 1300 'até 1400 li-
bras, porem tambem chegam ^ás vezes a • 1600
libras.tim touro de cinco anno3, quando bem
nutrido, pesa geralmente 2200, e um de sete
annos até 2700 libras: , •-- -	 "

• ,Aux:liador da Industria Nacional.)
••

Um

a .

.•

, .Dai Revista AcaderaiciC ila 'Faculdade dó Di-
reito do Recife ^ transcrevemos o Segrante in-
teressante . artigo :•	 •	 •	 ^ • •

« : Sabendo hontein que, o, 'Ilustre profe,sàor
Charcot encerrava seu . ' dirá:, cont uma con-
ferencia sobre assumpto importante que en-
tende com.R, materiada „-le cadeira da 3,..serie
do eiirSojuridice dessa faculdade, dirigi-ine • ao'
hospital da' si;alpetrière, onde não tive a.safts-
ação tle ouvir o Dr. Charca e sim o Dr.Ballete .
que eia presença . daçoielle fez unia - longa e •
erudita . prelécçãciSbbre á Stiiggestãe ilo arme.

Depois de estabelecer oá principios relativos
ao magnetisnid, soninembulismei e h ypnotismo,
perante„cnn auditorio de- mais de duzentas
pessoas, entre as' quaes ' se notavam algumas .
senhoras; graduadas- eia .filedichia,. é :velhos ^
medicos estrangeiras, o' professor Ballet expoz
as theorias dominantes nos escolas de PariZ e
de Nancy a respeito da, suggestão do' crime.

A escota ' da Pariz, de eine é chefe o Dr.,.
Chareot só reconhece &ame verdadeiro'hypno
tismo o que se desenvolve ou se- realisa nas
pe::seas' hystericas, considera , a hypnotismo
conto tuna nevrose C cenSequentemente irrea, •
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(
1kav..1 nas p*. , :soa.z sad, de modo (11.1 , , no 1 IN ,828 (0'4J,82,3) p)r c,avallo-hora indie•ado. 	 A respeito da economia de combustivel, o
elltellii ' I' d '"st p 'col	 a . são twe 'ssarialuelit9 Em 1881 hav ia . somente dons ste•tuir,.s ern- consumo médio por (nvallo-Itora indicado é
11-vropato4 o: individtto: susceptíveis de h yp- pregando a triplico expansão, o l',.op.),Iti: e O I actualmente de 1 11).,522 (O kg., 6)0) e a pres-
miti g o:).	 Sexto. Da 1881 po pa a elmo, actual os mo_ ! são méi1ia. eleva-sa a 158 Ib.,5 por pollegada

Sogoindo Charcot o 1.n , 11,4 iciplilo,. 11 ielr'r, toes de triplico cxpt irão tornaratn-se 1 ., ,grá 1 quadrada (1 1 kilogrammos por centillactro
Feri. , Br(niardel e outro:. o Itypaoti zino se geral e a pressão das caldeiras eleva-se já a, qua(Irado).
manifesta, dando loy...al • a tis estado.; clit“:*cds 1G0	 0e 2	 libras por pollegnila, quadrada (1 1 	 A pr,'issin) doburo eill 10 antiOS e triplicou si
-a 1 .thargiii,a catai ., p-ia e o soilinalnlmlistilo, kilograllinlaS por c( ntimetro quadrado). 	 rtinion liarmos 19 minus pal 4it o passado. O coo-
semi() s...us pliellomeno; de origem puramente	 Ila 10 minus a tiragem forçada era quasi sumo do carvão diminuiu de 16, 7 "hem 19
si •nna (leit.	 que exclusivamente empregada »as torpe_ 41110 3. AS eVAILIdeS angulare das liei

lal'. 1 a esvola ( I±' Na ileY. que se ;:pproxima deints e em alguns cruzadores; bojo Pila è em 1872 1881 e 1891 •sio respectivamente 1.0-
V s

do sy,:rema (1? 1,ombro:0 e conta como e s for- geral nos navios de guerra e 11 .equente mente presentioias pelos nu meios II (O, 103 e 1 I 4. e
çado dell-m--or o Dr. Liégrois. ptoifessor da empregada nos paquetes. A tiginton ando ii p- s velo...idades dos pistons pelos numeros 100,
Facilidade (1 . Direito d -. Naney, o hypno t ittio teneia especifica (las caldeiras, a tiragelli ror- 121 e 1-10.
!lio e uni facto pathologieo o sim pliy-iole- çada permittiu a reducção do constou() em Foi, porém, sob o ponto dé vista da potencia
gico ; não é unia nevrose, inas sito uni estado cerca. de 15 o !„ hizendo-se caliir de 1 a ) ,573 in lividual dos navios que se deram os maiores
de sointr) que s: . approxima do 5010111)natural, a 1 it, , 33 /‘, (0.)-z,60:-,) /R u, cái. (.ávaii()_1,,,,,,, ¡ti_ progressos. Em 1872 a maior potencia moca-
jr.d ., set produzido eiii ilidi viduos perfeita- dicado. 	 nica de um navio a vapor. era provavelmente
inclue sãos e seus phenontenos t etii tuna ori-	 Economisa-se, portanto, na queiina do coto- a do .1,*.o,ta que produzia .3130 cavallos in-
gem wytilien e não somatica.	 bustivel, em obter maior espa ..o pira as mel .- dica (los. Ein 1881 o .1taske..produzáa 10.700

A' proporção que o Dr. Balla (.4xplinha a eadorias, e, (unho] p-')(1c-5e ainda, graças á v0valb45 , o cfty ar nowe 1E 800 e o Yaent
doutrina da e golla de Nancy para logo r.ftt- tiragent rorçidt, queimar combustiVViS de Lf.:(cd:ti 1 2.:500. Em 1884 já o lié t bvia e 4,
lai-a, minprova Vil a lb orla ila escola ite Pari/. inferior quali(lado, cuja applicação ás cal-
cino exp . rienciits analoga z. magiu 4ti-4111(1.1 e deiras nnritimas era até então interdicta.	

Et..npia o ttingiant /4.300 (avalies; Em 1890
o Tenteaie pr01 111% 19.000 caValloS; o Oty.or

111'05'0C:111d° 1) S(.1111111millilli-nno e 11ypnoti:aç.ào	 Os progressos (las caldeiras são de ordem (. ( o ,. 2(4-01.-(a)(,)).( e o rity of .1',. o .is clieg.atn á Mikis
me	 1111.11lieres etirerillas do hospital da Salpe- especial, só se tra:Inzindo iya . alterações pinico	

1

triere.	 importantes, por isso as calaromos. 	 O mesmo progresso manifesta-se na mari-
Expostas e elucidadas as theorias (las duas Os progressos dos motores residem princi- ilha de guerra. Ierra. E 1881 o Inflexfble, .o inais

( , ,vola-: divergentes, o:o:lila-Ai-se o Dr. liallct p-ilmente ra adow.ão, hoje ge neralisaill. para Pod ero so navio do guerra conhecido então,
em apreciar Os ( . 011 ,equencias 1 1 1edie0-lega?s, as construccões niodertus; d e motores de produzia 8.483 cavallo;. Actualmente o Palia,
1 .e: 1 d/untes das ditas doutrinits no ca ..a.) de triplico e alguinas vezes de quaolrupla ex- o L:paitlo e o Re; Udi fierto produzem 10.090,

Para a ( 5(0111 de Nancy, que adiante 0	 Imaginaram-se as mais ,-ár ia d a , combina. 2o2.88(!):1ilec;in,4 .(iiiiioso.ra uni construcção. produzira.stip:gestão do crime.	 pt nsão.

principio do amolo:nisto() soninambulico, 11110 ções para ligar as Instes dos tios ou quatro 	 Os navios hoje em dia nos estalleiros repre-

t.f . 111 relxilialiilidaile algIllna O illdi v 11.1110 ( 1tt ' pistons ik arvore que deviam accionar. A ar- sentam tuna potencia tripla (111 que possitIain
oontinette um coito 4 provocado pelo, sug.gestão; vem motora, do hei ice acto ilmente è sempre oi maiores navios de ha 10 annos.
Chamo. e sita e;cula pen ain que ha re -poli a- feita em diversas peças, O (1110 apresenta E' preciso não eSfitieeer diz ao terminar
bilid ade, posto que ordinarianwnte itttentiada, grilnder; VillltagellS 'o dl o ponto de vista de M. Illech3niden. que, si os progr(Soi a reali-
contiinne as cirettinstancia : que oceorrecent.	 eonstrucção e do; reparos. As bombas do cir. sor até ao tim tlede seenlo Ibrelli tão tinta' eis

Em prava de :ta th-oria, o Dr. Bali t al111 .- culação são centrifugas; manteem o condensa- e iinwrtantes conto os realisados nos dez til-
Mini (Ilie ( ( 1 indiridtio4 iniliime1a l loi pt ..la- dm selnpre frio e prestam intitillieros serviços timos (limos, todavia traduzir-s::-Itão por
suggestáo exectiht In o :teto li,,.( imito sempre no osgotar agua, aberla inyidentiklmente.	 alg:irismos motim estnagoulores, porque os
com reptignancia ,com resistelicia. que se ma-	 Algumas explosões de tubos de vapor de resultados tornam-se nada vez mais ditliceis
itife•ta mesmo oli' de O mo n' oito da sugge:tão. cobre que si" deratn nos ultiinosannos chaina-

Em apoio de sita allirmação O illti-41 . pio- 10111 a intenção dos constructores para esta 
tt l( (1tt14 1));i.c;.(t: iiv,i;.t oi. m .oporção que nos a pprox imatn• is

•
fes.sor hypuotisou nina hyst ri a e sugge- questão, tanto sob o ponto de vista da•initteria

	

ri 11-1110. apunhalar O int ,., 1110 do liOspi tal, en- etnpregada como quanto i'i construCção.".n les MO	
(Re,,ista de 1,:iigi.ili.i,•ifij.

1 r,T,ando-the, cai no punhal, unia folha de pi- conservando o Cobro empregaram tubos sem
'lel enrolada ,solda, rundidOs ein tuna S(.1 irea, mas a solução
• Na occiti:iti da sti gg,..s ti o a hy pnoti sa da é in sulliciento porque é iinp)ssi vel obter assim 

Relatario sobra a sacção de artilharia da

	

manifestou resi4e ncia em obedeci 4 1 . , e, 11('Sp:`1' tubos elli() (11(11111.41'0 11111`,11108Se (P". I 8. O cobre	
Forge3 et Chantiors cio ia Mulitor: an3e
apras3ntalo a) ric

	

toda, mostrou visivel repugna ticia• chia realisar eleetrolyto obtido pelo processo F:ltnore está 	
ta -al rairat to Bit-A deo 

	

o acto sug,g rido, até que atinai acereou-s 4 do ainda em estado experimental. 1?or titioconse- 	
Carumba em sagulda a visitas e estusdo

	

int-rno, conver.ou atui 4osaureitt,:.! com elle e guirant-se bons resultados nsando tubos de 	
f31.t'39 em abril de i 891 p)lo 1 0 tenente

alretando retirar-se d..starregott au nha

	

p- cobre soIdados e rodeados p unini cabo de aço	
Carlos Barroca

Ioda, sendo in ontitienti atacada de uma for- ou por uni tio (le cobre ou ile aço formando (Cone! lizin)
midavol cri	 iese trvo :a.	 uma especie de bordado qtle anginent t consi- 

Nliiito int,',9* s •kint ,. rei e :.;;1 Conf . 1*.nicia, (1110 deravelmente ae	 mrsisteneia	 eeanica.	 rilr'JECT1.3 I

tenni/Km Ui II prol nligaiLk; appl it izso...:, p1 .0111111 .	 Voraill ta filhem etiSaiailCs tlt Ws de ferro
ciando afinal o Dr. Chareot algiunas •palavras que deram lions resultados. Depois de r

	

ceto	
O.; conhoos do tiro ropido atiram project is

sobre O ;is:sio:apto e encerrando o curso do tempo de sorviço os tubos colunam-se do litll de quatro ela .c es dl fTcrontes:

junho.	 dirigi:1:1s no sentido da eiroulzição do vapor e 	

1.0 projoetis do aço de ruptura.
oommuns (lo forro fit:ali loverão, nono aqui chamam ao CO no d , abril a oxido negro curiosamente st ridporlinhas

	  ..	 	  cuja espessura é inferior O um mil/inietro. 	

2.. Projectis

Sendo sabido que os tubos de ferro resistem co*n cai a explosiva o ospal . ta 

do mr -

bem á acção do vapor e que os processos Man- cu
(10 3

ss..110,,p.
ro,, 

.0
joctis (*nas e irregados com halosDa. 11.titicos Otilm.tilb:s.

	

de graude diatnetro, è provavel que Os tubo,:	
CIWID1	 on

Off oito.	
dnrocido o espoleta do doido

nesmann permittein fabricar tribos de ferro

III a.	 cobreri 1. illt11,3	

4 .. Projcolis cylin bicos par k metralha .l'rug; risse4t,s clits IRut e Iti 't a s	 de fer ro substitu am no fut (tio o s tribos ile

marinha couto nas installações fixas. 	
Só nonto (a; ditas primeirau esp2eiem (10

bre nas canalis tções	 p(In Vaor, iiiii sn	 na.
(L-I Nat,ire)	

pro) cl is forneeeram-so os cruzadores chilc-

O aço fundido emprega-se para juntas de uni para OS SetiS ealillõeS.

	Para termos uma idén d .s. notaveis pro- tu bos. Pira, curvas, pira sede de valvulas.	 Cada um d tstes proj3ct's traz DA parte rns.-

st.rticç.ão das grande.; machinas maritimas, razão da incerteza que lia relativamente a par 1 .f• iii 1-os correcta monte na alma 11 i poço.
terior 11 11-1 delga(Lt cinta de co' re que serve.-*.resso; feitos desde, 111 1 .3 dez	 mos na con- etc, O aço fundido é preferido ao bronze, em

men te li ,i t.á p2 i 0 /)„.. , k1i 4e,,,t 1/1ehylidell á 11100 temperatura elevada. 	

0 c irtitcho, do metal. coo tenta a earg t, é
basta lembrar n ino com mu nicaeão recente. resistencia inecaniea (leste metal sujeito a

1.1st .i,,:i . o1 o/' 31_.-:á cie:cel E . Igineei ..... eunnaii.	 O emprego da helice dupla teima-se (noa adopto/10 
no puni ,ctil de nianeiia :t fornir

Meação li (111.11 extrabinins idgints 11tetos e voz mais geral na morinlia mercante e sobre-

	

i	 iro, to to o tent tal CO'lfortilaç :in qii t a o' otIll'aÇ,10
1- peloila culatra durante o tiro 	 p-wfolt.

alg)rismo; tão int :TeszzallteS como caracte- tudo a bordo dos -;:e 1w,.i para o serviço de rifa não lei neces.d lido de obturadores ui:tr-
	è 	 :

risi lois.	 passageiros. Si o; engenheiros ria totalidade do-s o o; cartnclics metallit.ios.

	

Esta revisto decenal dos progressos do; estão de accordo sobre a quesCio da maior	 OS segitiat .s sã 1 ( .5 el .Ment os dos e InICies

!live:misto:is In:intimo.; tent tido um aplano.- segurança irl marcha p ,Mo empregn de duas do 12 o la 13 e ..int. 11 	 rapi,1o, qin pulo
cimento regatlar, pois já foi 114ita em 1872 p a. benne--; e (te ohms inotor,.;.: sop irados, O Ines- obtor na For .zoi ot Cli .titiors.

M. Frederie Ilrainwell, e em 1881 por m, mo não acontece m	 unianto a	 est0 d,io
Francis 1:Ii:zliall.	 rendimento. E' opinião g q•al que o em-	

in.TINfo NionF.T,0

	

1 la Ilez :limos, pela coninninicação de )1, 3):Ygo da 'tolica dupla atiginento	 o petoas 12 r ,!ntPre:r.rs de 15 ceriu ,1,..,
Can!' n ,,,-;	 1',11,1 .rs

Marshall, as machinos maritimas eram s ..)-- i (I " s " Ile'lln'n' 4 mas isto na° e (011 ""lentl'e
mento de dupla expan.siio, e, pira as tou cais I verdade ire, 1.4"P: I ne. P11.41 Unia dada R'IVIIVia.	

(.1o.111,--,,), n lit ) (1 .
ea1.1,r,, 	 .1; f! i t .n ellil,re....

trztvt s , ias, a pressão media de 77 4. ,5 por pel- i ° li''''°. (1"8 " 1 "f Iii " " s,	P., (1 ;̀ s2i. 1.`.:1"7'irl° n'l	 ••,.; , ,i•) c.tV.:1 .,. 2 :7!: p 1..a 15 ,...1 	 ?) -;73).): para 4i ell'h
logad.i qUadraola (5' 4 2: ,4 por cent h-fleti	 razao inversa (1a. veRrInallP, n112:11111' e S';?1.° (tua-	 I'M n 1 (1 ) Ir ,i et I1	 1.
dr( . 10) ;1 velocidade (10 p1-z 1on " attingia . 407 p;'..; I setn lya• ri " ivel 1.447- 4' 1 ' gY 4 '.II mais de l wessa as + V))) wi.)fide in)-

	

1 kl	

1por 1111111(0 e o consumo de carvão era (1.4 1 duas liclices que um s ..) da 1110:001 po t encia	 eiti . ..... .... 7 .35 wetras 	  7:)''ilt):::rnR.
de r . tp)ti ..1 .... 2	 )!.; 	

'-	 total,	 + Pos,au carga. Sk . 0) 	  tok-.11
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da pol-

som fumaça. Polv. sem fumaça.,+ . . ,ressao m a-
• 'xima 	 •	 2100 a 253) 	 • 2100 a 2:30.),1Peso do cartii-

Mio me tallsc ). 7k5O 	  13 klos.	 -Webeidade d
disparo 	  12 tiros p3r minuto 3 tiros li n. minuto

Os resultados obtidos com elementos mar-
.eados + são variaveis.

PoLvOrtAs PAR,A. CANIIÕE3 DE TIRO RAPIDO

Esta é actualmente uma das mais impor-
tantes questões attiuentas á artilhe) ia o em
geral a tu lo quanto diz respeita a armamento.
bolha° e por essa raz'aopractarei informar-me
ácerea das polvoras empregadas nus canhõ2s
4e tiro rapido sysbama C,anet.

' • Infelizmente., o, iraste) io de rpre se rode!am
oin todos 03 pai.:ItS oa fabricantes e as C:111 Lel-
las tomadas Par tnis o outros afim do não se

.. desven la r; n. . a segredo da cotnnosição dos
, seus explaateos, quo ju lgam ser os malho-
:Tas e raaia eificazes impediu-mo de ter.
na Faages etChantiers os elementos neces-
'sari a•S para aprofundar o quo a respeitoja . tibia o poz-me d) sobro aviso quanto

'Ora tichlo' das informações não ministradas
efficialinente.
• A polvora, que 1133-33 nos canhões do 'tiro

,rapidaae proveniente da fabrica de polvora
'do governn de Sévran-Livry, uma daquellas
'em que se preparam os explosivoa para. a
marinha e para o exercito franaezes o em¡)ecial .idade a excellente polvora som tu-

'irnaça . que applieam as suas a rmas.'E' de duas
,eapecies d iffereutas, quanto aos nomes qa )
Ilhoa da a pyrotectuna conformo sua com-
'posição. qualidades o aspecto physico; mas
'em cria luna .contam-sa su'xlivisões, que ro-
:cabana notVes differentes.	 •^ - ,A polvor• com fumaça é a • chamada pala
vora. Nada o penso • que é a polvora eh co-late, so nela men t e lenta o como tal muito
'pror aia para canhões de 45 e 48 c tlibre.s. •

qt13 à iniatura de uma mataria resi.
amei nas componentes da polvora commun,.
além de sua adequada das] reemaleve patvora
pirda da Sèvran-Livry identicas qaalidadee
aquellas que, em outro rolatorio especial-
erudito consagrado ás pnlvoras, vimos que
'Illosstliam: a polvora chocolate allornã e as
inglesas SBC o EXE. Suas not-içõ is são CS; e
giunteaaPbo. e Pb', Pb 2 e Pb, sendo que esta
ultima a Pb3 re a que se emprega ordinaria-
monte nos eanliõas do tiro rapido de 12 e de

f;eatimetros.
A. polvora som Minn t BN; disseram-mo

Ne' a mesma polvora sem fumaça da inven-.
cão do Sr. Vieilld engenheiro de polvonis e
que por ter sido a aplicada :Á carabina Lobo],
nue arma o exercito frarrez,é mais conhecida
por polvora Lebel. Se é assim o se a Socie-
dade pode fbrimaer, como mo affirmarim, -em
qualquer quantidade essa explosivo aquelles
que adqu iram OS canhoes que ella fabrica—
não hesito em dizer mie isto recommencla
'muita a fabrica, em tão elevada conta é tida .a
Italialvora sem fumaça Lebel por tolos 03
artilheiros o militares do mundo que debabla
•procuram sua exacta composição, para fa-
brica l-a.

A' polvora sem fumaça vinda do Sevra o-
Livry para a Forges e destinada ao commer-

.ein, juntam os en genheiros um corpo inotaan-
sivoa com o fim 'do impos:ibilitar a analyse
chimica de sua exacta composição ; esse. *mis-
tura, disseram-me maia. não altera nenhuma
das propriedades ballistieas. 	 • .•

Parede, porem, que padendc-ao obter a pol-
voai som fumaça nesgas condiçaps na quan-
lidada desejada é milito dispensava' gari. ana-
lyse Múmia], ficando-se em ~da, se esto
processo, attribuido aos eneenheiros" do Es-

-talo, resolvo completamente' a questão de
conservar para uso exclusivo da • 1-eaança o in-
vento do Sr. Vieilla, considera-lo em ligação
com a carabina Lehel a salvaguarda do 'raiz
o que os francezes guardam -naturalmente
com o maior ciam°.

As notaçõ s delas ás nolvoras sem fumaça
empregadas mi Fomes são differontes das que
tem aquellas de que usa a marinha. Come-
çando pela designação geral—que não é mais

G O SIM BN, SOC' CO(10M-S;e: a BNt, BN2, etc.,
averesee ll tándo-se-lhes mais, no indica 90, 91,
etc., para designar o anno de sua fabricação.
As.sim Baleai polvora, destinada aos canhões
do tiro rapido de 12 a 15 céntimetros rocem-
fabricada o ainda de Seeran-Livry é do se-
gundo lote expedi !o em 1891.

Peço-vos licença, ao concluir este relato-
rio, para fazer notar que paoearrei o mais.
possivel, dando o resultado do exame a que
procedi mi material apresentado. pela Forgos
et Chentiers, deixar do lado qualquer com-
paração entre os canhões do systema Canet o
arprolles a enj construcção assisto arn New-
castle upon'Tyne como um dos tisanas do
governo. Fazendo-o, julgo que interpretei
correctamente o dever que me impunha a
commissão que fui desempenhar. ao  [lavre a
voes() mandado, qual -era do proceder' a uru
agudo preliminar—que foi levado a cabo em
12 dias—e não infelizmente a uma aprofun-
dada analeaseepréa unica poderia dar-mo as
bises .pira pronunciar toada-lente a minha
opi dão, •dearite do factos e do Multiplas ex-
periencias, sabre a prefereucia a dar a este
ou mamilo fabricante de canhões. 	 • '

Levando. na devida conta a' responsabili-.
dado que cabo aos que tom de decidir a 'as-
colha do armamento para um pliz, o da ara-
lidado e superioridade do qual depende hoje
em grande 4iirte o -destino das guerras o o
das nações—o, que não sou chamado a fazer
—não quero, comtudo, -calar minha opinião
a respeito de uma medida a tomar, o que me
pirace ser do meu dever. -

Refiro-meã artilharia do navio que consta-
me, vae ser. Construido para o lera zil pela
Forgos et Chantinrs. no Havre. E' do toda a.'
vantagem • que ella seja do svstem a Canet,
cujos canhões se fabricam nas ofileinas da
sociedade na mpsma cidade.

-So atrevo-me- a formular tal • idaaqiica
estou promptn- a justificar .mostrando
damento, de uru lado as vantagens a adqui-
rir o do outro nenhum inconveniente da
iutrodircçã- e do urna' nova, artilharia no
~viço, norquo seht do Havre 'com a. con-
vicção intimas de gula os grandes fabrican-
tes modernos I li artilharia tom um for-
mictarei competidor na Forges et Chnn-
tiers, ao metros na parte relativa a canhões
de tiro rapiPo.•

E' esta a-atualmente minha opinião e, como
me compete lealmento. volea dau.

RENDAS -PUBLICAS

1.146.:004$046

	

Em 1891 	   837:758$726
MESA DE RENDAS Dó 'ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
,	 •RendimenteadO dia 1 a 5 de

janeiro do 1892 	 	 103: 184304
Rendimento do dia G 	 	 17:916$058.

1a.3:100622

NOTICIARTO
, strt-ment() Civil—Na 14a pratoria
foram lides os paimairos proclama: da casa-
mento de Manoel .To4) Pereira cone' JoSephina
da Silva Monteiro e de José .Toacenim Ferraz
de. Carvalho com Maria Cloihilasaa Ribeiro,

143 p i--(tc-Yiria— A prinnira, audiencia
desta pretorio.• depois das férias, terai, Jogar
terça-feira, 11 do .correntea . ás 11 horas da
manhã, no logar do costumo,.

É

Correio — Esta repartição expedirà n
malas hoje pelos seguintes paquetes: . •

Pelo Rio Paraná, para Paranaguá , Desterro,
Rio Grande,'recebendohnpressos.atéás 9 horas,
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
idem, ditas com porte duplo até ás . 10 idem,:

Pelo Duca de Galliera, pana-o Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7 idem.

Pelo Graf Bis ark,' para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas comporte duplo
até ás 9 ideia.

Amanhã :
Pelo Rio Pardo, paraDesterro e Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da'
manhã, cartas para o interior até ás 9 I
ditas com porte duplo até ás 10, objectos para,
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

-Pelo Mat./tilde, para Itapemiriin, Victoria,'
Caravellas e Cannavieiras, racebendo impree-s
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior ate ás 5 1/2„ . ditas com porta duplo até
ias G idem, objectos para registrar até ás da
tarde da hoje.	

•

Circulação. monetnria . na
França em 1891—Pela tarcaira on
quarta vez, ha, um quarto de secnlo, a admi -
nistração das finanças procedeu no dia 22 da
abril ultimo a um recenseamento methodico
do numorario contido em todas as caixas sob
sua gnIrda.

Em 1885, encontrou 52,8 milhões ; em 1891;
achou 09,3 milhões. Toa-len-1) a premiada- •
rancia do pa pel a accantuar-se, á medida que
augmonta a importancia dos valores recolhi-
dos, ora do esperar rpm se , na-o:rir:isso alii
Mais bilhetes o menos metal. ETeativamante•
em 1891, a r.31acão entre aa ospecies e Os
bilhetes era de 20 0/e, ao passo que em 1885
era de 32	 .

A proporção entre o ouro e a prata foi do
69,1 de ouro para 30,9 da prata. São os mes-
mos .algarismos de 1885. A preponderancia
do ouro accantua-se-em certa s ragiões, como
em torno. do Pariz- (Sena 81 0 4 , Enre-et-
Lake 88 0/) ou em certas localidades do mi-
am' (Crouse 91 0/s. por exemplo). Nos depar-
tamentos da fronteira o ouro é raro. O Banco
da Argolaano dia 22 do abril, em uma receita
de meio milhão em ouro apenas recolheu 110
francos.
•() ouro estrangeiro era na proporção de

11,4 o/„. Em 1885, a proporção era de 10,4 0/0.
Quanto à prata estrangeira Os algarismos
correspondentes sIa 31,5 0/,, em 1891 e 28,8 ais
em 1885. Em 1878 a proporção era de 32 por
mil.

O Sr.1 ) Foville, procurando estabelecer,se-"
girado os dados desse incinerara qual é appro-
ximadamento o stock mobilie° da França,
admitt ) que e l la possue cerca de 3 biliões de
moedas da) 20 francos, .do 700 milhões de:-
moedas do 10 ' francos o de 2 biliões o 209
anuncies le escudos dó 5 francos.

O total elevar-se-ha assim a 6 bilb53 ou
6 1/2 biliõs, conforme se tomar para.a. prata
o valor intrinseco on nominal E' pouco, com-
parativamente com os 14 biPõas de ouro e
prata amoedadas que a . França ha um seculo
crinlinu con-aas suas diversas effigie-a ; mas é
ainda muito -comparativamente a ontro's pai-
zes; nomeadamente a Inglaterra. á qual as
estatisticas nunca altribuiram mais do 2 1/2
biliões de ouro amoedado.

- A 'população do Canada 'em
i1—Segundo o raeonseamonto offe lu ido
em abril ultime. o algarismo total da popu-
lação do Daminion é de 4.823.341 habitantes,
fendo silo em 1881 de 4.324.810 habitantes,
, O- augmento foi eortanto de meio milhão.
No p:riodo de 1871-1881 tinha sido de
672 000 almas. Nomeadamente, os canaden-
ses feancezes que em 1881 eram em numero
de 1.073.000 na provinda de . Quebec ultra-
passariamali algarismo. de 1.400.000, si hou-
vessem conservado o crescimento de todas ris

, 'Suas familias ha dez annoS.
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Ora, são apenas mais de 1.203.000, o que
ind'ca que som duvida mais de 200.003 de en-
tro oitos foram estabelecer-se nos Estados
Unid.s. Entretanto a população f rance-cana-
Cense, no seu conjuLaite, apresenta. um an-
Émento de 11 V., ao passo que os inglezes
não augmentaram sinão do 5 Na média
e progresso é de 9 °/„.

Em sumnrt, o ultimo r.3censeatnento poz
em evidencia os seguintes factás, que atro-
( ta'n mas as populações inglezts do (pio as
pvulações canadenses : I", que a emigração
nos Estados Unidos i constante; 2 0, que a ito-
migração ouropéa cada voz in tis s3 xae redu-
zindo nas prometas primitivas do Gaitada;
3" que a natalidade torna-se cada vez rivais
fraca tanto entre os ingleze; do Ca p a lá,
como entre os dos Estados Unidos.

O cmjuncto dos francezes da America, ca-
nadenses, arcadios o Inisianenses eleva-;e
CJI •C.:1 de 2.103 000 almas, a saber: 1.450.09:3
no Daminion; 103.009 no; E:t • tdos Unidos do
Ner1est3; 35).010 nos Estad is d3 Oeste. e
2d.1.000 no rosto, inclusive a Luiiiania. Ein
1881 era apatias 1.930.000.

Soma() 1)1(.1on;e:nalo - Em lane
sing, Michigan, (dr:Teceu-si' á consid .raç3o
scientillea e despertou a curio : idad 3 publica
um caso de 50 1H11)) pr(tIongiulo, 11...V..r.1...; 110-
ta vel.

Uma moo, daquella 1oclid u te, 'Meg NlaV
Whue, ha 135 dias que dorme, quasi setil
interrupção ! Esta nutça, que e profes-m)ra,
foi atarada liii ,jullto ultimo P.° uma limphrite

putteu tempo dep(mis, par aceessus
eus que chegaram a rep,mtir-se 50 vezes pot'
hora, quasi o na vez por minuto.

Por fortim:). eram de mui curta duração.
li liS callio no profundissimo sutil no em que

se acha inunersa, e ao qual s') como limite tra-
balho s. m cons, ,gate a eraneal-a

A unica pessoa que tem esta faculdade do
Dr. 1;rown, de St ..)ekbridge,enteasa de quem a

eS11 .t vivendo e que está estudando
este notável caso ; mas esse senhor mesmo
necessita de mais de V 11 te minutas para (les-
pertalet.

Permanece amontada meia hora, durante
ti qual toma algum ligeiro alimento e lé os
jortiaes, &pais em) de novo 11a sua saltitei

-lencia.
Miss NVIlite,que wsavit cento e vinte arroteis

quando eithili no especialissinio estado em que
hoje se encontia, pesa na actualidade apoias
eincoenta. Conitudo, o Dr. Brown crê
que ella vae ganhando ultimamente alguma
cousa em pes ), eeswra que brevemente sallirá
do estado letliargico.

Unam millionttrin liii miseria
- Uni jornal de Miu1rid refere o seguinte
in onteeimentu

« Uma opulenta senlun •a, que habitava
tio explendido palacio situado em uma rua

que desemboca na Carrera de	 Jeronytue,
• 11 1:1111-Se l'edUZida 	1.1 penuria.

Todo naquelle pitado era rico e neru-
sava esplendor e sumptuosidade ; abundavam
es ricos estoihs, as preciUsas obras de arte,
Os mais raros e fumosos qualletis, laixellas
opulentas, joias do maior peco. Os bailes que
lá sedeeam deslumbraram hmla a gente pela
sua magnifieencia Nos passos reaes não
haviam tanto explendor.

Uni diti. o dono I lesse palacio morreu
deixa tele uma fta •tuna de. 110 milhões (cerca
de 28 (100 contos de reis). A vitiva entroa
logo na posse e usofructo de 40 milhões,
( :•ontinuando a habitar o sumptuoso palacle.
1101.1ve, iq enitantri, quem, dispután.lo a
hreante 1 ,etaneSS t auS lribunaes.

Durante 10 aflitos, os processos suecederams
se sem interrupção, gastando-se soannas
enormes em advogado s, aggra vos, recursos,
toda serie de cousas comp!icamlas que a
justiça cobre com O seu nome. AO cal o
deste tempo, a desventurada senhora teto de
abandonar O palaeio, actuando-se toda. a sita
rumina exhaneida nas m(eswmzas dos nefieesscls
que teve de shstentar

o palacio, com os moveis, foi adjudicado
um credor p. v 77,00) duros, 1.;91 qiias1 todos

os estabelecimentos de moveis e objectos de
luxe se acham á venda peças riquissimas, a()
IlleS1110 tempo que pur vat •ias easas andam ia
dividtios a ollereeer jias valiusissinias. A
pabre senhora, no ultimou quartel da vida,
não tem (1() passado sina() uma pungente re-
cordaeão e nada mais. Teve, varias vezes, de
sustentar dez processo.s•au mesmo tempo,

1).'stá Senhora registrant-se actos que af-
tirmani a suta grandeza (Calma. Por ueeasirio
da epidemia do tolera, em 1800. pmeorrett
talas as casas dos bairros pobres, levando aus

rollp1S. MedieallIelllos e ditilteleo.
.1 sita carruagem ia sempre cheia de lençoes,
cobertores, camisas, etc. Foram tão assigna-
lados os s3rviços que durante
pl'eS1.011, 011e o governo condecorou-a com a
Cruz da benerieeneia.

lé911 (lestes actos de rasgada p:tilanthropia,
sustentou na emigração muitos infelizes qta
tiverem lo abandonar a ruiria, soecorrendo
tio inesmno tempo as suas familias ; e quando

Ilesp unha, não satisfeita cota a republica,
tentou a l'eSiallra.ção da mona reli ia . coneot•eint
com s.)1111oaS 11V11111141118 para que O 1.111'0110
10:,.8. 1 (icellOado In1r A.Inoisx) XII. 	 .

A sua caridade era inexg.otavel, e nunca
!litiguem a ella reeOPP.111 elll VãO. Para Os
vietimas dos terremotos da Andaluzia e in-
moldadas de Nliireia coueerren com grandes
qual)

Quando se recebeu em a noticia da
moela , de Pio IX, tinha organizado tona festa
(111( 1 1111110d:1Pa VIII 80111111.18 Valio,1,1S ; querendo
associar-se ao loet . ) pelo falleeimeuto do chefe
da igreja, tobliott essa lesta, -não utilistualo
nada, lb) que estava preparado.

Pois esta lama illustre, que
palha e tanta:	 11./ssitin, está reduzida
á iniligencia.

Observat•.i-io
- Resumo meteorologico dos duas 1 e 2 'de
janeiro de 1892.
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1 7 hs	 da riniite.. 712.93 23.9 ees-. sa.o
2 1	 .	 . manhã. 7 i2.31 21.2 17.62 78 6

• 7	 •	 •	 • 71t.70 26.2 18.13 71.6

• 1	 •	 •	 tarde.. 7;1.21 21.1 18.3.; 81.0

Therinowtro desabrigado ao meio dia: on-
negrecido 53,0, prateado 36,0.

'I emperatura maxima 30,8.
Temperatura rninima 22,0.
Evaporaçie :3,0.
02 me 7.
Velocidade rrádia do vento em 24 hs.

Estado do edo
1) 10 trobertes p cirrus e coma lo-n'inbus,

vento SSE 6',7.
20 5 encobertos por cirrus o ettinulus, ven-

to SE 30,,0.
3) 0,3 encobertos por cirrus, vento iludo.
4: 0,1 enrobil tos por cirrus e cumulas, ven-

to SE 121%5.

S.,nta Casa da Nliserieordia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia,dos 11031)1(31os do Nosv a Senhora da
Saud°, de S. João Baptista, de Nossa Sanhora
do Soccorro o de Nossa Senhora tias D(Sres
era Cascadura, foi no dia 5 do ¡ta •iro, o
seguinte

PARTE COMMERCIAL

1%lereadorias

Pe ite 1!,•,-p l,t	 redt,./t1

As inereadoria s ent radas no (lia 1 de janeira
ror:1111

Desde 1 do MC%

Aguardente 	 	 :	 a pipite.
Ca fé 	 	 202.5I0	 1)-25.221 kilogs.
Carvão vegeud.	 2.867	 25.567 »
Fumo 	 	 II .385	 33.278 »
Milho 	 	 -	 1.025 »
Queijos 	 	 1.747	 8.112	 »
Diversas. 	 	 5.635	 121.711	 »

EDITAES E AVISOS

1 trig-acht,	 Capital
Pederttl

eu,iett,•/'eneift

O coasAlto de fornk elYnenw receberá iwn-
postas, 5' l'em ira 14 du eeTrente mez, ate ás 12
heras do dm elo (1111.1 SerãO abertas, para mi
fat •neei In ent denta •() (1(3 mais curto prazo de: 150
eavallos, mansos, sem deleito algum, novos,
gordos, vont l'",40 de altura, no miimitno, com-
preltentlida entre a raiz dos (•asees e as eruz(s
na ve imdeat; 401) Calma es (le 117,11l, para
tis praças de inlitntaria (m 100 ponches do
mesmo patino, forrades de baeta vermelha.
para as praças de eavallaria.

D:iverão os Ca lin; VS O ponches ser inteint-
mente iguaes aos typos existentks na arreca-
dação geral da brigada, e as 'irei :mistas cen-
ter a expressa declaração de obrigar-se o
eontraactnte, aoct co n ti 1111(1, no 11epo. sito de
10 o0/. sobre e valor total do contracto, para
garantia de execução do mesmo ; sendo ft.itas

rolll tinta preta. sem rasuras
ou entendas, sentiila. a primeira via (m depesi-

fechadas na respectiva caixa existl'Itie•
nesta secretaria.

Secretaria ila brigada policial da Capillid
Fe(leral, 7 de janeiro de 1892.- Cactos :Miei . I
lo da Cunha, eapitãe secretario. 	 ‘4.

SeereLaritt do lEstado (los
Nexoei ,s( da Ca-zencla

EDITAL

p..oulo nacional d rua do Cayon,
23, nJ:la

Em cumprimente ao (1,,,:pachn do Sr . Al2..
lustro do: Negoeio: da. Fazenda, de 24 (ft)
( .111 . 1'...111( 1117, Ouço putirice que, no prazo de
t pinta dias, mittados de hoje, recebeni-se nesta,
streto ria II() Estado, pt •opostaS, elll carta fe-
chada, para a hmeneal) do limbo n. 20 da rua
do Carmo, tu)sta Capital, pelo preço til milhO
de 8:100e; (oito contos e quatro ventas mil
reis) amovas.

O rs, l'eritio predio eompõe-sa de Ires pavi-
mento , a msiin divididos :	 •

O primeiro, em gomam armazens, um dos:
quais tem oma porta liarei a rua da
e ditas 1111.1, a rua Sete de Setembro, e cada
11111 (los outros pinc esta ultima;

O segotfflo , em seis compartimentes, te»(10
uni duas janellas. das qttaes, tuna para a rua:
do Carmo e otttra: para a rua Sete de Setem-
bro, e cada um dos outros uma para esta; e

O tereAre, em sete compartimentos, tatu-
bem cem janellas ; sendo a entrada do si-.
guindo e terceiro lua vinienros pela relerida rua.
oh)

50erei-a a i h) Estido (los Negocios ibm Fa_

tanto bem ('s-

2

3

	

Est.	 Total.
Existiam 	 	 763	 682 1.413
Entraram 	 	 20	 48	 74
Salliram 	 	 g.)	 33	 33
Fallecorarn 	 ), 	 	 5	 10	 15
Existem ,. „ .. ., 	 	 704	 687 1.451

O movimento 'Ia sala do banco e dos cen-
s Modos publicos foi, no mesmo dia, de 215
eonsultantos, para os quaes so aviaram 3,1

Nac.

receitas.	 zende, :10 de dezembro de 1891.-0 °Melai-
maior, Vcrissimo Julio de 31,w/tes.Fizera-n-.se 2 .3 extrace5es	 1è.nt63
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•.A.I.fandega do Rio do Jau oiro
•.•Ediga-

Pela Inspectora desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que" furam descarregados para esta repar-
tição . os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do faltas, devendo seus
donos -•ou consiga itarlos apresentar-se para
providenciar a"respeito

Vapor ingler La Plata».
Armarem ii. 14.-Marca AN&C : 1 caixa n.

21,- com falta. • ,
Marca UM-G : 10 ditas, repregadas, idem.
Marca 13I 1 dita n. _2.602, idem. Idem..
Marea SR&C : 1 dita n.-2.602, ideia.. ,Idem.
Vanor ifiglez «Mareio .0. 	 .
ArMaZeT11 da estiva-Marca FAMC : 5 caixas

repregadas4.
• Vapor inale?, «Olbers».
Armarem. a, 1-Marca GO :5 . quartola.s, va-

gando.
Vapor ingler,«Rai».. .
Armarem Il.:. 9-Lett.reiro Brazil : 2 barricas

repregalas. .
• -Vapor inglez «Coleridgo.

- Armarem n. 9 Marca, MNGA-CLD : 2 cai-
xas ns. • 005/0, reprégadas;	 -
•_Vapor ingler «Patagonia».
Armarem de despache-Marca F&B-SBC :-5

barris quelradoa.
Marca .10 : 1 gigo idem.. Ideia 
'Marca P 5 ditos idem. Idem . •
Marin VPA :2 ditos. idem, Idem.
Marca	 tres 'ditos ideia.: Ideia..

-Marca C&C t-3 ditos ideia. Idem.
•Marca	 3 ditos idem. -idem. .

Vapor ingler Patagoaia.
Arinazem n. 3-Marca AAC: 1 fardo n. 525,

roto:. Manifesto em • traducção.	 -•
- Marca CIFP: . 1 barrica n . 41, quebrada.
Lettreircr Costa -Braga Irmão & Comp: 2 cai-

xaa 'ás: 5210-é 5.215, avariadas. Mem.
Marca CM:h-1 dita n..497, repre,g. ada. Idem.
Mara CS&C:•-3 barricas, avariadas. Idem.
Maia HFlS 1 • dita n. 7.060, quebrada.
Marca P&S: 1 caixa n. 572, avariada. Idem.
Marca "Q: -1 barrica n. 52, com falta. .Ideia.•

-':Vapor allemão Hamburgo. . •	 •
•Artnarem n. 11- Marca BS&C: I caixa a.

997/5, quebrada. Manifesto em traducção,
Marca RR&C: 1 .dita n;,4.330, repregada.
Marca -13&14 1 dita n. 14, idem. Idem..
.Despacho sobrá -agua- Marca . .SG&C: ",,1 dita

10.013, idem. idem.
Vapor alleinão PetropoLis.

Armazena n. 16 - Marca CJC: 1 barrica n.
10.816,- avariada. Manifesto em traducção.

Armarem .da estiva-sMarca.JBF.: 3 caixas,
repregadas. Idem..	 ,	 •

Marca, K&C:	 'dita as. 11.025 e 11.050,
idem. Idem.	 .

Armarem n.. 11-Marca' AR &C 1 caixa n.
821; idem. " Idem.'

Marca, B:I dita n. 102, idem., Idem.
Marca CP&C 2 :ditas. na. , 4.691 e 4693,,

'idem. Idem:	 •	 ,
Marca CA&C: .1 dita ia. 21, idem. Idem. •

- 1Marea-JIIG&Ci 1 dita n. 182, idem. Idem.
Marca-LM: 1 dita n. 559, idem. Ideia.

•Marca LO&S: .1 dita n. 1.310, idem. Idem.
Marca. MP&C: 1 dita n. • 2.959, idem. Idem.
Marca F--:-SM-C: 2 ditas as. 2.301 -e 2.302

Idem. Idem, • ,
• Marca-SMC: 2 ditas as. • 2.639 e 2.043,

idem. Idem.
Vapor allemilo Santos. .
Sobre agua -Marca D&P : 1 caixa a. 10.457,

repregada. Idem.	 ,; • .	 •
Anilarem da.estiva- Marca. SBF : • I dita

com falta. Idem:	 ..
Arinarem a.' 10 H. MarCa 4,13: : 1 „dita, .repre-.

gadialdem.	 •
Marca LS :. 1 'dita n. 13.292. . avariada.
Armarem da estiva - Marca MG&C: G ditas,

repregadas. Idem.
Vapor francez Çortloba..
Armazena n. 12 -.Marca AS caixa a: 92,

avariada. Idem.
Marca .•GPI: 2 ditas as. GO e 65, ideia.
Marca CP: . 1 dita a. 509, idem. Idem.
Marca CRP---13TC: 3 ditas n.5007, etc. ," ideia.
Marca C 13 &C : 1 dita a. 5.507, ideai.

.	 -
-Marca LCR..: 1 dita ri: 99, idem. Ideia. 	 •

'Marca MM&C-D: ,3 ditas, idem., Idem. , •

Marca SG&C ' : 9 ditas; ideia. Idem:	 :
. Marca CÇN: 1 fardo n. • 4.762, "idem.

Idem. •	 ,	 • '	 • ,

.Marea.RM&C: 1 caixa a. 393, ideia. Idem.
Vapor franca 0).1eg,11. . •	 -

Armarem das amostras-MarcaRM: 1 caixa,
quebrada, Idem.

Barca norfiegvense MN, . • -

••-Armazena a. ,G - Lettreiro • Soares & .:Nie-
ineyer: I mala vasta.	 • -

Lagar suecó
• Armazena da estiva-Marca FPS-C:18. cai-

Xás, avariadas.	 "
'Marca IIS&G--C 56 P.: 4 ditas, idem idem.

' Armarem a. 16-Marca . IIS&C-MF 8: 2
caixas avariadas.,	 "

Marca IIS&C .;--CB 56: 3 ditas idem.
Marca IIS&C-M 56 P: 1 dita ideia.
Marca IIS&C--"-C 14: 11 ditas ideia.-
Marca IIS&C-MF 56: 3 ditas idem.

•Marca IIS&C-C 56 13: 3 ditas ideia,
: Marca ITS&C-C 56 M, I dita ideia.
•Marca IIS&C=CB 4 : 2 ditas' ideia.
-Marca IIS,M 56 M :2 ditas ideia.
Marca : HS&C-M 56 13: 2 ditas idem.
Alfandega do Rio dá Janeiro, 30 de dezem-

bro de 1891.-0 .insp2eter, Alexandre' A. E.
&atalaiai.

Dia 2

Vapor inglez emule t.	 . •

Armazem a 15-Marca--AJL:' 1 'caixa a. 70,
avriuLt • e repreg,ada: •

Marca AG&C:' I dita 'n. 7, ideia idem. ••
Marca	 11 ditas, ideia idem.

' • Marca AV&C: 2 ditas as. 123/4, idem idem.
Marca A-&-B-Rio: 1 barrica a. 2, ideia

idem." -
'Marca A-M-02-Rio: -1 caixa n. 9, idem

	

.	 ,	 .	 .	 •
Marca AV&C: 2 dita ris. 117 e 119, idem

•
.Marca C-EHF-Rio: . 9 ditas, idem idem.
.Marca 0-M-&-Rio: 1 .8 ditas, idem ideia.
:Marca FR: 18 ditas, idem ideia.
, Marca IIS&CV: 1 dita, ideia idem.
Marca JL&F: 2 ditas A. 620 e sena numero,

idem idem. -.
'.Marca JMCF&C: 1 dita a. 102, ideia idem.
:Marca ,JB: • 3 ditas na. 8,731 e 033, idem

ideia. •
,Marca JC&C: 1".di ta, idem idem.
Marca. K&CL: 3 ditas, idein idem.
•A mesma marca: 4 amarrados, idem idem.
Lettreiro Lubre: 2 caixas, ideia idem.
Marca MM:' .1 dita n..16; idem idem.
Marca NB: 21 ditas, ideia idem.
Marca 11-J-N-•-ltio: 16 ditas, idem ideia.
Lettreiro Nelson Consulate: 1 dita, ideia

idem.
Marca P&C: ` 3 ditas ia. 22/4, ideia ideia.
Marca SG&C: 3 ditas ris. -624/6, idem idem.
Marca SL&E: 20 ditas, ideia ideia. •
Marca N-RC-C-Itiot 8 ditas, idem idem.
Marca JS-Montevidéo: 10 ditas, idem idem.
Marca D&C=JM&C: 23 ditas, • idem idem.
Marca JAB&C:,20 ditas, idem idem. • •
Marca CII&C: '2 ditas ns.- . 391/2, ideia idem.
A mesina marea: 2 ditas as. 375/6, idem
'Vapor inglez .Thanies.

	

. Armarem n.	 Marca B-Z: 2 fardos na.
311"e 314, avariados. Mainfasto em iráducção.

Marca DF&C: 1 caixa n. 40, repregada.
Idem.	 .

Despacho sobre • agua - Marca CPS&C: 10
dita, idem.. Idem,	 .	 - _•

Armarem n. 9-Marca GP&C: 1 dita ri. 4756,
idem. Idem. • • •

:Marca I,S&C:' 11 ditas, idem Ideia.
'Vapor inglez Patajouia.

Armarem a. 8-Marca K&C-R: 1 caixa a.
52/44, repregada. Manifesto em traducção. •

Marca CB-B&C-R: 1 dita ia. 3, ideia.
Idem. :

Vapor, inglez -5,Vordsteo4•lh.
Man trem a. 16-Marca G&S: I barrica ri,

8568. reprggada:"Manifeste em traducção., •

Vapor belga Herchus.

Armarem a.' 1-Marca AJF&C:.. 1 caixa
repregada. Manifesto co: traducção. • •	 "

•I,ettreiro Torre Eiffel: 2 .ditas as. 014e 041.
ideai. Idem.	 ":."

Marca CCC:.. 2, ditas ais'. 4514 e 4514, idem.
• •

Marca JAD: 1 dita. n . - 41, avariada. Ideai:
". Marca JBI: 1 engradado a. 11,' quebrade.
Idem 1_	

.

Marca SM-W:: 2-caixas ias. b. 0 G e 6.0-13;
repregadas. Idem. • 	 •	 •

Marca R-ZACW: 1 dita, ideia. Idem.
Armarem -das amostras- Marca JAGS&C:„1

dita, avariada idem . •
•Vapor allemrio Hantbargo. •

Armazena n. 11 -Marca AR&C : 1 caixa,
n. 533; avariada.

Marca 13.1&M : 1 dita, a. 587, idem.
Marca CLF-MN&C: I dita, ri. 1751, ideia,
Despacho .. sobre, agua Marca •01-1&C 	 4

ditas, idem.	 ,
Armarem a. il .-Marca FB&C :	 " dita,

n. 968, idem.
Marca. GM&C-..K; 1 dita )1. 2.600, ideai.

. Despacho sobre agua-Marca I1M :. 4 rolos,
idem.

Annum.: n. .11 , - Marca liG : 1. caixa",
n. 497, idem.

Marca T : 1 dita, a. 404, idem.
Marca M.: 1 dita,. a. 1,	 .	 • -
Despacho sobre , agua.- Marca	 J

4 ditas, idem. .	 • •	 •	 •	 ,
. Armarem n. 11 - Marca.AW&W : caixa,
-Despacho sobre . agua - Marca CH&C 5

ditas, idem.	 ,
•Armazena n. 11 -Marca JFG : 1 dita, idem.
Despacho, : sobre agua, - Marca SO&C: '2

ditas, as. 10.030 e 10.025- idem.	 •
• Va,:or ademão Santos.	 •
Armazena á. " 10-i,ettreico Comp. 1 Álireo
3.143. roto. Manifesto em traducção.

Marca	 1 caixa a. 1.245, re,pregada.
Idem.	 • •„.

Marca FSV:* 1 dita n. 2.011, idem, idem. .

Marca F40-Aii&B: 1 dita n. 1:098, idear:
Idem;	 . .

Marca IIS&C: 2 ditas as. 422 e 1.091; idem:
..•	 „,	 ,	 '

. Ana:areia das	 ainestrasH.. Marca
1,dita a". 1.705, idem. Ideia. • .

Armarem da estiva-. ISIRreii	 3. ditas.
idem. Idem.,	 - .	 •

, Armarem	 10H,Marça FS&C: " 1 dita u, 61;.
ideia. Idem.	 "

Marca LR: 1 dita a. 1.040, Mem, idem:
Ideia.	 • •

.Armazena da estiva-Marca., NM&.G: .1, dita.
idem. Idem. ,	 .

Armarem a. 10-Marca RGN: 1 dita a. 2,522
idem. Ideia.. -	 "

Marca FS&G-aliás-FS&V: 1 dita n. 2.911,
idem. idem.	 "	 .

Marca GG: 2 ditas as. 2.643-1-4, idem, idem'.
Idem.	 ,

Marca CP&C: ' 1 dita a. 2.555, idem,,, idem...

Marca P&C: 1 "dita ii. .205,., idem. idem.

Galera portugueza -America, •••	 •
Armarem a. 6- Marca , SD&F:•4 sucos, avaL

nados. Manifesto em traducção.
Seio marca: 6 Voluines, 'idem. Idem.
Marca A&C: 1 caixa, idem.. Idem.
Marca RS: 2 ditas, idem. Idem.	 .•

• Aint Mega 'do 'Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1892.-O inspector, - Alexandre ^ A. E.
,Sattamini.

,Dia -1

Vapor allemãoPetropolis.
Armarem n. 11- Marca AC&C: 1 caixa n:

4.026 avariada e repregada. Manifesto em- tra,--
dileção..	 •	 ,	 .
• Marca AV&C: 1.dita a. 2.093, ideia. Idem.''

Marca A&.C: 1 dita n. 132,
Marca ,B&S: 2 • ditas as: 3,913/14. idem.

Idem.	 • •
Marca BS&C: 1 dita n. 1.014/1, idem. Idem: "
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Marca 13F&C: 2 ditas ns. 2.301 • 2 e 2.951 2.
idem. Liem.

Nlarea CFC: 1 dita n. 1801, idem. blem.
Nlarea CS&C-K: 1 dita. n. 1.579, ident.

Idem.
Marca CRC-EL: 1 dita n. 730, idem. Idem.
Marca FM13: I dita n. 1.053, idem. Idem.
Marca J.FPF&C: l dita n. 17, ident. Idem.
M irca NIFB: 2 ditas as. 139/40, idem. Idem.
Marca SM-C: I dita n. 1.187, idem. !dam.
Marca 1.13&C: 1 dita u. 992, idem. Idem.
Nlitreit QT-G-13: 1 dita n. 1.705, ideni.

Idem.
Vapor alIemão raf-Itig,;,a,lt.
ArelaZ • ill 11.11-Maria F.M&C: 1 ca ixa n. 502,

represada. Nlanifesto em traducção.
Lettreiro Pereira Bastos:: 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Lettreiro Société tu Gaz: i pacote n. 1,ava-

riado. Idem.
Vapor allemão
Armazém n. 7-Marca AFS: 2 caixas tis.

5.470 o 5.475, quebradas e repregadas. Ma-
nifesto em traducção.

Sobre agua-Marca A.-C--C: 4 ditas, idem,

Armazem n. 7-Marca DX: 2 ditas ns. 8.548
e 8.549, idem e com falta. Idem.

Sobre agua-Marca Fillitkze 1 dita n. 22,
a Variada . Ident.

Armazein	 7-Nlarea PG&C: 1 barrica
quebrada e rasando. Idem,

Marca RE&C: 12 caixas, idem e repregadas.
Mem.

Marca SRC-NIN&C: I dita n. 1.933, idem.
Mein.

Vamr francez Culombia.
Armazena das antostras-Marca MII: 1 pa-

nte, avariado. Manifesto em traducção.
Arinazein ii. 0-Lettreiro Rosa M.& Santos:

3 caixas, repregadas. Idem.
Ma re'a MI,: 1 barril de 10 . , vasando,

Idem.
Nlarca AL: 1 dita de 5. idem. Idem.
Nlarea S&1)-S: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca V W&C: I barrica ti. 213, repregada.

Idem.
trca EPR: 3 caixas, idem. Idem.

Vapor franc?z Occaoque.
Armazem n. 0-Marca .1NI: 1 caixa, ava-

riada e repre4rada . Nlanifesto em tratlu
Marca AT: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MB: 2 ditas mis. 1 e 2, idem. Idem.
Sem marca: I dita, idem. Idem.
Vapor francez Avitaine.
Artnitzem ii. 6-Marca LNI: 5 caixas, repr-

gadas. Nlanifesto em traducção.
Nlarea 00: 8 volumes de diversos numeras,

quebrados. Idem.
Marca GNNIF: 2 ditos, idem. Idem.
Vapor francez Adottr.
Armazem mi. 8-Marca 1IAF: 1 caixa n.

2.000, repregada Manifesto em tradueção.
A mesma marca: 2 engradados mis. 2.010 e

2.014, avariados, idem.
Nlarca CA-Torre Eiffel: 1 caixa ti. 2.082,

repregada, idem. Idem.
Atanazem n. 0- Lttreiro Barbosa & Comp.:

2 li bis, idem a. Idem.
Lettreiro- Zidor Outhinann: 1 dita, idem.

Idem.
Azinazent ti. 8-Marca NS: 2 ditas, idem.

Idem.
Armazem da estiVa- Nlarea T& 13: 4 Ihrdos

rotos 11. 1, idem. Idem.
Nlarca 11N: 2 caixas, com cupim. idem.

Idem.
Marra VII: 1 dita, idem. Idem.
Marca T&13: 6 ditas, idem. Idem.
Nlarca GCRNI: 4 ditas, idetn.
Nlarea ON: 2 ditas, idem. Idem.
Marca NS- 24.818: 3 ditas, idem,

Idem.
Nlarca T&11: 20 ditas, avariadas e reprega-

das. idem. Idem.
Lettreiro Collares-P-M-O-C: 10 ditas,

idem. Idem.
Marca GCRNI: 5 ditas, idem. Idem.
Nlarca si F: 15 ditas, ideia. Idem.
Marca VII: 8 ditas, idem. Idem.
Malva SNI.- Campos: 5 di(as, idem. idem.

Idem.
Nlarca EA: 10 ditas: idem. Idem.

Marca 1)- AO&G: 2 ditas, idem. idem.
Idem.

Nlarea RD&C: 5 ditas, idem. idem.
Marca IIN: 4 ditas. ide111. Idem.
Nlarea NS-24. 818:2 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca AI: 4 ditas, idem. Idem.
laica CP: 3 ditas, ideia. Idem.

Marca R D: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CN: -1 ditas, ideia. Idem.
Vapor Itiglez CaiLdet.
Atanazem mi. 15-Marca AM 62 Rio : 1 caixa,

n. 02, repregiela. Manifesto ema tradueção.
Nlarea 13 : 2 ditas. idem. blem.
A mesma Marca : 2 barricas, ns. 4, 5, ideia.
Marca CF&C : 5 caixas, as. 9, 10, 11, 14 e

15, ideia. Idem.
Marca AV&C: I dita, n. 120, ideia. Idem.
Marca AM, : 1 dit.', n. 08, idem. Idem.
Marca CID: 1 dita, n. 10, ideia. Idem.
Marca JS0 : 1 barrica, n. 2, idem. Id.an.
Arabizem n. 13- Marca NIN&C : 4 caixas,

II. 14, 1:7. 2930, repregadas. Idem.
Marca MIC:' I dita, idem. Idem.
Nlarca. B&C : 1 dita, n. 22, ident.
Marca SLL : I dita., n. 126, ideia.
Nlarcit AS : 1 caixa, a. 17, avariada e re-

pregada. tilem.
Marca AM 62 Rio : 4 ditas, as. 6, 7, 10 etc,

idem, idem. Idem.
Nlarea CF&C : 8 ditas, diversos muneros,

idem., idem. Ideia.
Marra . Gil 03 Rio : 8 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca IIS&C : I dita, n. 74, idem, idem.

Idem.
Marca J111.&C: 2 ditas, ias. 28, 29, idem,

idem, Idem.
Marca JS&G : 3 ditas, ns. 3, 3, idem, ideia,

Nlarca 51 : 5 ditas, biela, idem. hletn.
Marca P&C: I dita, n. 19, ideia, hima. Idem.
Marca SLI, : 3 ditas, ns. 121 , 2 e 123, idem,

idem. Idem.
Marca Cl l&C -Santa Catharina : 17 ditas,

lls, 34, 272/3, 377/88, ete, idem, idem. Idem.
Marca AS&C - P. Alegre : 1 dita, n. 25,

idem, idem. Idem.
Marca Vinva C&C : 8 ditas, mis. 1;8, idem,

ideia. Idem.
Marca AJI, : 1 dita, n. 91, idem, idem. Idem.
Nlarca K&C-L : 3 ditas, idem, idein. Idem.
Alfandeg t do Rio de Janeiro, 4 de ,janeiro

de 1892. -0 inspector, A rex tn.lce A. 1?..

Dia 5

Vapor franepz
Atanazem li. 11-Marca ASS : 2 gigos as.

828129, quebnidos. Nlanifesto cai traducção.
Atanazem 11. 12-Marca B&C: 1 caixa n.

012, reprei rada. Idem.
Nlarca 1.1'&C : 1 dita n. 5.285, idem. Ideia.
Marca : 1 dita n. 2.101, id , an. hiena.
Marca OB&C : 2 ditas as. 52 e 54, idem.

Nlarca GA : 1 dita n. 10, idem. Ident.
Marca JNIR&C : 2 ditas mis. 9.958 e .9.932,

idem. Ideia.
Marca .1I3&C : 1 dita n. 97, idem. Idem.
Marca L&A : 1 dita n. 131, idem. Idem.
Artnazem da estiva-Nlarca M&W : ditas

n. 314, idem, idem.
Marca SJP&S : .0 ditas, idem. Idem.
Armazena n. 12-Marca SJP : 2 ditas, idem.

Mein.
Nfarea T13 : 3 ditas, idem. Ident.
Vapar francez
Armazem mi. 8-Mamei CIL: 1 caixa. 11.4.750,

avariada. Manifesto eia traducção.
Lettreiro Companhia: 1 dita n. 3.035, idem.

Idem.
Malva OS: I dita n. 900, idem. Idem.	 •
Marca P-M : 2 ditas ns. 240 e 212, idem.

Ident.
Despacho sobre agua-Marca 	 : 10 ditas;

avariadas e repregadas. Idem.
Armazem da estiva - Marca M-P-D-G

10 ditas, idem, idem. Idem.
NIarca BTP: 5 ditas, idem, idem. Idem.
NEarca Si! 1: 5 ditas, ideia, hien]. Idem.
D. spacho sobre agua-Nlarca F&C : 20 ditas,

com falta. Idem.

Aramem da estiva - Marca F&I.: 5 ditas,
avariadas e repregadas.

Despacho sobre agua - Ma reit WO&C-PK:
5 ditas, avariadas. Idem.

Arinazein da estiva-Marca AM : 5 ditas.
idem. Idem.

Marca ('C-NN: 4 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 8- Marca AJF&C: I dita n. 5,

idem. Idem.
Marca DV: I dita n. 5.962, idem. Ideia.
Marca 11,11: : 1 dita n. 2.012, idem. Idem.
Lettreiro Companhia Torre 	 1 dita

n. 2.083, idem. Idem.
. Marca .151: 1 dita-n. 056, idem. Idem.
Marca C-13 : 1 dita n. 997, idem. Idem.
Marca Al;: I dita mi. 245, idem. Idem.
Marca CP&C: I dita n. 2.392, ideia. 1112m..
Vapar alleinão
Paten- Sem marca 50 volumes, avariado?,

Manifesto eni traducção.
Vapor allemão Petei.sburq
ArIllaZeln 11. 10- Marca AC: 1 exixa

avariada. Manifesto em traducçio.
Marca A A&C: 1 dita n. 892, idem. Ideia.
NIarca BL: 1 dia mi. 2.418, ideia. Idem.
Marca, (.3(3&C: I dita n. 108,repregada e ava-

riada. Id.an.
Marca ENI&C: 1 dita n. 8.417, idem. Ident.
NIarca 11,: 1 11111 Il. 90, repregada.
Marca, 1:(i&C-1,&G: 1 dita n. 1.080, ident.

Idem.
Marca II,): 2 ditas as. 29;30, idem. Ideia.
Marca NIS&:C: 1 dita n. 329, repregada e

avariada. Idem.	 •
Matei 51001: 1 dita a. 12, idem. Idem.
Marca ND: 1 dita n. 4.689, idem. Idem.	 •
Marca RI: tias ditas mis. 5.939, 5.941 e

5.945, idem. Idem.
Nlarea SA&G-F: 1 dita n. 6, hiena. Idem.
Marca VG&C: 1 dita n. 1.251, idem. Ideia.
Marca GCDA&T : 1 dita n. 4.077, ident.

Idem.
Nlarea 13.1M-L'J: 1 dita n. 174, idem. Ident.
Vapor aliciado
Atanazem n. 11- Marca Comp. K : 1 caixa .

n.	 repree•atla
Marca CE: 1 'dita a. 5, idem.
Marca CS&C-K: 1 dita n. 1.553, idem.
Marca FCCBC: 5 ditas diversos ntuneros,

idem.
Nlarea FV: I dita n. 8.528, ideia.
Marca IIS&C: 2 ditas as. 4 e 10, ideai.
Marca .1CMC: 1 dita n. 4462, idem.
Marca 1,C-AJL: 1 dita n. 5.100, idem.
Nlarca ONI&C: 5 ditas diversos numero?,

NIa	 QT&C-B: 1 dita n. 1.765, idem.
Marca ,113F: 3 ditas, idem.
Marca S&N: 1 dita. n. 0.803, idem.
Vapor Austriaco .31;zuck1witz:
Atanazem it. 3 - Marca AS: 1 caixa repre-

gada. Manifesto em traduccão.
Marca AA&G: 1 dita n. 2893 idem. !dein.
Marca CP&C: 1 dita ir 1434 ideia.
Nlarca C&F: I dita n. 4916 ideia. Idem.
Marca CI13: 1 dita n. 3037 idem. Ideia.
Marca. 0E-e: 2 ditas as. 3011 e 3013 idem.

Idem,
Lettreiro Farani Nicola: 1 dita idem. leni.
Marca G de CC: diversos muneros 5 ditas

idem. Idem.
Marca JCC: ditos 4 ditas idem. Idem.
Marca JI31: 2 ditas ris. 1471 e 1891 idem.

Idem.
Vap.w belga &relias..
Atanazem a. 1-Marca ANISC&C: 1 caixa

n. 40, repregada.
Marca 13-13: 1 barrica a. 1585, ideia.
Marca C&G: 4 encapados rotos. Idem.
Marca CCC: caixas 'repregadas.

Lettreiro:-Torre Eif/el: 3 ditas n. 645, e
018, idem. Ideia.

Marca IoN113-F&B 1 dita ti. 1:543, ideia..
Ideia.

A rmazeiti n. 1-Nlarca F13&"s: 1 C,41ixit repre-
ga(la.

Marca FNI13: 1 dita n. 2:629, idem. Ideia.
Lettreiro-Gaz Rio: 1 dita n. 887. idem. Idem.
Marca .1131: 2 ditas as. 1 e 0, hiena. Idem.
Marca OFONV: 1 dita it. 940. ideia. Idem.
marca Info: 20 barricas, idem. Idem.
Marca ZAG \V 1 caixa, ideia. Idem.

idem.
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. Vapor inklez Lá'Platu.	 ..	 ..	 ...	 .	 .	 .
Pateo--.Marea CJII&C: 9 latas, va gando. Ma-

nilto em tradocção.: •-•,- • • 	 .
A mesma marca: 3 barris, idem: - Idem. '-..	 _	 .	 ....,	 ..

- Vapor ingléz Thwitcs: . '•	 - ' . ...	 ,	 .
Despacho sobre agua—Marca CPS&C—MN&C

8 caixas,' repregadas. Ma n ifesto ;em -traducção.
'Marea FIIII&C:" 5 ditas, repreg,adas. Idem.
Armazem a.. 0—Marca JB&C: 1 dita a. 441,

idem•;Ident...	 -
'Demi:Acho sobre . a gita—Marca iF&C: 5 ditas,

ideai. Ident.	 .	 -s,
.	 Atanazem n. 9—Marca . K&C—R: I dita n.
•4.818, idem. Idem. • 	 .

DesPacho sobre agua — MarcaWT: 5 ditas,
•- idem: Idem.	 ••	 "

Vapor inglez ArcItime- le•;. •
Armazem n.. 9—Marca ABC: 1 caixa n. 200,

avariada. Manifesto em traducção. •
-Marca Al.&C: 1 dita n. 80 idem. Mein.
Marca AG&C: 1 fardo idem.. Idem.

'Marca 11F: 1 Caixa a. 8.037, idem. Idem.
Marca CP—G: 1.,tditas .idein, Ident. •
.-Nfareti CTI: I dita n,:309,4dem. Idem.: .
Marea	 ditas ns. 8.538 e 8.541, idem.
Idem..	 .

Marca EOPB: . 1 dita a. 0.38, idem. Idem. •
'Marca NF &C-1V 2 ditas idem; idem:,
•Marea PC&C,LCN: 1 dita It. 114, idem.

Idem.
Marca PC&C—H: 1 • dita n. 1.779, idem.

'Marca. PC&C—BA&C: 2 ditas ns. 4 e 5, que.
bradas.. Idem.	 -
_ Marca S&M—R—W: .12 ditas idem. Idem.

• l‘farca. S&P: 1 dita n. 1, ident. Idem:
-Marca • SI.&C; 2 ditas idem-idem: .•

• Mraca SR&C—WS: 2 ditas idem. Idem.
Marca TM&C: •1 dita n. 8.502, ideia. Idem.
Marca C—T—C: 1 'dita idem. Idem:
Marca WM: 2 ditas mis. 4 e 5, idem. Idem.
43arca portugueza . AI i wea.	 •
^Atanazem n. 0—Marca C&J: 1 caixa n. 248,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca. C: 2 sacros rotos. Idem. .
Alfandega. do Rio 'de Janeiro, 5 de janeiro

M‘.À 892	 sPector,. A/exmaIrc A. E.
•

Inspecção Greral das Obras
Publ iens'clu Capital F'ederal.
Fornecininto,.-dü , dornienteS vara	 Estrad

i•ro do 	 _ do„ .	 ,	 •	 „.
De ordem do Sr. Dr.. inspector geral se fitz

publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se no dia . .16 • (I()
corrente mez, . ao • -meio dia, propostas para
o- fornecimento • de 10,000 dormentes de ma-
deira, (le lei -de 1.L qualidade para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.	 • •	 '-" •

As'. dimensões devém ser de 1 metro é 80
de comprimento, 01)1;18 de ' largura e 0111,14
de espessura'. "' '• •

O prazo .para todo o fornecimento será de
quatro mezes, 'contados da. (lata da assigna-
tura. •do respectivo cont racto. 	 ••	 ,•- • -

Os dormentes deverão' ser entregues . em
qualquer- ponto tiO longo da linha .da Estrada
de Ferro' do Rio dó Ouro 'ou na pente de'des-

.carga na Quinta do.Cajú.
As propostas deverão -declarar as ' qualida-

des das madeieas, Os lugares da entrega, as
quantidades • que poderão • fornecer por 'Jaez
e o preço . por , duzia de dormentes'. •	 - •
. 'ÀS propostas`pederão Se referir a • todo ou
parte do Ibrnecimento. .
. Os proponentes thrão uni deposito prévio de

1 O0: na ti tesouraria da Estrada de Ferro do
Rio " do Ouro' para garantia da : assignatura do
contracto, ficando' entendido que perderão o
direito a essa quantia aquelles proponentes
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gani' o respectivo contrato. • •	 •-
; Os proponentes, cujas propostas .forem
ceitas, farão deposito no Thesoure Nacional
áa quantia correspondente a 10da impor-
tancia dos fornecimentos.

' 
. destinada ,garan

tir afiei execução do contracto.
As propostas, senzala§ e documentadas com

o recibo da caução prévia entregues nesta
inspecção até o dia 'e hora-fixado, serão aber-
tas na presença." dos proponentes que com-
parecerem é concurrencia ; não) sendo acceitas
as que posteriormente forem 'apresentadas. •
• Inspecção'GeraldaS Obras Publicas da Capi-
tal Federal,.2 . de „janeiro de 1892.—A. - J. de
Souz q , secretario.... •	 •	 (,

.lEseola Normal •

Quinta-feira, 7- (lo corr,-mt", 'serão cha-
mados ã . prova oral de •algebra (2, chamada):

1). Amelia Coutinho Cesar da Costa:
D. Judith Tavares.
D. Polyc?na Rosa da Cruz Araujo.
Joaquim Villars Ferreira. 	 •	 .

, D. Leonor Carvalho da Cruz Araujo..	 .

No mesmo dia . effectuar-se-ha.	 .prova
pratica de musica,, á qual devem comparecer.
todos Os itweriptos.	 .

S ..-cr,taria da Escola Normal, 5 dc janeiro
de 1892.	 secretario, A. Biolchini.

Ins Litu. Lo 13 enjuanin Constant
CONCURSO

ord?in do Dr. director, laço pablico .que,
de hoje a 00 dias,•acha-so itb?rta,- nesta, serre-
taria, a ituctiwao para o concurso ao togar-
vago de r.p4idor do curso de sciencias e 14-
tia.

Todas a: informas nec?ssarias são • torne-
cidas ne . t.! _instituto, na praia da Saudade,- •
todos o: (lias uteisi 'das 10 horas :da manhã ás
3 da tard?.

8-cretaria tio Istituto 'Bitjainin Consta nt,
30 dl novembro d.) 1891. — A ctIotr Duque. E -
trad.1 de Barros, escripturario-archivista in-
terino.

ANNUNCIOS
13ameo Credito Mero,antil'"

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções deste banco desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até a data em que começar 'o paga-
mento do 3' dividendo , 	 -	 .•	 • ,

Rio de Janeiro, 5 de 'janeiro' de • 1892. O
director-presidente, Andrelin o Leite de Bar-
cOos

COiitadoria, (11t, Marinho,
ASSIGNATURA CONTRACTO

Grupos -20, 24, 33 e 36

. Convida-se os negociantes José Antnnio•
Gonçalves &, Comp., Moreira - & • Ferreira,
Companhia'. Industrial do Brazil é Frederico-
Vierling & Coam. a comparecer nesta
repartição, no praia' de tres dias, contados da
.data da publicação' (leste edital, afim de as-
signa rem os contractos dos artigos dos grupos
acima .,‘ •que. lhes couberam nas : preferencias
aos respectivos conselhos de: compras. -para o
fornecimento no arsenal de marinha desta es-
pitai e .ao.commissariado geral da armada. du-
rante o exercicio de 1802.. „

Ontrosim, previne-Se aos mesmos negoci-
antes que o nãOCOmpareciinento; no s prazo es-
tipulado, importa em uma multa de 5 "/„ ;na,

',fôrma .das ordens em vigor.
;Cantadorid da Marinha, ' 0 de ' janeiro de

lt.V.2-0 contador, F. J. Eirreira, •

_
•

'Ilionun,isswriado geral dn,
. • • iírmüda	 '•

• ..!k),À.
,	 •	 Costuras

•
De ordem do. Sr. capitão ;de 'liar e guerra,

chefe do commissariado geral da armada, con-
vido as senhoras aratriculadas como costurei-
ras desta repartição a reformarem as suas re-
spectivas cartas de fiança até ao dia 15 do
imiez proximo vindouro. ••• • •

Secretaria •do Commiss rido geral da ar-
mada,- 31 dezeinbro. do 1891.— Luiz . de
5 :rata Cathneind. Baptista, secretario interino.

Estradas do Forro Central
• • ,do• 13raz 11 •

. De ordem da directoria se . declara, 'pra co-
nhecimento do Publico, que a partir de sexta-
feira, 8 do corrente, inclusive, se reeeberãó
mercadorias a despaclio nas • estações Central,
Maritima e S. Diogo, ás segundas, quartas e
sextas-feiras.	 , . • -

Escriptorio da: Inspectoria Geral do Trafego,
6 de janeiro de .1892.—Marfins' Guimarites
Filho, inspector geral Interino,

flanco de Credito Garantido

l a ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA.

Os Srs. accionistas são convidados a re-
unir-se em assembléa geral 'ordinaria, tio
dia 21 do corrente, á 1 hora- da tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.. _

Mem do dia'
Apresentação • do relatorio da directoria -e

parecer do conselho fiscal
Approvação de contas ; '
Conclusão da reforma dos estatutos ; •
Eleição da nova directoria e . conselho fiscal.
Em observancia ao :disposta no § 4" do art,

18 dosestatutos, os Srs.' accionistas possuido-
res de.accões ao portador, são convidados a
deposital-as na thesouraria tio Banco', com a
antecedencia minimit de 3 : diaá, . achando-se,
nesse mesmo togar,- é disposição dos Srs. ac-
Cionistas, todos os documentos exigidos por
lei.

Rio,:5 de Janeiro de 1892.—A; P. da .Costa
PiÁto, presidente.	 • (•

flanco TJnizio de S.."Pa,alo

Transferencias de acções.

Faço publico que do dia 1 0 de janeiro de
1892 até, -aquelle em que fôr annunciado o pa-
gamento do 3) dividendo, ficam .suspensas as
transferencias de acções deste banco.

S. Paulo. 22 de dezembro de 1801.— O
presidente do 'banco.— tUoni9 de _Lace Nu
Franco,

Corpo 40 nombeiros
Não tendo comparecido li;concurrencia que

teve logar 'a 17'de 'novembro ultimo, propo-
nente algum- que- propusesse o fornecimento
durante' o 1' 'semestre do corrente anno, de
objectos para éseriptorio, coitros e artigos
semelhantes, Anadeiras e materlaes de con-
strucção, recebem-se. tiovamente . proposta S ern
carta fecbada ate ; as 11 horas do dia 10 do
corrente' para o"fornecimento dos alludidoS
(abjectos.	 -	 .	 .

Os Srs. conearrentes deverão apresentar
previamente -amostras do artigos que preten-
dem propor, aconipanhados de uma relação
em carta fechada classes artigos e seus respecti-
vos ppeÇOR,	 -	 -	 •

Por occasiã,o da'apresentação das propostas,'
cada proponente fitrá um deposito de 100.•:,;,
garantia da aSsignaturti de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 ."/.,
da imp3rtancia calculada sobro o 1brnecimente
provavel de um Mez ,servindo de base os do
anno anterior.	 - • .	 .	 . •	 .

- Os impresSos especificando os artigos acima
acha-se, á disposição dos .. Srs. proponentes na
secretaria daq (iene carpa, onde informa-se
acerca das condições do forifechnento n )s dias
ateis, 'tias 10 horas da , manhã ás .2 da tarde,

Capital Federal, 1 de .janeiro de 1892.—
ff e a riy'e Eu	 ioild Assi Laureiio. ,	(. Rio -de Janeiro; 7-7. "Imprensa.NaciOnal.-1892.


